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Brasilcaminha
paravexameem
cúpulaambiental
O presidente Jair Bolsonaro participa, nesta quinta-feira, da Cúpula do Clima com o desafio de

convencer a comunidade internacional de que o Brasil não é um pária ambiental. A carta enviada

pelo mandatário brasileiro ao presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, foi insuficiente para

dissipar o clima de desconfiança generalizada em relação às intenções do Brasil em temas como

preservação da Amazônia e desmatamento. Além dos números catastróficos de queimadas na

floresta ao longo de 2019 e 2020, pesam contra o governo as recentes acusações da Polícia Federal

aoministro doMeio Ambiente, Ricardo Salles, suspeito de favorecermadeireiros. PÁGINA 2

Desacreditadonacomunidade internacional, governoBolsonaro tenta
mostrar seriedadeemmeioa recordededesmatamentoedenúncias

COVID-19
DFvacina
10.411em
doisdiasde
campanha
Com filas emalguns
dos oito postos (foto),
brasilienses com64
anos oumais se

imunizaramontem
coma1ª dose. A

aplicaçãoprossegue
hoje (ver locais). Com
mais 38mortes

registradas em24hs,
Brasília atingiu amarca
de 7.210 óbitos na
pandemia.OBrasil
teve 1.657mortes,
atingindo 373.335.

A gastronomiada
capitalemdebate
Culinária será temade
uma livedo Instituto
Federal deBrasília,
amanhã, para celebrar
os 61 anosda cidade.

PÁGINA 17

Tristezano
campusdaUnB
Universidade perde a
historiadora e
professora Geralda Dias
Aparecida, aos 78 anos,
vítima da covid-19.

VIOLÊNCIA

PÁGINA 15

Bandoamordaça,
amarraeameaça
famíliademorte

PÁGINA 14

Israelensesnonovonormal
Pela primeira vez desde o começodapandemia, governodopremiê
BenjaminNetanyahu suspende ousodemáscaras ao ar livre, após
imunizar quase 60%dapopulação. AoCorreio, dois laureados com
oNobel deMedicina ressaltam importância da vacinação e atacam
negacionismo. Índia registramais de 275mil casos em24horas.

Ao Correio,o general Canhaci,
comandante logístico do

Hospital das Forças Armadas,
reafirma que não há leitos

vagos. Defensor Público rebate
e fala em suspender a

exclusividade dosmilitares
para salvar vidas.

Acomplexarelação
entreoHFA eoSUS

Polícia Civil doDF investiga casos
de estelionatários que se passam
pormédicos para pedir dinheiro a
familiares de pacientes com

covid-19. Os criminosos alegam
que há necessidade de exames e
remédios extras e abordamos
parentes nos hospitais.

Golpistasatacam
durantepandemia

NORITMO
DEUMA
MUSAPOP
AOS65ANOS,MARINA
LIMALANÇAUMEPDE
MÚSICAS INÉDITAS
EUMSONGBOOK
COMOSSUCESSOS
DACARREIRA.

PÁGINA20

PPÁÁGGIINNAASS 33,, 44,, 55,, 1100 EE 1133

O “faroeste” da

Libertadores
Apresentaçãodotorneiomostraquetodosossete treinadores
dos timesbrasileiros têmtítulosul-americanosdeclubescomo
jogadore/outécnico.Balasnaagulhaserãocolocadasàprova,a
partirdeamanhã,no“bang-bang”danovatemporada. PPÁÁGGIINNAA 1122

CB.Poder

André Clemente,
secretário de Economia
doDF, é o entrevistado do
programa, parceria do
Correio e daTVBrasília,
a partir das 13h20.

Candé Salles/Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Redes Sociais

AnaMaria da Silva/CB/D.A Press

Kleber Sales/CB/D.A Press
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Brasil tentanão ser
pária ambiental

País chegaàCúpuladoClima, capitaneadapelopresidentedosEUA, JoeBiden, comrecordeshistóricosdedevastaçãona
Amazônia, denúncias contraoministroRicardoSalles epromessasdepolíticaambiental séria.Masadesconfiançaégeneralizada

»AUGUSTO FERNANDES
» SARAH TEÓFILO

P
ressionado pela comuni-
dade internacional a me-
lhorar a política ambiental,
sobretudoparadiminuir os

índices de desflorestamento na
Amazônia, opresidente Jair Bolso-
naro se reunirá, nesta semana,
com as principais lideranças do
mundo na Cúpula doMeio Am-
bientepromovidapelopresidente
dos Estados Unidos, Joe Biden.
Apesar de omandatário brasileiro
ter garantido ao chefe norte-ame-
ricano, em carta enviada à Casa
Branca na semana passada, os
compromissos de acabar com o
desmatamento ilegal até 2030e re-
duzir gradativamente as emissões
degasesdeefeito estufa, a tendên-
ciaédequeeleencareumambien-
tehostilnoevento,commuitades-
confiança às promessas. Especia-
listas apontamque oBrasil chega
aoencontrode formavergonhosa.
Há razões para tanta descren-

ça. Nos primeiros anos do gover-
no Bolsonaro, o país registrou
dois dosmaiores índices de focos
de incêndios florestais na última
década — 197,6 mil em 2019 e
222,8mil (omais alto doperíodo)
em 2020, segundo números do
Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe)— e um aumen-
to no desmatamento da Amazô-
nia. Além disso, o Brasil chega ao
encontromundial emmeio a de-
núncias contra o ministro do
Meio Ambiente, Ricardo Salles,
de que ele estaria atendendo in-
teresses de desmatadores ilegais
na Floresta Amazônica.
Alémdo episódio recente com

a derrubada emmassa de árvo-
res, outras acusações pesam so-
bre Salles. Ele é apontado pelo
Ministério Público Federal (MPF)
como o responsável pelo des-
monte de instituições como o
Instituto ChicoMendes de Con-
servaçãodaBiodiversidade (ICM-
Bio) e o Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Ibama). Sal-
les também é conhecido por ser
favorável à política de “passar a
boiada” ao arrepio da legislação
ambiental, como salientou na
reunião ministerial de abril de
2020. O titular domeio ambiente
sempre figurou entre os auxiliares
mais criticados do governo, ao la-
dodeErnestoAraújo, ex-Itamara-
ty, e Eduardo Pazuello, ex-Saúde.
A Cúpula doMeio Ambiente será,
portanto, uma prova de fogo para
Salles.EleestánamiradoCentrão
e precisa trazer ao país algum re-
sultado, por isso, tem se movi-

mentado amplamente, com di-
versas reuniões comautoridades.
AsituaçãodelicadadoBrasilna

agenda ambiental vaimuito além
da permanência ou não de Ricar-
do Salles. O presidente Joe Biden,
organizadordoevento internacio-
nal, tememmãosumacartaescri-
ta por senadores norte-america-
nos condenando as políticas am-
bientais promovidas por Bolsona-
ro justamente porque elas“dão si-
nal verde para os criminosos que
operamna Amazônia, permitin-
do-lhes expandir dramaticamen-
te suas atividades”. “Tanto oBrasil
quanto os EstadosUnidos devem
fazermaisparadesenvolverpolíti-
cas fortes de gestão ambiental e
florestal. Isso só poderá ser feito,
no entanto, se o governoBolsona-
ro começar a levar a sério os com-
promissos climáticos—e somen-
te seproteger, apoiar e se envolver
demaneira significativa com os
muitos brasileiros que podem
ajudaropaísacumpriressescom-
promissos”, diz o texto escrito pe-
los senadores.

Mais negociação

Entre defensores da causa am-
biental, a expectativa édequenão
haja um acordo entre os Estados
Unidos e oBrasil, porque é neces-
sáriomaior negociação. Oque es-
tá claro é que o governo está de-
sesperado por recursos de países
estrangeiros. Salles tem condicio-
nado o recebimento de verba ao
controle do desmatamento no
país. A Casa Branca já sinalizou,
no entanto, que o Brasil precisa ir
alémdodiscurso.Naúltimasexta-
feira, o enviadoespecial paraocli-
ma de Biden, JohnKerry, afirmou
que é importante o compromisso
como fim do desmatamento ile-
gal feito por Bolsonaro na carta
enviada,mas que espera ansiosa-
mente por “ações imediatas e o
engajamento comas populações
indígenas e a sociedade civil para
que este anúncio possa gerar re-
sultados tangíveis”.
Especialistas ouvidos pelo

Correio analisam as possibilida-
des e os entraves para um acor-
do entre Brasil e Estados Unidos
nesse contexto de desconfiança.
Titular sênior do Instituto de
EnergiaeAmbiente (IEA)daUni-
versidade de São Paulo (USP),
Pedro Roberto Jacobi considera
improvável o governo Biden“dar
algum crédito de confiança a
uma gestão ambiental desastro-
sa”. Coordenadora de Clima do
Greenpeace, Fabiana Alves, tam-
bém faz ressalvas. “(Está em cur-
so) uma negociação com um

MEIOAMBIENTE

Oque está em jogo
não é a soberania
doBrasil, como
diz o presidente,
mas sim, o futuro
do planeta.”

Camilo Capiberibe (PSB-AP),
deputado federal

Congressistas brasileiros
acreditam que o governo Bol-
sonaro precisa dar provas mais
consistentes aos líderes inter-
nacionais de que a política am-
biental do país será corrigida. O
deputado Nilto Tatto (PT-SP),
integrante da Comissão de
Meio Ambiente da Câmara,
reclama que o governo, na co-
munidade internacional, tem
adotado uma postura nega-
cionista em relação à crise
climática e não debate saídas
para amenizar o problema. Ele
lembra, ainda, que o Executivo
não cumpriu nenhumdos com-

promissos que assumiu em en-
contros anteriores.
“O Brasil deveria adotar a

política que historicamente ado-
tou com relação ao meio ambi-
ente, de participar de debates so-
bre mudanças climáticas para
ter metas mais ambiciosas, so-
bretudo para reduzir a emissão
de gases de efeito estufa. Além
disso,precisa ir láemostrarclara-
mente que quer reestruturar as
suas instituições e programas,
adotar políticas de reconheci-
mento dos povos tradicionais,
que são parceiros da conser-
vação, emostrar a vocação de re-

tomar projetos de desenvolvi-
mento sustentável”, opina.
“A cúpula éummomentodeci-

sivo para Bolsonaro. Não adianta
fazer promessas para 2030, é pre-
cisomostrar resultados em 2021.
Haverá pressão de outros países
porque oque está em jogonão é a
soberania do Brasil, como diz o
presidente, mas sim, o futuro do
planeta. Portanto, o governo pre-
cisa apresentar alguma coisa
muito concreta paramelhorar a
suaposição”, acrescentaodeputa-
do Camilo Capiberibe (PSB-AP),
que tambémcompõe aComissão
deMeioAmbiente. (AFeST)

“É precisomostrar resultados em2021”

Onçavítimadequeimada, em2020, recebe tratamentoemGoiás: desastre

e não deu o devido valor para a
contenção do desmatamento
da Amazônia”.
Na avaliação de Jacobi, o país

chega à cúpula “de uma forma
vergonhosa”.“Oquenósobserva-
mos é que o processo de des-
monte e de falseamento das in-
formações colocam o Brasil nu-
ma posição extremamente frágil.
Essamensagemque o presidente
mandou ao Biden é vergonhosa,
é quase que umamensagem pe-
dindoesmola.Opaís estánacon-
tramão do que propõe essa reu-
nião do clima”, diz.
Apesar do compromisso do

governo brasileiro em preservar
o meio ambiente, são evidentes
as marcas da tragédia no país.
Em 2020, a Floresta Amazônica
brasileira registrou umdesmata-
mento de 1,5 milhão de hecta-
res, 13%mais do que no ano an-
terior, segundo dados do Projeto
deMonitoramento da Amazônia
Andina. Apenas em 2019, 10,5
mil hectares de florestas foram
desmatadas na Amazônia por
garimpos — aumento de 28%
em relação aos 8,5 mil hectares
de 2018. Os dados são do Institu-
to Brasileiro doMeio Ambiente e
Recursos Naturais Renováveis
(Ibama). No mesmo período, o
país também aumentou 9,6% a
emissão de gases de efeito estu-
fa: foi de 1,98 bilhão de tonela-
das brutas de carbono equiva-
lente (CO2) em 2018 para 2,17
bilhões de toneladas em 2019.
A intensidade das agressões

ambientais também pode ser
percebida pelo trabalho das for-
ças de fiscalização. A Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) apreen-
deu quase o dobro de madeira
ilegal no intervalo de dois anos.
A quantidade recolhida saltou
de 18,945milmetros cúbicos em
2019 para 36,997 mil metros cú-
bicos em 2020. Os valores con-
fiscados pela Polícia Federal
(PF), originados de grupos ou
pessoas flagradas em crime am-
biental, acompanharam o cres-
cimento. No ano passado, a ins-
tituição confiscou R$ 427,7 mi-
lhões, um aumento de 81% em
relação a 2018.
Na semanapassada, a atuação

da Polícia Federal provocou um
desgaste com a pasta comanda-
da por Ricardo Salles. Um dia
após encaminhar uma queixa-
crime contra oministro por orga-
nização criminosa e favoreci-
mento amadeireiros, o superin-
tendentedaPFnoAmazonas, de-
legado Alexandre Saraiva, foi
afastado do cargo. (Colaborou
MaíraNunes)

país que esteja entregando uma
proteção da sua maior floresta
tropical, e o Brasil não está en-
tregando isso, assim como está
violando de forma sistemática
direitos humanos. É bastante sé-
rio os EUA negociarem com um
governo assim”, ressalta.

Desmatamento
Fabiana Alves ressalta que o

Brasil chega à cúpula bastante
enfraquecido, sem planos e
com políticas públicas esvazia-
das, para negociar com um país
que já não é comandado por

Donald Trump, mas sim por Bi-
den, que se preocupa com a cri-
se do clima. A integrante do
Greenpeace pontua que o go-
verno nunca teve como priori-
dade as mudanças climáticas e
o presidente brasileiro sempre
foi “cético em relação à ciência

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Planalto vai à luta na CPI
Governo semovimentapara impedir queOmarAziz eRenanCalheiros lideremacomissãoque investigaráapandemianoSenado.
Alémdeapurar condutadePazuello eouvir cientistas, parlamentaresmiramapolíticadeliberadaemdefesadahidroxicloroquina

» LUIZ CARLOS AZEDO

O
Palácio do Planalto ainda
não reconheceu a derrota
paraaoposiçãona instala-
ção da CPI emanobra pa-

ra impedir que o senador Omar
Aziz (PSD-AM) assuma o coman-
do dos trabalhos e indique como
relatoro senadorRenanCalheiros
(MDB-AL).Essemovimentoocor-
re apesar de o líder do governono
Senado,FernandoBezerra (MDB-
PE), ter dito a ambos que o presi-
dente Jair Bolsonaro não se opõe
a que Aziz e Calheiros assumam,
respectivamente, os dois cargos.
Ontem, o senador governista
Eduardo Girão (Podemos-CE),
que havia apresentado o pedido
de uma CPI para investigar esta-
dos emunicípios, anunciou que
pretende disputar a presidência
da CPI. O senador Ciro Nogueira
(PP-PI), aliado incondicional de
Bolsonaro, voltou a insistir que o
centro das investigações deve ser
o desvio de recursos destinados
peloMinistério da Saúde aos go-
vernadores eprefeitos.
Na sexta-feira, o chefe da casa

Civil, general Luiz Ramos, fez a
última tentativa de evitar que o
senador Renan Calheiros fosse o
relator da CPI, mas não teve su-
cesso. Diante disso, o objetivo do
governo passou a ser derrotar
Aziz, visto como uma ameaça ao
governo, principalmente porque
a crise da saúde emManaus é o
principal objeto de investigação
da CPI. Mirando nessa direção, o
alvo principal será o general
Eduardo Pazuello, ex-ministro da
Saúde, e o grupo demilitares que
comandou a pasta na sua gestão
de formadesastrosa. Preocupado
com a situação, Bolsonaro pre-
tende, inclusive,manter incorpo-
rar Pazuello ao seu estado-maior
no Palácio do Planalto, nomean-

do o para a Secretaria deModer-
nização doEstado.
O governo só conta com qua-

tro senadores na comissão. Além
de Girão e Nogueira, são aliados
Marcos Rogério (DEM-RO) e Jor-
ginhoMelo (PL-SC). Aziz, Renan,
o líder do MDB, Eduardo Braga
(AM), e Tasso Jereissati (PSDB),
divergem do grupo assumida-
mente oposicionista—Randolfe,
Humberto Costa (PT) eOtto Cos-
ta (PSD-BA)— apenas por causa
da política econômica. Esse “gru-
po independente” porá o governo
nas cordasdurante aCPI.
Vice-presidentedaCPI, o sena-

dor Randolfe Rodrigues (Rede-
AP), autor do requerimento de
instalação daCPI e notório oposi-
cionista, reiterouontemqueaCPI
investigaráacrisedoSistemaÚni-
co de Saúde (SUS) emManaus e
outros fatos relativos à atuação do
governo durante a pandemia, co-
moatraso na compra de vacinas e
a falta de insumos para funciona-
mentodasUTIs. Entretanto, opri-
meiroobjetivo será reunir osprin-
cipais cientistas do país paramu-
dar o curso do combate à pande-
mia. “Nós não podemosmudar o
começo da história da pandemia,
mas ainda podemosmudar o fi-
nal.Vamos convocar osmelhores
infectologistas, epidemiologistas,
biólogos e sanitaristas para isso”,
disseo senador.
Randolfe elogiou a atuação do

presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-RJ), por ter insta-
lado a CPI conforme o requeri-
mento que apresentou e por ter
assegurado condições plenas pa-
ra o seu funcionamento, dentro
das condições previstas nos pro-
tocolosde segurança sanitária.“O
presidentePacheconão interferiu
no funcionamento da comissão”,
destacou, a propósito da batalha
surda pelo controle das investiga-

CONGRESSO

Bolsonaro pode
perder a eleição por
causa daCPI? Pode,
mas ainda não é
possível saber.”

André Rosa,
cientista político

AGUdefendenoSTF
aaplicaçãodaLSN

JUSTIÇA

Impactos imediatos
no pleito de 2022
» RENATO SOUZA
» ISRAEL MEDEIROS

As implicações políticas da
CPIdaCovid,maiorpreocupação
do Palácio do Planalto, podem
sermaiores oumenores a depen-
der do andamento dos trabalhos
e da qualidade das informações
reunidas para fundamentar a in-
vestitação que será conduzida no
Senado Federal. Enquanto parla-
mentares de oposição estão con-
vencidos de que é possível reali-
zar oitivas e outros procedimen-
tos, há uma profusão de dados
que ajudarão os senadores ame-
dir o grau de responsabilidade de
governo federal no quadro dra-
mático dapandemianoBrasil.
Na semana passada, um estu-

do publicado pela revista Science
concluiu que a ausência de uma
política naciona deu força ao ví-
rus. A descoordenação no com-
bate à pandemia contribuiu para
acelerar o númoer de infecções e
demortes, e quemuitasmedidas
tomadas por governadores e pre-
feitos foi minada pela inércia do
Executivo federal. Os dados já es-
tão em poder de parlamentares
que vão atuar na CPI e devem

embasar acusações graves contra
agentes políticos.
No Congresso, o clima é de

que a CPI vai avançar rapida-
mente, e que as evidências que
advogam contra o governo estão
claras e públicas. O senador Ales-
sandroVieira (Cidadania-SE), um
dos autores da criação da CPI,
destaca que os trabalhos devem
avançarmesmo comapandemia
ainda em curso. “Não existe ne-
nhum tipo de restrição à coleta
de depoimentos e oitiva de teste-
munhas durante a pandemia. Is-
so pode ocorrer no sistema pre-
sencial, no Senado e tambémno
semipresencial”, afirma.
Especialistas calculam o im-

pacto dos trabalhos da CPI nos
planos eleitorais de Jair Bolsona-
ro, apontado como o principal
responsável pela situação cala-
mitosa da covid no Brasil. Már-
cio Coimbra, coordenador da
pós-graduação em Relações Ins-
titucionais Governamentais da
FaculdadeMackenzie, em Brasí-
lia, acredita que o descalabro é
suficiente para mudar o jogo em
2022. “O estrago na campanha
do Bolsonaro em 2022 pela pan-
demia e pela economia já está

Osenador governista EduardoGirão, autor da proposta de investigar estados emunicípios, é umadas apostas doPlanalto para presidir a CPI

ções que ocorre nos bastidores.
Segundo Randolfe, o senador
AlessandoVieira (Cidadania-SE),
que é delegado de polícia e seu
suplente, está preparando um ro-
teiropara as investigações.

Cloroquina

Umadas linhasde investigação
daComissãoseráo rastrodacom-
pra de grandes estoques de hidro-
xicloroquina, apesar da grande

quantidade produzida pelo labo-
ratório do Exército, a mando do
presidente Bolsonaro: ainda res-
tam 1,8milhão de comprimidos
nos estoques. Serão investigados
oempresárioRenatoSpallicci, do-
no do Laboratório Apsen, que
produz o Reuquinol, do qual Bol-
sonaro fez propaganda em uma
de suas livres. A empresa assinou
dois contratos de empréstimo
com o BNDES em 2020, no total
de R$ 153milhões, para investir

em atividades de pesquisa e am-
pliar suacapacidadeprodutiva.
Outro que está namira da CPI

éCarlos Sanchez, donodos Labo-
ratórios EMS e GERMED, que
produz um genérico domedica-
mento. Por duas vezes, o empre-
sário se reuniu com Bolsonaro,
antes da aprovação da Anvisa pa-
ra testar a hidroxicloroquina con-
tra a covid-19.Ogari deCastro Pa-
checo, dono do Laboratório Cris-
tália, que recebeu a visita do pre-

sidente Bolsonaro na inaugura-
ção de uma das plantas do labo-
ratório, em Itapira (SP), também
será investigado. O laboratório
francês Sanofi-Aventis, que tem
autorização para vender omedi-
camento no Brasil, do qual o ex-
presidente dos EUA Donald
Trump é um dos proprietários,
também está no raio de ação da
CPI. O deputado Eduardo Bolso-
naro fezpropagandadoPlaquino,
ahidroxicloroquina francesa.

feito. Mas, uma CPI que aponte
culpados e deixe muito clara a
omissão do governo pode cair
no colo do presidente, sim, co-
mo um crime de responsabilida-
de. Pode virar um processo de
impeachment. Não um que se
concretize, mas que venha a en-
fraquecê-lo durante o processo
eleitoral”, pontua.
Coimbra vê chances de Bol-

sonaro ser derrotado nas urnas,
pois carregará a responsabilida-
de por centenas de milhares de
mortes pela covid-19. “O meu

posicionamento é que Bolsona-
ro é uma carta fora do baralho
para 2022. Não acredito, inclusi-
ve, que ele vá para o segundo
turno se houver uma candidatu-
ra de centro. O eleitor prefere es-
colher a velha política, que sabe
fazer gestão, em detrimento da
'nova política' representada por
Bolsonaro. Vimos isso em 2020 e
a tendência é que se repita em
2022”, avalia Coimbra.
O cientista político AndréRosa

tem outra visão. Ele não acredita
que a CPI, necessariamente, sig-

nificará uma derrota de Bolsona-
ro em 2022. “Basta lembrar que
Dilma Rousseff foi reeleita no
meio da CPI da Petrobras. Então
nãovejocomotãoalarmantedes-
ta forma”, conta. Rosa afirma que
o problema, para o presidente,
não é aCPI em si,mas a possibili-
dade de que adversários políticos
explorem a fragilidade do gover-
no com as investigações. “Era tu-
do o que os candidatos concor-
rentes queriam. Ele podeperder a
eleição por causa da CPI? Pode,
mas ainda não é possível saber. A

questão é: vai perder votos? Com
certeza, sim, avalia.
O deputado federal Afonso

Florence (PT-BA), no entanto,
considera o presidente próximo
de um processo de impeach-
ment. Na presidência da Câma-
ra, já são mais de 100 pedidos.
“Acho que Bolsonaro está na an-
tessala de um processo de im-
peachment. A pandemia é insus-
tentável. Vimos um discurso po-
lido do Pacheco sobre a CPI por-
que ele sabe que qualquer passo
nesse sentido poderia deixar o
presidente nu. [...] Mas os fatos
são gravíssimos, com atos contra
a democracia, contra o isola-
mento e as vacinas. Uma situa-
ção de instabilidade podemigrar
rapidamente para um processo
de afastamento”, acredita. “Falta
pouca coisa para umprocesso de
afastamento. Resta uma blinda-
gemde papel”, completa.

Em posicionamento encami-
nhado ao Supremo Tribunal Fe-
deral, a Advocacia-Geral da
União (AGU) defendeu a valida-
de da Lei de Segurança Nacio-
nal. Disse ainda que o dispositi-
vo não permite ao ministro da
Justiça e Segurança Pública in-
terferir em investigações con-
duzidas pela Polícia Federal. Pa-
ra a AGU, o chefe da pasta pode

apenas requisitar procedimen-
tos da PF, mas não tem a possi-
bilidade de acompanhar ou to-
mar decisões em inquéritos.
Amanifestação foi enviada no

fim de semana nos autos do ha-
beas corpus coletivodaDefensoria
Pública daUnião contra o uso da
Lei de SegurançaNacional em in-
vestigaçõessobrecríticasaogover-
no Bolsonaro. A ação foi movida

na esteira de casos comoodo ad-
vogadoMarcelo Feller, alvo de in-
vestigação por ordem do então
ministro da Justiça, AndréMen-
donça, combasenodispositivo.
“Não são atribuições do Mi-

nistro de Estado da Justiça e Se-
gurança Pública o acompanha-
mento e a tomada de decisões
no bojo de inquéritos sob res-
ponsabilidade da Polícia Fede-
ral, órgão que poderá disponi-
bilizar elementos outros, ati-
nentes à fase investigativa”, de-
fendeu a AGU.
O uso da Lei de SegurançaNa-

cional ganhou destaque durante
a gestão deMendonça noMinis-

tério da Justiça, levando o procu-
rador-geral da República Augusto
Aras a informar na sexta-feira, 16,
que instaurouumaapuraçãopre-
liminar contra o ministro por
acionar o dispositivo contra críti-
cosdogovernoBolsonaro.
Atual AGU, Mendonça é um

dos nomes cotados para even-
tual vaga no Supremo Tribunal
Federal que será aberta em ju-
lho com a aposentadoria com-
pulsória do decano Marco Au-
rélio Mello. No entanto, o uso
da Lei de Segurança Nacional
contra críticos provocou des-
gastes à imagem do ministro
entre integrantes da Corte. Mendonça: defesa da LSN émalvista entre osministros do Supremo

Evaristo Sá/AFP

Edilson Rodrigues/Agência Senado

AlanSantos/PR

Pacheco: Senado
será o palco de
embate que pode
comprometer
planos de
reeleição de
Bolsonaro
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Apesarda ligeiraquedanosnúmerosdacovid, o aumentodacirculaçãodepessoasem20estadosenoDF representaperigo, segundo
especialistas. Estagnaçãoouaté reversãode tendêncianapandemia sãoameaças reais, comUTIs aindaemníveis críticosdeocupação

O risco de flexibilizar
medidas antes da hora

BRUNA LIMA
MARIA EDUARDA CARDIM

S
em a realização de um lo-
ckdownefetivoepor tempo
suficiente para garantir
uma queda brusca de no-

vas infecçõesnamaioriadascida-
des e estados do Brasil, o país pe-
na para ver as notificações diárias
da covid-19 diminuírem. Com
restrições insuficientes associa-
das à flexibilização precipitada
das atividades, regiões do país
que indicavam desaceleração de
notificações observamuma esta-
bilização na queda. Análises por
monitoramento de dados apon-
tam possíveis reversões de que-
das importantes em 21 unidades
federativas e temem que o país
estacione emumalto patamar de
registro diário de casos emortes.
O Brasil marcou, ontem, mais
1.657 mortes e 42.980 infecções
pela covid-19.Com isso, opaís to-
taliza 373.335 óbitos e 13.943.071
de casosdadoença.
Coordenador da Rede Análise

Covid-19, o pesquisador Isaac
Schrarstzhaupt alerta que a esta-
bilização, e atémesmoretornode
incrementações em alto pata-
mar, épreocupanteporqueopaís
ainda temmuitos casos ativos e
os sistemas de saúde continuam
comníveis críticos de ocupação.
“Deixamos a curva subir a níveis
estratosféricos. Fazendo uma
analogia com a subida de um fo-
guete, mesmo que usemos todos
os recursos para abatê-lo e fazê-
lo voltar para aTerra, a aterrissa-
gemvaidemorarmuitomaisdes-
ta vez. Quanto mais deixamos a
infecção subir, mais paciência
precisamos ter para retomar as
atividades normais”, expõe.
Analisando dados demobili-

dade fornecidos pelo Google e
pelo Facebook, que mostram o
deslocamento de pessoas por
meioda localizaçãodos celulares,
e correlacionando comoutros in-
dicadorescomotaxadeocupação
de leitos e novos casos, Schrarst-
zhaupt faz previsões acerca da
pandemia.Nolevantamentomais
recente, o pesquisador verificou
possível reversão de queda em21
das 27 unidades federativas; na
análise da semana anterior, eram
apenas 11nessa situação.
“Tudo indica que essa queda

namédiamóvelda taxadecresci-
mento não se sustentará, em ra-
zão damobilidade que aumenta
na maioria das regiões brasilei-
ras”.Para fazeraanálise, Schrarst-
zhaupt compara a média móvel
de taxa de crescimento atual às
médias de 30 e 10 dias anteriores.
Por fim, calcula a diferença entre

Combinação
de fatores
Aprevisãodeumnovoaumento

de casos da covid-19 a partir de
umamaiormobilidade têm como
baseumcontexto,apartirdeanáli-
se de dados,da ciência, e como isso
se correlaciona. Então, há toda a
análise política, do alinhamento
entreosgovernadoreseopresidente.
Nem o estudo da revista Science
nemnenhumestudomostra uma
relaçãocausal.Eacausalidadeé to-
talmente diferente de associação e
correlação.A grandemensagem é
que não há uma única narrativa
que explique comoapandemia se
espalhou em cada estado.Na ver-
dade,éumacombinaçãodefatores.
Nãosepodeignorarasdesigual-

dades, tanto de renda, como de
acesso aos serviços de saúde, a lei-
tos,médicos. Também temos que
levar em consideração que existe
uma rede de comunicação interur-
bana.As cidades reabremde forma
diferente,umamais rápida,outra
mais lenta.Só que essamobilidade
diferente jáajudaovírus a sedisse-
minar pelo território.Há proble-
mas na vigilância,na notificação.
E,ainda,trazemosaquestãodoali-
nhamentopolítico no contexto das
respostas e combase na literatura.
Nenhumdeles édesassociado.
Atualmente, chegou-se a um

ponto emque não dá para esperar
que haja uma reação coordenada
por parte do governo federal.Esta-
mos vendo coalizões importantes
acontecendo. A Frente Nacional
dos Prefeitos, que representamais
de 60% da população brasileira,
consórcios commais de dois mil
municípios, diferentes organiza-
ções e instituições fazendo toda
uma ação para tentar promover
diálogoeavançar emumaagenda
de resposta,aindaque semoapoio
federal.No entanto, é importante
levar em conta que o Brasil émui-
to grande e há a necessidade da
ação integrada.É reconhecer queo
Brasil éumpaísmarcadopordesi-
gualdades e, nomomento que as
ações passama ser locais,municí-
pios commenos recursos não têm
a capacidade para dar uma res-
posta como temque ser dada.

MárciaCastro, doutoraem
Demografia eprofessoraassociada
daHarvardUniversityCenter for
theEnvironment

Palavra de

especialista

Condutas comoadopresiden-
te Jair Bolsonaro, que inflamama
polarização do combate à pande-
mia, colaboram para a descoor-
denação e foram provadas como
sendo prejudiciais na guerra con-
tra a covid-19. Um estudo publi-
cadona revistaScience (Leia Pala-
vra de especialista) afirmou que
semumamudança de postura, o
país seráuma“ameaçaà seguran-
ça da saúde global” ao concluir
que a “combinação perigosa de
inação e irregularidades” da res-
posta federal piorou a situaçãodo
Brasil em relaçãoàdoença.
Especialistas acreditam que a

imagemdopaís jáestáassociadaa
ummau exemplo de combate à
crise sanitária. “O Brasil passa a
ser o exemplonegativodas coisas,
aquele que faz as coisas erradas, e
isso, obviamente, dilapida um
pouco a imagem legal queoBrasil
tinhanadécadapassada”, acredita
o pesquisador doNúcleo de Pros-
pecção e Inteligência Internacio-
nal (FGVNPII), LeonardoPaz, que
cita o episódio ocorrido no parla-
mento francêsnaúltimasemana.
Oprimeiro-ministrodaFrança,

Jean Castex, provocou risos nos
presentes ao citar a prescrição no
Brasil da hidroxicloroquinapara o

tratamento da covid-19. Ao anun-
ciar a suspensãodos voos entre os
países, Castex aproveitoupara iro-
nizar o deputado de oposição Pa-
trickHetzel, que questionava se o
governo francês não iria fechar as
fronteiras para proteger a popula-
ção francesa da variante P.1, origi-
nadanoestadodoAmazonas.
Aoresponder,oprimeiro-minis-

trodissequeHetzeldistorciaareali-
dade aodar a impressão de que o
governonão fazianada e lembrou
que foi justamente o deputado
quemaconselhouopresidenteda
Françaaprescrever ahidroxicloro-
quina contra adoença.“Temuma

coisaquenão fizemos: seguir suas
recomendações.Osenhorescreveu
ao presidente da República em
2020 para aconselhar a ele que
prescrevesse hidroxicloroquina.
Ora, o Brasil é o país quemais a
prescreveu”,afirmouCastex.

Relevância

“O alvo não era o Brasil,mas o
Brasil foi a piada para ele poder
espetar o opositor da direita do
governo francês”, indica Leonar-
do. Além de virar piada e exem-
plo do que não fazer, o Brasil vai
perdendo, aos poucos, a rele-

vância que tinha no cenário
mundial. O país ficou de fora do
roteiro da primeira viagem à
América do Sul de umdiplomata
sênior do presidente americano
Joe Biden. “O país perde a opor-
tunidade de qualquer tipo de
tratativa, negociação, convênio,
acordo de cooperação. Ou seja,
perde qualquer instrumento de
aproximação que poderia ser le-
gal para o país de se acercar aos
Estados Unidos e a outros paí-
ses. Esse é um exemplo muito
claro desse tipo de isolamento
que o Brasil enfrenta”, avalia.
Além disso, com notificações

diárias da covid-19 em umpata-
mar exorbitante, cada vez mais
países aumentam as restrições à
entrada de brasileiros. “Isso atra-
palha as coisas a funcionarem. O
brasileirovaiterqueviverdeZoom
(aplicativo de videochamada) por
enquanto, porque ele não conse-
gue ir para lugar nenhum”, cons-
tata o professor, que deixoude ir a
dois eventos internacionais por se
deparar com barreiras impostas
aopaís. Segundoumlevantamen-
to do site de viagens Skyscanner,
há 151 nações com restrições for-
tes oumoderadas de voos oriun-
dosdoBrasil. (BL e MEC)

Isolado como péssimo exemplo mundial

Brasil registrou 1.657mortes em24h, totalizando 373.335 vidas perdidas pela doença. Commais 42.980 casos, são 13.943.071 de infectados

as variações. “Se a va-
riação dos últimos 10
dias émais positiva do
que a dos últimos 30
dias, isso indica uma
possível mudança pró
aumento de casos ou
pró desaceleração de
queda (reversão de
tendência)”, explica.
Pesquisadores da

Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz)haviamexpressado
a preocupação no últimoboletim
extraordinário do Observatório
Covid-19, divulgado na semana
passada. Segundoodocumento, é
possível observar uma estabiliza-
ção na incidência de novos casos,
mas a estabilidade é acompanha-
da da permanência de índices al-
tosdepositividadedos testesepe-
la alta taxa de ocupação de leitos
de unidades de terapia intensiva
(UTIs)namaioriadosestados.
“Esse padrão pode represen-

tar a desaceleração da pandemia,
com a formação de um novo pa-
tamar, como o ocorrido emmea-
dos de 2020, porém com núme-
ros bemmais elevados de casos
graves e óbitos”, dizemospesqui-
sadores. O perigo de estacionar
em um alto patamar é que basta
uma nova explosão de casos, pa-
ra ver números exorbitantes.
Oaumentodemobilidade vis-

to nos estados e municípios que

flexibilizam as restri-
ções emmeio a um ce-
nário ainda de caos
contribui para que es-
ses números voltem a
crescer. “Aumentar a
mobilidade emumpa-
tamar tão alto trans-
formará a recém-con-
quistada desacelera-
ção, na melhor das hi-
póteses, em um platô

de muitos óbitos. Como temos
muitos casos, é altamente possí-
vel, ainda, voltar a subir rapida-
mente. Por isso, precisamos con-
tinuar reduzindo amobilização”,
alerta Schrarstzhaupt.
O pesquisador cita, como

exemplo, alguns estados que au-
mentaram amobilidade dema-
neira precipitada e, agora, veem
uma estabilização perigosa de ca-
sos emortes em alto patamar. O
Distrito Federal é umdeles. A uni-
dade federativa começoua ter um
aumento de casos considerável a
partirdo iníciode fevereiroesóno
fimdomês foramdecretadas res-
trições. “Houve vários ciclos de
contágioqueocorremmesmodu-
rante o período de isolamento.
Masépossível correlacionar isso a
uma dificuldade de decisão, que
promoveu fechamentos impor-
tantes, mas aberturas quando os
hospitais menos tinham capaci-
dadede receberpacientes”.

Taxas críticas
Quando o governador do DF,

Ibaneis Rocha, anunciou a aber-
tura das atividades não essen-
ciais, os hospitais públicos ti-
nham 97,5% dos leitos de UTIs
para pacientes da covid-19 ocu-
pados e a rede privada operava
com 99%de lotação. “Vemos que
a discussão está relativizada
quandoumamedidaadmiteabrir
(serviços) com 80%, 85% de ocu-
pação e 100 pessoas na fila de es-
pera por UTI. Como assim? Com
pessoas precisando de leito, não
se pode flexibilizar demaneira al-
guma”, critica Schrarstzhaupt.
Em São Paulo, a abertura dos

atividades também ocorreu ain-
da coma alta de internações hos-
pitalares e pode gerar umcenário
perigoso de estabilidade altíssi-
ma de casos. “No Sudeste, omes-
mo ocorre comMinas Gerais e
Espírito Santo. Percebemos esta-
bilização empatamares altos, in-
dicandoum futuro complicado, e
asmortesmal começaram a cair.
No Sul, RS, PR e SC vinhamquase
conquistando uma queda, mas a
velocidade desacelerou e, agora,
mostram uma estabilização.
Além do Sudeste, o Norte, Nor-
deste, Centro-Oeste estão todos
com casos lá em cima e no início
de uma desaceleração na veloci-
dade”, detalha o pesquisador,

alertando que, quando aparece
um indicador de aumento de ve-
locidade de uma doença alta-
mente transmissível, é necessá-
rio“correr para frear”.

Semdirecionamento

Na visão de especialistas, a au-
sênciadaadoçãodeumlockdown
contundente ocorre por falta de
umdirecionamentoúnicoeapoio
do governo, que critica amedida.
“As respostas locais variaram em
forma, intensidade, duração e ho-
rários de início e fim, até certo
ponto associadas a alinhamentos
políticos”, diz umestudo publica-
dona revista científicaScience.
Segundo os pesquisadores, a

faltadecoordenaçãonacional en-
tre osdiferentesníveis de governo
é um dos pontos que explicam o
fracasso do combate ao vírus no
Brasil. Entidades de saúde que
compõem o Conselho Nacional
de Saúde (CNS) recorreram ao
SupremoTribunal Federal (STF)
para que amedidamais restritiva
de circulação seja exigida ao go-
verno federal ainda estemês.
Enquanto isso, o chefe do Exe-

cutivo voltou a criticar a adoção
de um lockdownnacional nos úl-
timos dias. “Será que o pessoal
não consegue entender que está
errado essa política do 'fecha tu-
do', do lockdown?”

Ed Alves/CB/D.A Press
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» SARAH TEÓFILO

N
o pior momento da pan-
demia do novo coronaví-
rusnoBrasil, hospitaismi-
litares estão sendo cobra-

dos a ofertarem leitos de unida-
des de terapia intensiva (UTIs) a
civis. Com atendimento limitado
amilitares e seus dependentes, a
questãotemsidocobradaeacom-
panhada pela Defensoria Pública
da União (DPU) e pelo Tribunal
de Contas da União (TCU), que
apuram possíveis ir-
regularidades relacio-
nadas à não oferta ao
público civil de leitos
que estariamdisponí-
veis durante o enfren-
tamentoda covid-19.
A apuração ocorre

desde meados de
março.Estemês, ade-
fensoria solicitou que
aUnião concedesse à
Secretaria de Estado
daSaúdedoDistritoFederal (SES-
DF) acesso à regulação dos leitos
deUTIs e enfermarias dos hospi-
tais militares no DF, a fim de que
todas as pessoas que estivessem
na fila pudessem ter direito aos
leitos assim que vagassem, “obe-
decidos os critérios de prioridade
previamente estabelecidos no
âmbito”da secretaria.
Antes disso, a própria pasta so-

licitou vagas deUTIs aoHospital
das Forças Armadas (HFA), que
temmais leitos entre as quatro
unidadesmilitares do DF, mas o

pedido foi negado, sob a justifica-
tivade limitedacapacidade técni-
ca. Em entrevista ao Correio no
últimodia8, o comandanteLogís-
tico doHospital das Forças Arma-
das, o general Ricardo Rodrigues
Canhaci, garantiu que não há lei-
tos ociosos e que a unidade está
no limite. Durante omês demar-
ço, segundo ele, o hospital teve
umamédia de ocupação de leitos
deUTIs de 95%. Na última sexta-
feira, a unidade estava coma taxa
de ocupação deUTIs de 90% (em

um total de 40 leitos), ní-
vel considerado crítico, e
com 56,7% dos 67 leitos
de enfermaria ocupados,
um percentual conside-
radonormal.
“Ninguém está se ne-

gando a ajudar. A ques-
tão é que não tem leito”,
disse Canhaci. De acor-
do com o comandante
do HFA, mesmo que o
atendimento não esti-

vesse no limite no âmbito da co-
vid-19, o hospital não poderia
ofertar leitos ao SistemaÚnicode
Saúde (SUS) no momento, por-
que precisaria retomar as cirur-
gias que estão represadas, em
uma fila que só cresce. E ressal-
tou que, no HFA, não há convê-
nio comoSUS.“Quemvaimepa-
gar por esse paciente? E essa ta-
bela do SUS é uma tabela inferior
ao que eu vou receber do fundo
de Saúde das Forças. Aí, como é
que eu vou sustentar o hospital?”,
questionou. Mesmo assim, des-

Queda de braço por leitos

ComandantedoHFAafirmaquenãohá leitos vagosnohospital eque, se tivesse, nãopoderia fornecer vagasaoSUS.Paradefensor
públicodaUnião, atendimentoexclusivoamilitaresprecisa ser suspensomomentaneamentepara “salvar vidas” emmeioàpandemia

Nãoadianta querer vir umde fora, de
paraquedas, e pegar aquele leito deUTI.
Isso não é justo, porque eu tenho
compromisso como internado”

>> entrevista GENERALCANHACI

“Quem me paga pelo paciente do SUS?”
Setivesseleitodisponível,osenhor
não acha problemático não
atender aos pedidos que chegam,
tendo emvista o país emcolapso?
Salvamos milhares de vidas

aqui. Pessoas recuperadas que
não sobrecarregaramoSUS. Esta-
mos fazendo o que todos os hos-
pitais estão fazendo: nos desdo-
brando, salvando vidas, não inte-
ressa qual. Agora, dentro de uma
organização, a gente temumgru-
po de usuários que a gente tem
obrigaçãodeatender.Eesseusuá-
rio temdireitoà saúdecomoqual-
quer outro. Isso não é privilégio.
As Forças Armadas estão ajudan-
do opaís na covid tremendamen-
te. Transportando oxigênio, vaci-
nação de índio, tudo o que está
podendoajudar está sendoajuda-
do. Os hospitais não estão se ne-
gando, estão sem leito mesmo.
Nãose tratadenãoquerer, se trata
denão ter.Quemolha somente os
números, semolhar a gestão hos-
pitalar e dodoente, não interpreta
os números corretamente. Não
entende que, se eu tenho 40 pa-
cientes na enfermaria, comcerte-
za 10% vão precisar deUTI. E são
pacientes que já estão internados
e sob aminha responsabilidade
de tratamento. Não adianta que-
rer vir umde fora, de paraquedas,
e pegar aquele leito de UTI. Isso
nãoé justo,porqueeu tenhocom-
promissocomointernado.Eusou
responsávelpela vidadele.

Comoestá a situação da
unidade doHospital das
ForçasArmadas este ano?
Noúltimo dia 7 demarço, tive

que tomar umadecisãomuito di-
fícil e parei as cirurgias eletivas.
Estamos cortandona carne. Para-
mos as eletivas e as internações
clínicas. Passamosa internar sóos
pacientes com covid-19. Isso foi
muito ruim, porque eu tenho fila
de espera de gente para fazer ci-
rurgia. Alguns, a gente consegue
encaminhar para rede privada
(via convênio da unidade e dos
fundos de saúdedas Forças),mas,
aí, a rede privada também ficou
sobrecarregadaecomeçouarecu-
sar paciente sem covid. Então, se
em algummomento houve a di-
minuiçãodepacientes comcovid,
eu tenho que retomar alguns lei-
tos deUTI e enfermaria para pós-

COMANDANTE LOGÍSTICO
DOHOSPITAL DAS
FORÇAS ARMADAS

operatório e internaçãoclínica.

Mas temcirurgia que
pode esperar, certo?
Mesmo as (cirurgias) eletivas

têm limite de espera, tanto de
dignidade humana quanto pelo
risco de virar emergência. Então,
o hospital não pode se afastar da
missão demédia e alta complexi-
dades como se afastounessemo-
mento, desde 7 de março, e se
afastou no ano passado entre ju-
lho e outubro. A gente espera
que, em algummomento, dimi-
nua esse pico e eu possa voltar a
atendermédia e alta complexida-
de. Éminha obrigação.

Como funciona o
sustento dohospital?
Nós temos os planos de saúde

das Forças. Marinha, Exército e
Aeronáutica, cada um tem um
fundo de saúde, e quem sustenta
é o próprio militar. Todo mês, é
descontado do contracheque es-
seplanodesaúde.Equandoomi-
litar ou o dependente é atendido,
ele tem uma coparticipação de
20%do custo de qualquer atendi-
mento. O atendimento não é gra-
tuito para o militar e para o de-
pendente dele. O fundo sustenta-
do por eles paga, e ele paga 20%
do procedimento. Fica essa ideia
errada de que são privilegiados,

porqueéumhospital público e só
elespodemusar.Não,naverdade,
eles sustentamohospital.

Mas tem recurso do governo fede-
ral também.
Tem, mas omilitar tem direito à
saúde a ser provida pelo Estado.

Assimcomo todo cidadão.
Exatamente.Nocasodomilitar,

temumalegislaçãoespecíficapara
isso. Comopoderia acontecer: ele
poderiareceberovalorqueaUnião
destina anualmente para ele para
saúde, e pagar umplano. Só que
elenãorecebeessevalor,vaiparao
orçamento eoshospitaismilitares
recebempormeio do orçamento.
NoHFA, 45%dohospital é susten-
tadopelo orçamento, 55% sãope-
los fundos de saúde das Forças. O
hospital não sobreviveria semos
fundos, pois tem uma participa-
ção de quasemetade dos gastos e
investimentos.

Comofuncionaoencaminhamento
para a rede privada?
No caso demilitares e depen-

dentes, o fundode saúdedas For-
ças faz convênios com a rede pri-
vada. O hospital só tem que fazer
(convênio) para atender os civis
doMinistério daDefesa. Quando
a gente não resolve o problema
aqui, o fundo encaminha para

tacou, isso “nunca foi e nunca se-
rá motivo” para negar vaga ao
SUS.“Omotivo é falta de leito pe-
lo excesso depaciente”.
Os questionamentos em torno

daofertade leitos aopúblico geral
se dãoporque asunidadesmilita-
res também recebem recursos da
União, eocenárioédecrise sanitá-
rianacional.Noanopassado,hos-
pitais vinculados às Forças Arma-
dasouaoMinistériodaDefesaem-

penharamdoorçamento R$ 1,95
bilhão, segundooTribunaldeCon-
tasdaUnião (TCU). A reportagem
perguntouaoministériovalores re-
passadosaoHospitaldasForçasAr-
madas (HFA)viaorçamentoepara
combate à covid-19,mas o dado
não foi enviado.Apasta informou,
apenas, que R$ 124,7milhões fo-
ramdirecionadospeloMDaesses
hospitaisparacombateàdoença.
Essas unidades têm regula-

mentação específica, com com-
promissode atendimentodosmi-
litares, quepodemse ferir em trei-
namentos, por exemplo. Coman-
dante Logístico do Hospital das
ForçasArmadas,ogeneralRicardo
Rodrigues Canhaci disse que os
valoresadvindosdoorçamentore-
presentam 45%dos recursos ne-
cessários para o sustento do hos-
pital, e que os outros 55% são dos
fundos das Forças, descontados

do salário dospróprios servidores.
No caso de lotação da unidade, o
diretorexplicaquerecorreahospi-
tais particulares conveniados (que
são três emBrasília, para caso dos
servidoresdoMDedoHFA).
Defensor público da União

que atua na ação civil pública
que pede compartilhamento de
vagas dos hospitais militares do
DF coma central de regulação da
Secretaria de Estado da Saúde do
Distrito Federal (SES-DF), Ale-
xandre Cabral sugeriu, na última
sexta-feira, que o juiz marque
uma audiência de conciliação no
prazo de até 72 horas entre os en-
volvidos para que se chegue a
uma solução. A sugestão se deu
após resposta da União de que
esses hospitais não possuem va-
gas para ofertar. De acordo com
ele, o pedido de que as unidades
atendam pacientes do SUS é ex-
traordinário, para a situação
emergencial que se vive.
Alexandreressaltaque,emtem-

posnormais, issonãoaconteceria,
porque os hospitaismilitares não
fazemparte do SUS,mas que, no
momento, leitos de enfermaria
ajudariama rededoDF. Para ode-
fensor, apesar de a lógica do siste-
madoshospitaismilitares ter uma
razão de ser (de atendimento ex-
clusivo amilitares e seus depen-
dentes), ela precisa ser suspensa
momentaneamente.“Nãoéindefi-
nidamente. Seria umperíodo cur-
to. Issonãovaiacabarcomohospi-
talmilitar,mas pode salvar vidas.
Sesalvarumavida, jávale”,disse.

um hospital privado. Só que a
conta fica muito mais cara. Meu
custo operacional aqui é baixo,
porque eu não viso lucro. Às ve-
zes, a pessoa fala assim: 'coloca aí
um paciente do SUS'. Eu não te-
nho convênio com o SUS. Quem
vaime pagar por esse paciente? E
essa tabela do SUS é uma tabela
inferior ao que eu vou receber do
fundo de saúde das Forças. Aí co-
mo é que eu vou sustentar o hos-
pital? Porque ele está dimensio-
nado a essa realidade. A partir de
7 de março, fechamos atendi-
mento demédia e alta complexi-
dades, passamos a atender só co-
vid-19. Até quena última semana
demarço, nós chegamos ao pico
de 100% de UTI ocupada, como
já tínhamos chegado na terceira
semana, e umamédia de 95%.

Não existiria a possibilidade de
fazer umconvênio comoSUSde-
vido aomomento de crise?
O hospital não faz convênio

como SUSporque não tem leitos
disponíveispara isso. Seagente ti-
vesse 500 leitos, ótimo. O proble-
ma é quenão tem.Nós chegamos
no limite que a gente podia refor-
mar e ampliar. Não consigo ter
um leito amais do que eu tenho
hoje. E isso que eu tenhohoje está
sendo absorvido pelos usuários
comosquais eu já tenho compro-
misso de atender. E na medida
que esses usuários são atendidos
aqui, eles não estão sobrecarre-
gando o SUS. Nós estamos aju-
dando o SUS. Se eu tenho 80 pa-
cientes internados, são 80 pacien-
tes amenosnoSUS.Oqueamplia
leito é investimento que a gente
fez,mas chegamos no limite. Aí, o
que eu vejo: quem tinha a obriga-
çãodeampliar leitos talveznãote-
nha ampliado tudo que precisava
eaípassaacolocaro focoemcima
da gente, como se fôssemos resol-
ver o problemadoDF.Quando re-
cebi o pedido da secretaria, expli-
quei a situação,mostrei como eu
estavacom90%daUTIocupadae
75%da enfermaria. Expliquei que
gostaria de ajudar,mas eu não te-
nho leito. Se tivesse com 40%, aí
tudo bem, porque temumamar-
gemdesegurança razoável. (ST)

Aversãona íntegra pode ser lida
no site doCorreio.

Alas da enfermaria eUTI para pacientes infectados pelo novo coronavírus doHospital das ForçasArmadas

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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O alto preço de um
Orçamento malfeito

CONTASPÚBLICAS / Desequilíbrio entre receitas edespesas, ponto central nodesgaste entreaequipeeconômicaeoCongresso,
revela falhasgravesdeplanejamento.Governopoderia contar commaisR$ 100bilhõesde recursos extras, afirmamespecialistas

Os equívocos da equipe
econômica não ocorreram apenas
na falha das previsões sobre os
impactos da segunda onda da
pandemia. Houve erros também
na redação dos projetos, como o
da Lei de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) de 2021. Um dispositivo
impede a emissão de despesas
temporárias sem receita e precisa
ser corrigido para que o governo
possa emitir a medida provisória
de recriação do Benefício
Emergencial para a Manutenção
do Emprego e da Renda (BEm),
uma dasmelhores políticas
públicas da pandemia em 2020.

EquívocosnaLDO

0,34%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

3,00%R$6,690

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

118.812
121.113 R$5,584

(▼ 0,77%)

R$1.100 Novembro/2020 0,89
Dezembro/2020 1,35
Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86
Março/2021 0,93

9/abril 5,675
12/abril 5,722
13/abril 5,718
14/abril 5,670
15/abril 5,628 6,29%

0,48%
NovaYork

Bolsas
Nasexta-feira

13/4 14/4 15/4 16/4

» ROSANA HESSEL

U
mdosproblemasdoOrça-
mento de 2021 é o dese-
quilíbrio entre receitas e
despesas, pois a arrecada-

ção prevista não é suficiente para
fazer frente aos gastos. Essa con-
fusãopoderia ter sidoevitada se a
equipe econômica tivesse feito
projeções de forma independen-
te, focada em uma grade técnica
de parâmetros macroeconômi-
cos, ao invés de uma premissa
para atender às conveniências do
Palácio doPlanalto e doCentrão.
Analistas ouvidos peloCorreio

são unânimes em dizer que a
equipeeconômica subestimouos
efeitos da segunda onda da pan-
demia no país. A desaceleração
provocada pelo avanço da covid
levou a economia brasileira, na
primeirametadadesteano,auma
recessão técnica — quando há
dois trimestres consecutivos com
queda no Produto Interno Bruto
(PIB). “O governo, ao subestimar
a crise da saúde, gastoumais do
que devia e não deu contraparti-
dasàaltura,porquenãoprocurou
recursos para tantos gastos em
umpaís comuma situação fiscal
frágil e que destoa dos países
emergentes” destaca a economis-
ta consultoraZeinaLatif.
De acordo com o economista

Braulio Borges, pesquisador do
Instituto Brasileiro de Economia
daFundaçãoGetulioVargas (FGV
Ibre), além de subestimar a se-
gunda onda da pandemia e não
atualizar os parâmetros, o gover-
no falhou ao não buscarmedidas
compensatórias para o aumento
inevitável de despesas neste ano.
Segundo ele, a busca de receitas
extras poderiamgerarmais de R$
100 bilhões no caixa para cobrir
despesas emergenciais. Uma de-
las é a inclusão da recuperação
dos R$ 55 bilhões apontados pelo
Tribunal de Contas da União
(TCU) como fraudes no auxílio
emergencial.
Outra medida proposta por

Borges é a taxação de fundos fe-
chados, pois eles são criados por
milionários e não estão sujeitos a
taxação como os demais fundos
em que a maioria da população
de rendamédia aplica. “O gover-
no deveria estar mais empenha-
do em recuperar esses recursos
do auxílio e dar uma satisfação
para a sociedade e incluir a Re-
ceita Federal nessa operação pa-
ra uma restituição dos valores re-
cebidosindevidamenteem2020”,
afirmao economista.
Procurado peloCorreio, oMi-

nistério da Economia foi sucinto
na resposta. Afirmou que o“auxí-
lio emergencial não é um tribu-
to”. “As providências quanto à re-
cuperação desses valores são de
competência do Ministério da
Cidadania. A Receita Federal au-
xilia aquele ministério no cruza-
mento de informações e identifi-
caçãode indíciosde recebimento
irregular, desde a primeira versão
do auxílio emergencial”, acres-
centou apasta, emnota.
Os especialistas ainda lem-

bram que a peça orçamentária já
prevê um rombo nas contas pú-
blicas de R$ 247,1 bilhões, sem
incluir as emendas adicionais
dos parlamentares e outras des-
pesas extraordinárias previstas,
como os R$ 44 bilhões para a no-
va edição do auxílio emergencial
que começou a ser pago neste

mês. Inevitavelmente, essedeficit
primário, de 3,16% do Produto
Interno Bruto (PIB), será maior
por conta de outras despesas que
devem aparecer. Projeções do
BNP Paribas, por exemplo, indi-
cam um saldo negativo para as
contas públicas de 4,5%doPIB.

Planejamento falho

OeconomistaMárcioHolland,
professor e coordenador de Pós-
Graduação emFinanças e Econo-
mia da Fundação GetulioVargas
(FGV), também critica a falta de
coordenaçãodogoverno. Segundo
ele,umdosprincipaisproblemasé
a visível interferêncianaSecretaria
de Política Econômica (SPE), que
vemdeixandode fazer umagrade
deparâmetrosmais realista parao
desenvolvimento deumaestraté-
giadepolíticaspúblicas.
Na avaliação deHolland, o go-

vernocometeuomesmoerrocom
anovaediçãodoauxílio emergen-
cial, porque não fez umdesenho
mais focalizado do programa. “Só

para ter uma ideia, tem elegíveis
que não vão receber o auxílio e
nãoelegíveisquevãovoltararece-
ber”, alerta. “Tanto governo quan-
to Congresso fizeram ativismo
comobenefício,masnãosepreo-
cuparam na discussão sobre o
público-alvo. Saíram gastando
R$ 350 bilhões que, a médio e
longo prazos, terão impacto ze-
ro”, lamenta. “São 10 anos de Bol-
sa Família emumprogramamui-
tomal desenhado, porque as au-
toridades não acreditaram na
pandemia e apostaram no nega-
cionismo”, adicionaoacadêmico.
De acordo comHolland, a fal-

ta de um planejamento do go-
verno é tamanha que, dos R$ 20
bilhões previstos para a compra
de vacinas, uma pequena parce-
la foi gasta agora. “Diante do
agravamento da pandemia, o
governo deveria ter isso como
prioridade zero e estar com-
prando o máximo de vacinas
possível”, alerta. Conforme da-
dos do Tesouro Nacional, dos
R$ 22,3 bilhões previstos para

compra de vacina, R$ 4,3 bilhões
forampagos, ou seja, 19,3%.
ParaoprofessordaFGV,o volu-

medeR$55bilhões de fraudesno
auxílio identificados peloTCU é
consequênciadeumdesenho ina-
dequado de política pública que
poderiater impactodelongoprazo
na economia. “Os policymakers
erraramaonãodesenhar adequa-
damenteumapolíticaparaoauxí-
lio emergencial, semutilizar corre-
tamenteas informaçõesdoCadas-
troÚnico,porexemplo.Não traba-
lham corretamente porque não
acreditavamque a pandemia era
grave enegaramanecessidadede
umapolítica pública para apopu-
laçãomaisvulnerável”, lamenta.
Holland alerta que o custo

desses erros de gestão terá im-
pacto negativo nomédio e longo
prazos, pois custaram R$ 400 bi-
lhões a mais nas despesas da
União do ano passado. “Esse di-
nheironão caiu e seráprecisoum
esforço maior para cobrir isso”,
aponta. Ele lembra que haverá
despesas adicionais que devem

ocorrer neste ano e podem agra-
var o quadro fiscal.
Assim como Borges, o profes-

sor da FGVnão vê uma saída sem
que o governo aumente a carga
tributária para pagar o aumento
crescente do endividamento pú-
blico. Ele menciona países de-
senvolvidos que cogitamaumen-
to de impostos para custear os
enormes pacotes fiscais em cus-
to.Nesse sentido,Holland sugere,
por exemplo, uma revisão do Im-
posto sobre a Propriedade Terri-
torial Rural (ITR). “Um país com
o tamanho do Brasil arrecada
muito pouco perto do que pode-
ria como ITR”, destaca.
Outra alternativa lembrada

pelo especialista é uma alíquota
temporária no Imposto de Renda
Pessoa Física (IRPF), elevando o
teto de 27,5% para 30% por pelo
menos cinco anos. “Esse tipo de
contribuição vai ter que ser ne-
cessária e começar a cobrarmais
impostodosmais ricos parece fa-
zer mais sentido para recuperar
receita”, defendeHolland.

Luis Macedo/Camara dos Deputados

Uma crise
corporativa
Oavançodapandemiabateu

forte no mercado de viagens a
negócios. A consultoria Bain &
Company projeta um recuo de-
finitivo de 35%para o segmento
de viagens corporativas, o que
afetará empresas aéreas, hotéis,
agências de turismo e toda uma
cadeia relacionada ao setor.
Responsável por pagar pas-

sagens aéreas mais caras e diá-
rias emhotéis de luxo, o turismo
corporativo passará por uma
transformação profunda decor-
rente da necessidade de as em-
presas economizarem e após
elas teremconferidoquemuitas
viagens não são mais necessá-
rias comapopularizaçãodas vi-
deoconferências. “O efeito des-
sa aceleração do trabalho remo-
to vai comer mais ou menos
35% das viagens a negócios de
formapermanente.Essaéanos-
sa primeira estimativa, mas po-
de sermais”, destacaoconsultor
AndréCastellini, sócio daBain.
Quem sobreviver neste deve

enfrentar uma retomada lenta.
Um estudo da consultoria
McKinsey mostra que viagens
internacionais a negócios origi-
nadas nos EUA levaram cinco
anos para se recuperar comple-
tamenteapósacrisede2008, en-
quanto as viagens a lazer leva-
ramapenasdois anos.

Setoraéreo

O setor corporativo é o
maior responsável pela de-
manda por passagens executi-
vas e pernoites em hotéis de
luxo. Antes da pandemia, as
passagens em primeira classe
e na executiva eram, em mé-
dia, cinco vezes mais caras do
que as da econômica. Com is-
so, esses bilhetes eram cru-
ciais na receita das empresas,
representando 30% do fatura-
mento das companhias inter-
nacionais. Agora, segundo a
Associação Internacional de
Transportes Aéreos (Iata), a di-
ferença de preço entre as clas-
ses premium e a mais barata é
apenas o dobro. Essas tarifas
mais baratas devem dificultar
a recuperação do setor aéreo,
de acordo com a entidade.
Em dezembro, o presidente

da Gol, Paulo Kakinoff, reco-
nheceu que um terço das via-
gens corporativas deve desapa-
recer. “Mas inspeções de enge-
nharia e reuniões para vendas
vãocontinuarpresenciais.Uma
reunião presencial vai acabar
sendo até um diferencial com-
petitivo”, afirmou.
NaAzul, entre 60%e 65%dos

passageiros eram corporativos
antes da pandemia. O presiden-
te da companhia, John Rodger-
son, disse que outras demandas
podem surgir, como a de profis-
sionais viajando para o litoral
para trabalhar remotamente.
Em nota, a Latam informou

que é “fato que as viagens cor-
porativas têm impacto rele-
vante e direto nas receitas do
setor, pois, historicamente,
apresentam um tíquete médio
mais alto e isso contribui em
larga escala para margem da
companhia”.

Lira, Pacheco eGuedes: após oCongresso aprovar a proposta orçamentária comemendas parlamentares, governo se viu emum impasse fiscal
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Sobrou para o consumidor

PLANOSDESAÚDE / Emmeio à pandemia, operadoras registraram lucros recordes em 2020, reduzindo as despesas
em 3,6% e aumentando o lucro líquido em 72,4%. Enquanto isso, o conveniado viu a fatura ficar de 12% a 49%mais cara

MERCADO S/A XP ANUNCIOU OHOME OFFICE PERMANENTE E ESTÁ CONSTRUINDO UMANOVA SEDE EM
SÃO ROQUE, NO INTERIOR PAULISTA, PARA ENCONTROS PONTUAIS ENTRE AS EQUIPES

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

RAPIDINHAS

R$2,8
é quanto a adoção de
práticas de baixo
carbono poderia gerar
para o PIB brasileiro
até 2030, segundo
estudo do instituto de
pesquisaWRI Brasil

» A Fundação Instituto de
Administração (FIA), uma das
principais escolas de negócios
do Brasil, abriu as inscrições
para a nova edição de seu
programa gratuito de
capacitação, o CapExecutivo,
voltado para profissionais que
estão desempregados e buscam
recolocação nomercado. O
programa tem 252 horas/aula,
abrangendo de finanças a
marketing.

» Segundo a FIA, podem
participar do processo de
seleção executivos que se
graduaram há pelomenos 5
anos e estão sem emprego há
pelomenos 4meses. As aulas
em formato EAD são às sextas e
aos sábados. O projeto existe há
12 anos e é oferecido pela FIA
em parceria com a Associação
Beneficente Anhembi.

» Nasceu o projetomais
ambicioso para substituir o
Concorde. Trata-se do AS3,
avião da americana Aerion que
promete voar com o dobro de
velocidade do antecessor.
Segundo os engenheiros da
empresa, o Aerion poderia fazer
a rota São Paulo-Paris em
menos 3 horas. A Aerion diz
que sua inovação estará pronta
para rasgar os céus
antes de 2030.

» A fabricante demotores
elétricos Weg está enviando
para a África os dois maiores
transformadores que já
fabricou. Segundo a empresa,
eles serão responsáveis pela
estabilidade do fornecimento
de energia elétrica para o sul
do continente. Os
equipamentos serão instalados
com o apoio da filial daWeg na
África do Sul.

Appleagoraé fitness?
Aempresaque revolucionoua computaçãopessoal, a

indústria damúsica eda telefonia quer agora virar uma
companhia fitness. Parece loucura,mas é issooquedefendeo
CEOTimCook.Oexecutivo cita o lançamentodemais uma
versãodoAppleWatch, que inaugurouumanova erano
monitoramentoda saúde—o relógiodetectaproblemas
cardíacos eoutras doenças.Nãoé só. AApple lançou também
oFitness+, umserviçoqueoferece exercícios físicosnas telas
do iPhone, iPadouAppleTV.

Funcionáriosquerem
distânciadoescritório
A corretora XP realizou uma pesquisa para identificar o

interesse dos colaboradores em trabalhar remotamente. O
resultado surpreendeu: apenas 5% querem voltar ao escritório
todos os dias. Não à toa, a empresa anunciou o home office
permanente e está construindo uma nova sede em São Roque, no
interior paulista, para encontros pontuais entre as equipes. A
tendência é irreversível. A credenciadora de cartões Cielo fez um
levantamento parecido e descobriu que amaioria dos 4mil
funcionários considera positiva a oportunidade de dar expediente
a distância. Recentemente, a Cielo devolveu cinco dos 11 andares
que ocupava emumprédio emAlphaville, na Grande São Paulo.
Agora, a ideia é que os empregados passempelomenos três dias
por semana em casa. Omercado de imóveis comerciais poderá
sofrer as consequências. Segundo a consultoria SiiLa Brasil, a
vacância em escritórios de alto padrão em regiões centrais de São
Paulo passou de 15,3% no último trimestre de 2019 para 19,3% no
mesmo período de 2020.

Nomeio da tragédia da pandemia, tivemos
omaior rearranjo digital do século”

Rodrigo Abreu, presidente da Oi

Cursos nas áreas:

• Automação Industrial

• Construção Civil

• Eletroeletrônica

• Energia GTD
(gerarr ção, too rarr nsmissão e

distribuição de energia)rr

• Energias Renováveis

•

• Metalmecânica

• Tecnologia da Informação

DF Inova Tech o programaque em três anos

vai formarmais de 45mil profissionais,

prontos para atuar emalto nível nomundo

do trabalhomoderno e transformar Brasília

emuma cidade 4.0.

CURSOSGRATUITOS

SAC: 4042 6565

Inscrições em:

cursos.senaidf.org.br

Secretaria de

Ciência, Tecnologia

e Inovação
Faça parte dessa transformação!

Apresenta:

» VERA BATISTA

N
a ponta do lápis, os brasi-
leiros constatam que, em
2021, apesar de a Agência
Nacional de Saúde (ANS)

ter autorizado reajuste de 8% na
assistênciamédica, o percentual
de aumento nas mensalidades,
quando acrescidos os valores não
pagos durante a pandemia, ficou
nas alturas. O impacto no bolso é
de 12% a 49% amais, dependen-
do da modalidade do contrato
(individual ou coletivo, conside-
rando mudança de faixa). En-
quanto os clientes se queixam,
diante danecessidade urgente de
atendimento na crise sanitária,
somente no primeiro trimestre
de 2020, as empresas de plano de
saúde reduziram suas despesas
em3,6%eaumentaramo lucro lí-

quido em 72,4%, em relação ao
mesmoperíodode 2019.
Levantamento da Classifica-

doradeRiscoAustinRatingapon-
ta que, entre o primeiro trimestre
de 2018 e de 2019, as receitas su-
biram 7%, de R$ 166,035 bilhões
para R$ 177,694 bilhões, alta de
7%.De2019,para2020,passaram
R$ 180,503 bilhões (1,6%). En-
quanto as despesas, entre 2018 e
2019, passaram de R$ 157,460 bi-
lhões, para R$ 166,022 bilhões,
avanço de 5,4%. Em 2020, no pri-
meiro trimestre, no entanto, as
despesas caírampara R$ 159,990,
registrando um recuo significati-
vo de 3,6%. E quando se observa
o resultado bruto, os percentuais
sãomais impressionantes: incre-
mento de 36,1% no primeiro tri-
mestre de 2019, para 75,8%, no
mesmoperíodode 2020.

“É evidente que os planos de
saúde compensaram os gastos
dasdespesas comapandemia re-
passando os custos para os clien-
tes”, destacou Alex Agostini, eco-
nomista-chefe daAustin Rating.
Pedro Paulo Silveira, econo-

mista-chefe da Nova Futura In-
vestimentos, contou que a im-
pressão é de que a estratégia das
operadoras é provocar uma si-
tuação na qual os mais velhos
não possam arcar com as despe-
sas para substituí-los por umpú-
blicomais jovememenosdepen-
dente de exames e internações.
“Manter uma carteira de clientes
de até 45 anos, por exemplo, sem
doenças crônicas, é mais barato.
Nomeu caso pessoal, o aumento
namensalidade foi de 38%, de R$
2,1 mil para R$ 2,9 mil mensais”,
detalha Silveira.

Sem saída
Para as operadoras de saúde, o

reajuste é inevitável. Do contrá-
rio, várias empresas, especial-
mente as pequenas emédias, po-
dem quebrar. De acordo com
Marcus Pestana, assessor espe-
cial da presidência da Associação
Brasileira de Planos de Saúde
(Abramge), poucos conhecem a
realidade do setor. “O primeiro
trimestre de 2021 vai ter omaior
custo da história da saúde suple-
mentar”, diz. Isso porque, além
da segunda onda da covid-19, foi
registrado umde todos os proce-
dimentos represados”, explicou.
Há outros motivos também, ci-
tou Pestana. A ANS autorizou a
ampliação do volume de proce-
dimentos. Agora, sãomais 67 no-
vos tratamentos para o assistido.

A desvalorização do real frente
aodólar elevoumuito opreçodos
insumos. Além disso, a inflação
médica, segundoestudosdevárias
entidades, explodiu.“Oscustosem
saúdecrescemadoisdígitos,desde
junhode2011,deacordocomoin-
dicadorVariaçãodeCustoMédico
Hospitalar (VCMH), do Instituto
deEstudosdeSaúdeSuplementar.
AVCMH/IESS chegoua12,5%nos
12meses encerrados emmarçode
2020, emrelaçãoaomesmoperío-
dode2019.As consultoriasMercer
Marsh,WillisTowersWatsoneAon
apontampara 11,5%, 9,4%e 15%,
respectivamente (2018, 2019 e
2020)”, informaaAbramge.
“Do faturamento do setor, de

R$220bilhões(decercade700em-
presas e 47milhõesde vidas), 84%
são repassado aos fornecedores
(hospitais, laboratórios, clínicas,

centros de imagem, entre outros).
Congelamento de preços, já vive-
mos essa experiência, não funcio-
naemumaeconomiademercado.
Nãocorrigir, seráuma tempestade
perfeita, porque as empresas vão
quebrar”, reforçouPestana.
Pormeio de nota, a Federação

Nacional de Saúde Suplementar
(FenaSaúde), que representa 40%
domercado de planos e seguros
privados de assistência à saúde e
exclusivamenteodontológicos, in-
forma que os reajustes aplicados
desde janeirode2021sãoa recom-
posiçãodecustosqueosbeneficiá-
rios tiveramcomosprocedimen-
tos entre 2018 e 2019.Nesseperío-
do, as despesas assistenciais cres-
ceram21%—ouR$ 31 bilhões—
em relação a 2017. “Portanto, tais
reajustes não têmnenhuma rela-
çãocomapandemia”,dizanota.

Aferrovia
dapolêmica

Causou surpresa entre
alguns governadores a
declaração do presidente
daVLI, Ernesto Pousada, de

que o foco da
concessionária de ferrovias

está no escoamento
agrícola pelos portos do
Norte e não na renovação
da Ferrovia Centro

Atlântica (FCA), que cruza
sete estados (MG, ES, RJ,
SE, GO, BA e SP). Hoje, o
clima deverá ferver em
audiência pública na

Câmara, convocada pelo
deputado federal Hugo

Leal (PSD-RJ) para debater
a devolução de 1.751 kmda
FCA, dos quais 1.000 km
ficamno Rio de Janeiro.

Fusõeseaquisiçõesemalta
As fusões e aquisições ganharam fôlego no primeiro trimestre. Em

março, foram realizadas 159 transações, um aumento de 27,2%, em
relação aomês anterior, com investimentos de R$ 30,7 bilhões.
Apesar dos bons números, Alexandre Pierantoni, diretor-executivo da
consultoria americanaDuff & Phelps no Brasil, alerta: “Precisamos
dar umdirecionamento a políticas de vacinação emmassa, alinhar
os poderes e permitir que o investidor, inclusive o estrangeiro, tenha
uma visão de longo prazo de Brasil.”

Beck Diefenbach/AFP

trilhões

Alain Jocard/AFP



N
ão bastassem a dor dos pa-
rentes de mais de 350 mil
mortos e o drama dos pro-
fissionais de saúde na luta
para tentar salvar outras vi-
das em hospitais lotados, a

gravíssima crise sanitária que atinge o
país ainda trouxe o flagelo da fome para
milhões de brasileiros como conse-
quência dos efeitos danosos da pande-
mia causada pelo novo coronavírus so-
bre a economia brasileira.
Com o forte encolhimento das ativi-

dades informais, a suspensão ou fecha-
mento de pequenos negócios e o au-
mento do desemprego, a renda de gran-
de parte das famílias caiu e, no caso das
menos favorecidas, levou à redução até
da comida. Um dos estudos que dão a
dimensão da gravidade do quadro, di-
vulgado recentemente, feito por grupo
de pesquisa com sede na Universidade
Livre de Berlim, na Alemanha, em par-
ceira comaUniversidade Federal deMi-
nas Gerais (UFMG) e Universidade de
Brasília (UnB), mostra que a inseguran-
ça alimentar atinge nada menos que
seis de cada 10 brasileiros.
São 125,6milhões de habitantes que

não se alimentamemqualidade equan-
tidade necessárias. De acordo com os
dados, coletados entre agosto e dezem-
brodo anopassado, 44%daspessoas re-

duziram drasticamente o consumo de
carnes. E 41%, o de frutas. Entre os que
relataram insegurança alimentar, 15% a
classificaramcomograve, ou seja, quan-
do está faltando o que comer. Para pio-
rar, a alta depreços dos alimentos éuma
das maiores pressões sobre a inflação,
que ameaça voltar a assombrar, atingin-
doprincipalmente osmais pobres.
Neste cenário, é de se elogiar a reto-

mada do pagamento pelo governo fe-
deral do auxílio emergencial a infor-
mais, autônomos, desempregados e
famílias de baixa renda, ainda que tar-
dia e em valores significativamente
menores do que os do benefício con-
cedido no ano passado. Fará diferença
no prato de muita gente. Assim como
deve ser exaltado o esforço de ONGs,
igrejas, associações comunitárias e até
clubes de futebol (como se propôs o
Atlético Mineiro) para arrecadar e dis-
tribuir cestas básicas nas vilas e aglo-
merados. Quem tem fome, tem pressa,
e toda a ajuda é bem-vinda.
Lembrando, sempre, que a solução

efetiva para o problema, traduzida na
retomada do crescimento econômico e
na abertura de postos de trabalho, so-
mente será alcançada com a vacinação
emmassa da população, permitindo,
assim, a livre circulação e convivência
das pessoas emsegurança.

VISÃODOCORREIO

Brasília, 61 anos

Em 1972, Hilkka, Aino, e eu
viemosmorar emBrasília.Vin-
dos de São Paulo, desembarca-
mos na estação ferroviária do
Guará.O silênciodacidade-par-
queeocerradoressequidodeju-
lhomefizeramamarestePlanal-
to. Em 1974, adquirimos uma
área, noDF,degradadapelo fogo
epelo abandono, clamandopor
atençãoe regeneração.Chamei-
aSítiodasNeves!Quarentae seis
(46) anos de amor e respeito à
dignidadedasárvoresretorcidas,
das nascentes quase secas, das
vidas exangues deram tempo
para a ressurreiçãovegetal e ani-
mal. As árvoresmederamo se-
gredo: retençãodaáguadaschu-
vas! A vida voltou a cantar, a flo-
rir, a brotar nasnascentes e cor-
rer pelos riachos.O cerrado vol-
tou. Acompanhei o ritmo lento
da regeneraçãodo ecossistema.
Anaturezameregenerou.OSítio
dasNeves está aberto a estudio-
sos,observadores,aosqueamam
as árvores, e as águas, de onde
nascemos.Grito revolucionário
do século 21: plantar árvores e
proteger florestas.Umpresente
deaniversárioparaBrasília!
EugênioGiovenardi,AsaSul

Critérios eprioridades

O país todo passa pelamais
grave epidemia de sua história
e Brasília não fica impune a es-
sa tragédia que consumiumais
de 370mil vidas no país. Coma
falta de vacinas suficientes, o
GDF decidiu estabelecer crité-
rios próprios de vacinaçãopara
atender algumas categorias
profissionais que entendeu
correremmais riscos. Natural-
mente, todos somos a favor da
prioridadea serdadaaosmédi-
cos, enfermeiros e pessoal de
apoio na linha de frente no
combate a covid-19 em hospitais, UPAs e clínicas. O que
parece estranho é quando as forças policiais aparecem na
lista de prioridades para vacinação,mais ainda quando es-
tão incluídos servidores doDetran que não saemdos gabi-
netes da sede da estatal. Será que é justo retardar a vacina-
ção de idosos commais de 60 anos para atender a policiais
militares, civis e agentes doDetran? Foi feita umapesquisa
científicaparaoGDFdecidir isso?Amortandadeentre ido-
sos emBrasília émaior oumenor do que os integrantes de
Segurança?
SérgioPereira,LagoSul

Falta de vacina

Faltouagilidadeparaogoverno federal eparaoGDFpro-
curaremvacinasnomundonoanopassado. Asdificuldades
de abastecimento estavamprevistas. A contaminaçãomun-
dial jamais vistanahistóriadahumanidadeaconselhava isso
nomenorprazopossível. Eoque fizeramopresidenteBolso-
naro eogovernador Ibaneis?Apostaramnas vacinas envasa-

das no Instituto Butantan e na
Fiocruz e erraram. No Brasil e
emBrasília,avacinaçãoestá len-
ta, faltam vacinas para todos e
nãoexistemmaisalternativasno
mercadomundial de forneci-
mentodecurtoprazo.
CarlosOsório,
AsaSul

Absurdobrasiliense

É incrível ver nos noticiários
queemtodoo final de semanaa
fiscalizaçãodoGDFatuanosen-
tidodeinterromperfestaseaglo-
merações indevidas. A morte
diária dequaseumacentenade
pessoas noDistrito Federal não
sensibiliza a população, espe-
cialmente os jovens. O preço a
pagarémuitogrande.Umsobri-
nho de umamigo temum filho
de 16 anos entubadonumaUTI
lutandopela sobrevivência. Há
cerca de ummês, ele foi a uma
festa com amigos e contraiu a
covid-19.Nema juventudedele
e nem o bom estado de saúde
impediram que o coronavírus
tomasse contade seuspulmões.
Servedealertaaos jovens,quese
pensaminvulneráveis.
JoséAlberto, AsaNorte

Árvoresque
podemmatar

Mais uma vez escrevo para
essa seção do jornal para pedir
que a CEB e aNovacap tomem
medidas para cortar as árvores
da pista interna do LagoNorte
entre as QI/QL 11 e QI/QL 13,
entre o Coq e a Igreja daQL 13.
São árvores imensas, altas, que
há anos estão se enroscando
comos fios da CEB e ameaçam
despencar em cima de carros e
pessoas que diariamente circu-
lampor ali. É uma ameaça con-
creta à vida demoradores que
passampor lá diariamente. Per-

cebiqueaCEBeaNovacap fizeramumapodadeárvoresna
mesmapista interna naQL/QI 9. Por que aindanão fizeram
isso naQL/QI 11 numa situaçãomais perigosa? É inexplicá-
vel a demora. Se não agirem e acontecer algo, os responsá-
veis serãoaCEBeaNovacapquenada fizeram.
AntônioCarlos,LagoNorte

Cuba

Inicieia leituradareportagemO fim de uma era , coma es-
perançadever finalmente a lindíssima ilhadeCubaver-se li-
vredessa infame famíliaqueseapossouhámaisde70anos, e
que adestruiu completamente. Ledo engano. Aparte final,
comasdeclaraçõesdo jornalista independenteHéctorValdés
Cocho, nãonos animamaesperarmudanças, lamentavel-
mente. A matéria, aosmeusolhos, poderia ter informadoo
númeroescandalosodeassassinatoscometidospelosgenoci-
dasCastros,comcertezaosmaissanguináriosdasAméricas.
JoaresAntônioCaovilla,AsaNorte

Insegurança
tambémnamesa
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VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Bolsonaropromete até 2030 acabar como
desmatamento.Comoavacina, é um

governo sempressa.
EEdduuaarrddooPPeerreeiirraa—Jardim Botânico

AFlorestaAmazônica chora aderrubada
ilegal de 65mil árvores, garantidapela tropa
bolsonaristaHamiltonMourão, Ricardo

Salles eTelmárioMota. APolícia Federal está
deparabénspeladenúnciaque fez.

JJooaaqquuiimmAAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—AsaNorte

Noritmoemquevai vacinação contra a
covid-19, a previsãodo cientistaMiguel
Nicolelis de 500mil óbitos até junho será

antecipadaparamaio.
JJooaaqquuiimmHHoonnóórriioo—Asa Sul

Acarta deBolsonar a JoeBiden, presidente
democratadosEstadosUnidos, sãopáginas
depura falácia, semqualquer conexão com
as açõesdoantiministrodoMeioAmbiente,

RicardoSales.
GGiioovvaannnnaaGGoouuvveeiiaa—Águas Claras

ACPIdaCovid-19 vai abrir fissurasna
blindagemdogovernopró-morte.Quem

sabenão chegará às entranhas?
EEvvaarriissttoo CCaarrvvaallhhoo—LagoNorte

AlexandreGarcia é jornalista competente e
sério, pauta colocações em fatos relevantes e
documentos incontestes. Isso incomodaos
quedefendemo“quantopior,melhor”.

Parabéns,CorreioBraziliense.
RRoonnaallddoo VViieeggaass—Lago Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição

Estamosdiantedeumasemanaquepo-
de se tornar histórica.Quis o destino que
coincidissecomoaniversáriode61anosde
Brasília, cidadeque traznogenearquitetô-
nico soluções tãonecessárias aomundo.
Umdia após a celebraçãopela capital do
país, líderesmundiais estarão emconfe-
rência virtual, naquinta e sexta-feira, para
tratar sobre estratégias de enfrentamento
àsmudanças climáticas.Quepossa ser, de
fato,ummarco rumoàconstruçãodeuma
ampla economiavoltadaà sustentabilida-
de, pois todos temos a ganhar.Docontrá-
rio, igualmente,continuaremosasofrerdu-
rasconsequências,especialmenteaspopu-
laçõesmais vulneráveis. Por isso, é inteli-
genteeoportunoqueabracemosacausa.
Surpreeendentemente, na semana

passada, o presidente Jair Bolsonaro,
sempre tão contestado pela gestão am-
biental – capitaneada pelo controverso
antiministro Ricardo Salles— expressou
em carta enviada ao chefe de Estado dos
EUA, Joe Biden, a intenção de zerar o
desmatamento ilegal no país até 2030 –
desde que receba apoio internacional
(milhões de dólares, para que fique cla-
ro). O objetivo é nobre, o financiamento
é justoenecessário,masháquemduvide
da real capacidade do atual governo.
O primeiromotivo é óbvio e um tanto

vexatório. Até agora, Ricardo Salles, que
emalto ebomsomexplicitouodesejode
“passar a boiada” por cimado regramen-
to ambiental, coleciona polêmicas de
desserviço à sustentabilidade. Namais
recente, foi alvo de uma queixa-crime ao
STF, apresentada por um delegado da
Polícia Federal, por suposta proteção a
madeireiros ilegais na Amazônia. Com
uma personalidade desse porte à frente
doMeio Ambiente, fica difícil acreditar
emalguma solução verdadeira.
Há de se registrar, alémdisso, um tom

quase chantagista do governo brasileiro
ao reivindicar apoio financeiro para a

proteçãodas florestas.Oauxíliodeoutros
paísesparaessamissãoémuitobem-vin-
do,mas oBrasil deveria, hámuito tempo,
ter assumido a tarefa de preservar esse
patrimônio.Mas sob este aspecto, a atual
gestão não é a única responsável, pois as
administrações passadas falharam ver-
gonhosamente em oferecer um plano
que compatibilize geração de renda e
proteção ambiental. Sim, é possível. Exis-
tempráticas que demonstram—perma-
cultura, sistemas agroflorestais, biocons-
truções, agriculturaurbana, etc.
Apandemia vemressaltandoaprocla-

madanecessidadedeestabelecermosuma
novadinâmicadeocupaçãodoplaneta. A
sexagenáriaBrasílianosoferecepistasnes-
se caminho. Cidades commais espaços
verdes,compossibilidadesdeproduçãode
alimentos emenosdependênciade trans-
porte automotivo nos ofereceriam um
mundomais seguro e saudável. Infeliz-
mente,nossagovernança (e tambémapo-
pulação emgeral) ainda não compreen-
deu isso.Veja o recente exemplo dahorta
comunitáriaque foidestruídanoSetorCo-
mercialSul, sobaalegaçãodequeserviade
esconderijo para traficantes—uma evi-
denteperversãode valores: pois prendam
oscriminosose libertemashortas!Nomo-
mento,comaumentodefamíliasemsitua-
ção de insegurança alimentar, proibir as
pessoas de plantar para comer é pratica-
menteumcrimehediondo.Comosãode-
sumanosalgunsdosgestoresdopaís...
Temos no Brasil mais de 14 milhões

de desempregados. Seria oportuno per-
ceber que é possível gerar postos de tra-
balho e renda comaprática de umaeco-
nomia voltada à sustentabilidade. Toda
a população, especialmente a mais ca-
rente, teria muito a ganhar em qualida-
de de vida.Que a cúpula de líderesmun-
diais para o combate às mudanças cli-
máticas, nesta semana, possa ser frutífe-
ra na construção de soluções práticas.

Pandemiaemeioambiente

FERNANDOBRITO
fernandobrito.df@dabr.com.br
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»HILDOROCHA,
Deputado federal pelo MDB-MA

Aquisiçãodevacinasporempresas

O
Projeto de Lei 948, de 2021, deminha au-
toria, foi concebido como intuito de ace-
lerar o processo de vacinação contra a co-
vid-19 no país. Apesar dos esforços do go-

verno, a vacinação está lenta e o povo brasileiro
permaneceàmercêdeumadoençagraveedesco-
nhecida.Oshospitaispúblicoseprivadosestão lo-
tados. A contagemdemortos aumenta a cada dia.
É obrigação do Legislativo tomar iniciativas que
desafoguemo sistema público de saúde e ajudem
a salvar opovobrasileirodessa tragédianacional.
Nossa proposta permite a ajuda de empresas

privadas, associações, sindicatos e cooperativas
na vacinação. Com a aprovação do projeto, essas
instituições ficam autorizadas a adquirir imuni-
zantes contra a covid-19, desde que o façam em
estabelecimentos de saúde autorizados a impor-
tar vacinas, tais como farmácias, hospitais e clíni-
cas particulares.
Assim, conforme estabelece o artigo 2º do pro-

jeto, pessoas jurídicas de direito privado poderão
adquirir diretamente vacinas contra a covid-19
que tenham autorização definitiva, autorização
temporária para uso emergencial, autorização ex-
cepcional e temporária para importação e distri-
buiçãoou registro sanitário concedidospelaAnvi-
sa, bemcomoas que foramaprovadas pelas auto-
ridades sanitáriasestrangeiras reconhecidasecer-
tificadaspelaOrganizaçãoMundial da Saúde.
Essasdosespoderão serdoadasaoSistemaÚni-

co de Saúde (SUS) ou destinadas à aplicação em

seus empregados, cooperados, associados e outros
trabalhadores que lhe prestem serviços, inclusive,
estagiários autônomos e empregados de empresas
de trabalho temporário oudeprestadoras de servi-
ços a terceiros. Caso sejam aplicadas, a mesma
quantidadedevacinasdeveráserdoadaaoSUS.
É claro que, dessa forma, o Brasil imunizará a

populaçãodemaneiramais rápida, eficiente e se-
gura. Contudo, inúmeras críticas infundadas fo-
ram dirigidas contra o nosso projeto. Cabe la-
mentar a politização desse debate e ressaltar que
se trata de um caminho encontrado pelo Legisla-
tivo para auxiliar o SUS nessa crise sanitária que
parece não ter fim.
Nãocriamosumprojetoqueprivilegia ricos. Ao

contrário, todos os trabalhadores estão incluídos
na listadevacinação, inclusiveosmaisvulneráveis.
Ademais,a filade imunizaçãodeveráseguir rigoro-
samenteaquela estabelecidapelogoverno.
É umprojeto que esvaziará a fila de vacinação

do SUS. Mais de 10 países adotaram essa forma
deaplicar a vacinação. Adoaçãode vacinas, exigi-
da pelo projeto, tem por objetivo a liberação de
duas vagas na fila de espera, cada vez que se vaci-
nar um trabalhador. As instituições privadas vão
injetar demanda e capital no mercado para a
compra de imunizantes. Confiamos na responsa-
bilidade das instituições para que adquiram as
melhores vacinas domercado. Confiamos tam-
bém que as melhores vacinas sejam repassadas
ao SUS, aperfeiçoando a campanha nacional de

vacinação. Juntos, vamos vencer a pandemia.
É interessante destacar que a provisão privada

não afetará opoder denegociaçãodo setor públi-
co. Então, oEstado continuaráofertandonormal-
mente as mesmas quantidades de vacinas, mas
agora para um grupo de cidadãosmais reduzido,
pois cada umque receber a vacina pelo setor pri-
vado sairá da fila pública, liberando espaço para
outra pessoa ser imunizada commais agilidade.
Dessa forma, seria um erro não autorizar a provi-
sãoprivada, umavezquemuitos cidadãos seriam
beneficiados, aqueles que recebem a provisão
privada bem como aqueles que recebem a provi-
são públicamais rapidamente, semqueninguém
fosse prejudicado.
Precisamos compreender que o país não po-

de perder a oportunidade de ampliar a vacina-
ção por meio da iniciativa privada e acelerar o
fim da pandemia. Quantos não seriam os em-
presários que poderiam custear a vacina dos
seus funcionários? O setor privado tem condi-
ções, sim, para isso, e essa iniciativa, ao contrá-
rio de algumas críticas, vai acelerar o nosso Pla-
no Nacional de Imunização.
O Poder Legislativo atua a favor do Brasil e es-

tou confiante que o Projeto de Lei 948 terá um
efeito favorável no combate ao coronavírus. A
prevenção é omelhor caminho para vencer a co-
vid-19, e a prevençãomais eficiente é a vacinação
emmassa da população. Vamos investir nessa
parceria comas instituições privadas.

Afinal, a quem
serve a reforma
administrativa?

» ENIO VERRI
Economista, professor e deputado federal pelo PT-PR. Titular na Comissão de Finanças e Tributação da Câmara dos Deputados

» THAIS CARLONI
Advogada e sócia fundadora da Carloni Advoca-
cia Empresarial. Formada em direito, especializa-
ção em direito empresarial pela FGV-SP e direito
societário no Mackenzie

P
a s s o u a ser crime a prática de
“stalking”, desde 1º de abril, após
sanção do presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro, que adicionou

um artigo ao Código Penal brasileiro para
a responsabilização deste crime. Define-
se stalking como “perseguição reiterada,
por qualquer meio, como a internet (cy-
berstalking), que ameaça à integridade fí-
sica e psicológica de alguém, interferindo
na liberdade e na privacidade da vítima”.

Vale destacar que o Brasil se posiciona
dentre os cinco países do mundo, com
mais casos de violência doméstica e fami-
liar. Nesta pandemia, foram incontáveis
exemplos tristes de feminicídio, violência
contra o idoso, infantil, atos de violência
moral, refletindo uma realidade aterrori-
zante e despertando diversos questiona-
mentos no âmbito da privacidade dos indi-
víduos e da exposição de sua integridade.
No momento de tantas questões so-

ciais, jurídicas, políticas com reflexos im-
pactantes no setor econômico, o Brasil vi-
ve todos os dias momentos controversos,
e nas redes sociais a perseguição ocorre
indiscriminadamente, criando ambiente
favorável para muitos riscos jurídicos de-
correntes do isolamento ou daqueles que
se sentem em estado de “confinamento”.
Foi este tipo jurídico incluído comoarti-

go 147-A pormeio de um complemento ao
Decreto-Lei nº 2.848, de dezembro de
1940. O texto completo foi publicado no
Diário Oficial da União (DOU). A aplicação
de penalidades ou as consequências ad-
vindas do stalking podem ocorrer tanto
por ações físicas quanto virtuais e, como
mencionado, é decorrente de atos que en-
volvam “ameaças à integridade física ou
psicológica, limitando a capacidade de lo-
comoção ou, de qualquer forma, invadin-
do ouperturbando a esfera de liberdade ou
privacidade do indivíduo”. Como contra-
ponto, falar em crime de perseguição ob-
sessiva pode remeter a controvertida expo-
sição das pessoas nas redes sociais e ser até
associado ao famoso“cancelamento”.
O cancelamento é uma forma de expo-

sição de posicionamento nas redes sociais
sobre temas sociais, políticos, ideológicos,
posturas individuais, que acabam pela
não aceitação do interlocutor, podendo
provocar, crucificar e levar à expulsão ou
ao cancelamento de determinadas pes-
soas das redes sociais, quando se expõem
com opiniões controversas nas mídias so-
ciais. Algumas manifestações são tão des-
medidas que acabam por causar uma co-
moção social tão grande em virtude das
opiniões ou controvérsias agressivas ou
violentas, resultando em perseguições, a
atos ou pregações de determinados indiví-
duos ou de seus comportamentos.
Óbvio que o crime tipificado de stalking é

muito mais grave do que omero cancela-
mento e nãomais passível de enquadrá-lo
somente como contravenção penal, como
anteriormente estava conceituado “ato de
perturbação da tranquilidade alheia”, puní-
vel comprisãode15dias adoismeses emul-
ta.Dessa forma,a liberdadedeexpressãoeos
atos de violência não são compatíveis entre
si, devem ser objeto de observação acirrada
para assegurar a responsabilidade jurídica
dos indivíduosemtodosos seusatosemani-
festações. A linha tênue de exacerbar ou ser
cancelado por “motivos torpes ou inofensi-
vos” pode ser interpretada como indícios da
prática de stalking. Apesar de estar ligado ao
universo da violência física oumoral, quan-
do há umamanifestação na internet o can-
celamentoéuma formade justiça social.
As palavras ou as ações no âmbito da se-

gurança jurídica requerem uma percepção
da realidadeeda tolerância admitidapor lei.
A coletividade está sob pressão e até re-

pressão sem avaliar o grau de exposição a
que está sujeita. Se compararmos estas no-
vas práticas do universo digital, que impac-
tam em comportamentos exacerbados de
perseguições das mais diversas origens—
inclusive, em temas de tolerância ao racis-
mo,piadaspreconceituosasdirecionadasàs
mulheres, e o bullying on-line, todos exem-
plos de formas deperseguição.

Devemos reconhecer que a criminali-
zação do stalking eramais do que necessá-
ria, os crimes devem ser penalizados e os
perseguidores não podem ser inocentados.
Tantoo stalkingquantoocancelamento são
formas que devem ser atribuídas aos efeitos
comportamentais da sociedade, regula-
mentar e estruturar ferramentas jurídicas
quer seja no universo virtual para a prote-
ção dos indivíduos são de extrema relevân-
cia para que vidas sejam salvas e se perpe-
tue o direito fundamental constitucional de
respeito a vida e a integridadeprivada.

N
ão há que se negar, que desde sua con-
cepção, a Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC 32/2020), apresentada pelo
governo federal e denominada “Reforma

Administrativa”, tem sido tratada como a grande
responsável por uma revolução na forma como o
Estado pode enxugar suas despesas emelhorar o
serviço público oferecido à população. No entan-
to, ninguém se atreve a esclarecer que a Reforma,
na verdade, é umaproposta que escolhe comoal-
vo o servidor público, enfraquecendo a sua rela-
ção de trabalho com o Estado, e que vai compro-
meter a qualidade do serviço prestado, principal-
mente aosmais pobres.
Desde a sua idealização peloministro da Eco-

nomia, Paulo Guedes, o propósito da PEC 32 se-
gueasorientaçõesultraliberaisdeEstadomínimo,
e tornar o serviço público algo lucrativo, tirando
seu princípio social. Para isso, se usa, mais uma
vez, da desconfiança construída em tornoda figu-
ra do servidor público e do imaginário de infindá-
veis privilégios atribuídos a ele. Ideias que estão
sendo defendidas, quando oministro diz que ser-
vidores se igualam a parasitas, por exemplo, e
dando subsídio para que se promovaumataque a
direitos e garantias dessa classede trabalhadores.
A reforma engloba todos os entes federati-

vos e pauta, entre as suas mudanças, o fim do
concurso público; o fim do regime jurídico
único; acaba com a estabilidade de emprego,

flexibilização de contratos de serviços com o
setor privado e aumenta o poder do Executivo
para alterar o quadro de cargos públicos do Es-
tado, sem precisar de aval do Congresso.
As medidas vão recair no tipo de serviço pú-

blico que vai surgir, caso a PEC seja aprovada
no Congresso Nacional, com a volta de funcio-
nários apadrinhados, precarização das formas
de contratação de trabalhadores, tornando-os
vulneráveis a assédio moral e fragilização dian-
te dos cargos de chefia. Provavelmente, as mu-
danças vão afetar áreas como a educação, o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) US, o INSS, os ban-
cos públicos, entre outras, que são as que a po-
pulação mais depende para ter acesso aos ser-
viços essenciais durante sua vida.
A lógica da Reforma de cortar gastos é cruel

e errada. Se o indivíduo paga impostos caros,
sacrificando uma parte do seu trabalho e do
que ele ganha, o direito ao amplo acesso de
serviços públicos e de qualidade oferecidos
pelo Estado não pode ser negado.
E não é o servidor o responsável por quebrar

o orçamento público. Segundo a Auditoria Ci-
dadã da Dívida, a maior parte do orçamento fe-
deral pago em 2020 foi destinada aos pagamen-
tos da dívida pública. Esses gastos atingiram R$
1,381 trilhão, aumento de 33% em relação a
2019, o que valida interesses de especuladores
nacionais e estrangeiros.

Mesmo assim, o ônus pesa no ladomais frágil.
Já com a aprovação da PEC 186/19, a PEC Emer-
gencial, promulgada como Emenda Constitucio-
nal 109, os servidorespúblicosnão terão reajustes
salariais por 15 anos, até 2036, fim do teto de gas-
tos, suspende progressão e promoção, e o au-
mento de contribuição previdenciária. O estrago
seriamaior, se Guedes tivesse sucesso em acres-
centar um dispositivo para permitir redução de
salário com redução de jornada do servidor. Nós
da oposição, ainda conseguimos garantir por
meiode emendaao texto adestinaçãomínimade
verbas para a saúde e educação.
Mas barrar os avanços da PEC 32 contra os di-

reitos dos servidores públicos previstos na Cons-
tituição e preservar a prestação dos seus serviços,
sem prejudicar os mais pobres, só será possível
comunião de forças dos partidos de oposição no
Congresso, edeentidades representantesdos ser-
vidores e a sensibilização da base do governo em
prol da proteçãodo serviço público.
Emummomentoemque testemunhamosa lu-

ta dos servidores da saúde paramanter a vida dos
brasileiros nesta pandemia, é imprescindível que
esses profissionais sejamvalorizados e protegidos
de desmontes autoritários.Vamos construir pro-
postasparaqueos serviçospúblicos sejammoder-
nizadosdemodoaatenderemaquemdeles preci-
sa, com condições de trabalho dignas para servi-
dores emaior transparênciadegastospúblicos.

Stalking e
cancelamento:
pode existir
alguma
conexão entre
ambos?
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“Israel, pioneiro da vacinação,
aproxima-se da imunidade coletiva.
Quase 60% da população está
vacinada, 10% dos cidadãos são
convalescentes, o que significa que 70%
dos israelenses estão protegidos. Entre
três e quatro meses após o início da
campanha de vacinação, reabrimos
quase tudo: restaurantes, eventos
esportivos, escolas. Nos hospitais, a
maioria dos casos graves e de mortes
envolve pessoas que não foram
imunizadas. As vacinas funcionam.”

Cyrille Cohen, imunologista da
Universidade Bar Ilan e membro do
comitê consultivo para ensaios
clínicos de vacinas contra a covid-19
do Ministério da Saúde de Israel

Eu acho...

“Acho que a crença na ciência e a
implementação de políticas
inteligentes são determinantes. É óbvio
que harmonizar tais respostas por
estado, país e globalmente seria o
método mais eficiente. Na minha visão,
e para muitos outros especialistas, as
respostas contraprodutivas e
politizadas do governo do Brasil e da
gestão anterior nos Estados Unidos são
diretamente responsáveis por centenas
de milhares de mortes desnecessárias.”

CharlesM.Rice,68 anos, professor da
Universidade Rockefeller (Nova York),
laureado com oNobel deMedicina, em
2020, pelamesma descoberta

Vozes do Nobel

Pelaprimeira vezdesdeo início dapandemiadacovid-19, cidadãos israelenses estãodesobrigadosdeutilizarmáscaraemespaços
abertos. Cientista laureadocomoNobel deMedicinadestacaopoderdavacinação.Nopaís, imunizaçãoatingequase60%dapopulação

Alívio em Israel...

...e angústia na Índia

Jack Guez/AFP

Narinder Nanu/AFP

em 2020, por ajudar a
descobrir o vírus da
hepatite C, admitiu ao
Correioque,quandoa
maioria da população
é imunizada, opções
como a dispensa da
máscara tornam-se
razoáveis. “Vale notar
que isso se aplica a
reuniões em espaços
abertos, o que dilui a capacidade
depropagaçãodovírus.Evale res-
saltar, também, que, sim, as vaci-
nas funcionampara poliomielite,
varíola, sarampo, caxumba e ru-
béola, assim como para a covid-
19. Precisamos aumentar a dispo-
nibilidade e imunizar omaior nú-
meropossível depessoas.”
Para o israelense OfirWinter,

jornalista e especialis-
ta do Instituto Nacio-
nal de Estudos de Se-
gurança da Universi-
dade de Tel Aviv, Israel
teve a sorte de ser uma
das primeiras nações a
serem vacinadas em
larga escala. “O mo-
mento de suspender o
uso das máscaras ao ar

livre é perfeito, já que o quente
verão bate em nossas portas. A
previsão é de 35 graus Celsius
nesta semana. Estou realmente
ansioso para assistir a jogos de
futebol e shows, dos quais sinto
muitas saudades, como fazía-
mos antes da pandemia”, disse
ao Correio. “O acessório e o dis-
tanciamento social também fi-

zeram com que dificilmente
contraíssemos gripe no último
inverno. Mas, temos medo de
novas variantes, que poderiam
colocar em risco a imunização.”
Morador deModin— a 30km

de Jerusalém—desde1996, omi-
croempresário carioca Miguel
Nicolaevsky, 52 anos, aguarda
exames clínicos para determinar
se a alergia é fator de risco para a
vacinação. “Minha esposa e mi-
nha filha tomaram as duas do-
ses”, contou aoCorreio. “Não uti-
lizarmáscaras nas ruas, hoje (on-
tem), foi algo estranho. O povo
andameio preocupado, pois é a
primeira vez que se retira a obri-
gatoriedade do acessório”, afir-
mou. “Por aqui, fala-se que, den-
tro de ummês, asmáscaras serão

totalmente abolidas, caso os ín-
dices de contaminação conti-
nuememqueda.”
Cyrille Cohen, imunologista

da Universidade Bar Ilan (em
Ramat Gan, a 10km deTel Aviv),
destacou à reportagem que a
vacinação em massa, o esforço
internacional para rastrear va-
riantes, a higiene, o uso demás-
cara e o distanciamento social
são importantes na contenção
de pandemias. “Fico muito en-
tristecido ao ver nações que
minimizam a pandemia. Isso
perpetua a infecção em todo o
mundo e pode contribuir para
o surgimento de novas cepas.
Não vejo nenhuma outra estra-
tégia que não seja a de valori-
zação da vida.”

» RODRIGO CRAVEIRO

L
iberdade,alívioeumacerta
estranheza. Essas sensações
tomaram conta demuitos
cidadãos de Israel em um

domingo atípico, que destoou de
tudo oque se viu nopaís ao longo
doúltimoano.Nas ruasde Jerusa-
lém e de outras cidades, jovens
conversavam e se abraçavam; fa-
mílias passeavam pelas ruas ou
aproveitavam o sol nos parques;
as praias de Tel Aviv amanhece-
ram lotadas. Praticamente todos
estavam sem máscaras. Com
836.883 casos de infecçãopela co-
vid-19—o equivalente a 9,6%da
população— e 6.331mortes, Is-
rael tornou-se ontem a primeira
nação domundo a suspender o
uso obrigatório damáscara a céu
aberto. Uma das explicações está
no fatodeque81%detodososha-
bitantesmaiores de 16 anos rece-
berampelomenosumdosedeva-
cinas contra o coronavírus; e
quase 60%dapopulação foi com-
pletamente imunizada.
“Nós lideramos omundo, ago-

ra, no que diz respeito a emergir
do coronavírus. A retomada total
dos estudos, também no ensino
médio, éumexemplonotável dis-
so”, comemorou o primeiro-mi-
nistro israelense, Benjamin Ne-
tanyahu, ao visitar uma escola se-
cundária emHarHoma,bairrode
Jerusalém. “Há duas coisas que
gostariadeenfatizar.Emprimeiro
lugar, ainda não nos livramos das
máscaras. Elas devem ser usadas
dentro de edifícios e das salas de
aula; fora deles, você pode retirá-
las.” O premiê advertiu que o co-
ronavírus pode voltar. “O mais
importante para evitar isso é tra-
zermilhões de vacinas para cá. O
imunizante atual expira entre seis
meses e umano. Precisaremos de
mais vacinas, e estamos traba-
lhandonisso”, assegurou.

Efeitocolateral

Por e-mail, Charles M. Rice,
professor daUnivesidade Rocke-
feller (emNovaYork) e laureado
comoPrêmioNobel deMedicina

A segunda onda da covid-19
na Índia registrou, ontem, os nú-
meros recordes de 275.196 infec-
ções em24horas e de 1.620mor-
tes. Até o fechamento desta edi-
ção, o país de 1,3 bilhão de habi-
tantes contabilizava 14.788.003
casos da doença e 177.150 óbitos
— superando o Brasil, que teve
13.943.071 contágios. O governo
do primeiro-ministro Narendra
Modi é alvo de críticas dos pró-
prios cidadãos e da comunidade
internacional por conta da mo-
rosidade da imunização. Apenas
1,20% da população recebeu as
duas doses da vacina, ou
16.191.514 pessoas.
“A maioria dos países, em

maior ou menor grau, vê ondas
alternadas de picos pandêmicos
pontuados pormedidas de saúde
públicapara conter apropagação
dacovid-19. Essasmedidas—co-
bertura facial e distanciamento
social— funcionam,mas as pes-
soas, incluindo suas lideranças,
não conseguem abraçar esses
comportamentos simples”, disse
ao Correio Charles M. Rice, lau-
reado com o Prêmio Nobel de
Medicinaem2020por serumdos
descobridores do vírus dahepati-
te C. “Quandouma grande fração
da população não se imuniza, o
coronavírus continua a circular.
O Sars-CoV-2 é um vírus respira-
tóriomuito perigoso”, alertou.
O designer gráfico Tejan Shri-

vastava, 30 anos, vive emMum-

bai. A cidade é amais afetada pe-
la pandemia, com 12.354mortes.
“Conheciváriaspessoasquemor-
reram por causa do coronavírus,
incluindoumcasal de idosos, um
dos seguranças da empresa onde
trabalho e um amigo domeu pai.
Os parentes de um amigo tam-
bém faleceram, depois que a fa-
mília inteira testou positivo, no
ano passado”, afirmou à reporta-
gem. Ele admite que a situação
piora a cada dia, especialmente
em cidades como Nova Délhi,
Mumbai, Pune e Bangalore.
“Maharashtra tem registrado
mais de 60 mil infecções diaria-
mente. Setedosdezdistritosmais
afetados pela doença pertencem
aesse estado”, lembra.

Escassez

Shrivastava critica a escassez
de respiradores e de vacinas em
todos os lugares. “Muitos cida-
dãos não usammáscaras, acham
que a covid-19 não existe. Os co-
mícios eleitorais nos estados do
norte e do leste da Índia propi-
ciam aglomerações e agravam a
situação”, disse. Ele lembra que as
regiões norte e central da Índia
realizam um grande festival hin-
du, oKumbhMela, oqual ocorrea
cada 12 anos. “Três milhões de
pessoasparticipamdacelebração,
emilhares têmtestadopositivo.”
Consultor de jornada de tra-

balho na cidade de Chennai,

Arunshankar, 37 anos, defende a
imposição de um lockdown na-
cional de três semanas. “Nos últi-
mos 14 dias, nenhum restrição
foi imposta. As pessoas se com-
portam como se tudo estivesse
bemapós a primeira onda. Existe

uma falta de consciência. Elas
não respeitam o distanciamento
social e raramente usammásca-
ra”, desabafou. Arunshakar con-
tou que os pais chegaram a ser
hospitalizados depois de contraí-
rem a covid-19. “Eu testei negati-

vo e cumpro quarentena em ca-
sa. Minha mãe não apresenta
mais sintomas e não necessita
mais de oxigênio suplementar.
Meu pai foi internado com satu-
ração a 89%, melhorou e, agora,
está a 95%”, relatou.

Enfermeiro coleta amostra de nariz demulher para a realização de teste de diagnóstico, na região deAmritsar

Uma cena ainda impensável emquase todo o planeta: semproteção facial, jovens conversame trocamabraço em rua da cidade costeira de Tel Aviv

“É minha opinião que a negação
precoce e contínua da gravidade da
covid-19 e a não utilização do uso de
máscaras e do distanciamento social,
além da não aceitação de vacinas,
resultaram em centenas de milhares
de mortes que teriam sido evitáveis de
outra forma. O isolamento, a máscara
e as vacinas são ferramentas muito
eficientes e o único caminho para
acabarmos com esta pandemia.”

Harvey J. Alter, 85 anos, médico
norte-americano, laureado com o
Nobel de Medicina, em 2020, pela
descoberta do vírus causador
da hepatite C

John Abbott/AFP

AFP

Arquivo pessoal
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Três perguntas

Oóleodas vísceras edosossosdosanimais ématéria-primaparaaproduçãodepoliuretano,material consideradoumcoringadas
indústrias. Cientistas responsáveis pela soluçãoalternativagarantemqueeladegrada rapidamente enão temcheiro

Plástico feito com
sobras de peixes

» PALOMA OLIVETO

É
difícil imaginar um mundo
sem o poliuretano (PU). Esse
material está presente na fa-
bricação de móveis, bolsas, sa-

patos, roupas, telhas e outra infinida-
de de objetos. Porém, além do acú-
mulo de lixo plástico, ele é derivado
do petróleo bruto e, no processo de
sintetização, produz um alto nível de
gases tóxicos. Para enfrentar o pro-
blema, duas pesquisadoras da Uni-
versidade Memorial de Newfoun-
dland, no Canadá, conseguiram pro-
duzir uma alternativa a partir de uma
fonte curiosa: restos de peixes que,
de outra forma, acabariam no lixo.
“Acho interessante como podemos

fazer algoútil, algoquepodeatémudar
a forma como os plásticos são feitos, a
partir de resíduos que as pessoas sim-
plesmente jogam fora”, diz Mikhailey
Wheeler, estudante de graduação e
coautora do estudo. Ela e a professora
Francesca Kerton apresentaram o tra-
balhoemumacoletivade imprensa,na
semana passada, no encontro de pri-
mavera da Sociedade Norte-America-
na deQuímica, que vai até 30 de abril.

Kerton destaca que a pesquisa ain-
da está em fase inicial, mas diz que, se
for possível produzir o plástico à base
de óleo de vísceras dos peixes, isso te-
rá um impacto ambiental significati-
vo. “É importante que comecemos a
projetar plásticos com um plano de
fim da vida útil, seja pela degradação
química que transforma o material
em dióxido de carbono e água, seja
por reciclagem e reaproveitamento.”
A cientista explica que o método

convencional de produção de poliure-
tanos traz uma série de problemas am-
bientais ede segurança.“Requerpetró-
leo bruto, um recurso não renovável, e
fosgênio, um gás incolor e altamente
tóxico. A síntese gera isocianatos, irri-
tantes respiratórios em potencial.
Além disso, o produto final não se de-
compõe facilmente nomeio ambien-
te”, diz. Outro problema é que, na de-
gradação do material, são liberados
compostos cancerígenos. “Enquanto
isso, a demanda por alternativas mais
verdes está crescendo.”
A busca por poliuretanos feitos a

partir de óleos alternativos, como os
vegetais, já apresentou bons resulta-
dos. Contudo, MikhalileyWheeler e

Francesca Kerton queriam uma solu-
ção que não competisse com a produ-
ção agrícola. Por isso, pensaram em
encontrar amatéria-prima na cabeça,
nas vísceras e nos ossos de peixes. Na
região onde as pesquisadoras vivem,
na costa de Newfoundland, a criação
de salmão é um importante compo-
nente da economia local. Depois que o
peixe é processado para a venda, as
partes que sobram vão para o lixo, em-
bora eventualmente o óleo seja extraí-
do antes dodescarte.
As pesquisadoras, então, desenvol-

veram um processo para converter o
óleo de peixe em um polímero seme-
lhante ao poliuretano. Primeiro, elas
adicionam oxigênio ao material para
formar epóxidos,moléculas semelhan-
tes às da resina epóxi. Depois de reagir
esses compostos com dióxido de car-
bono, as cientistas ligaram asmolécu-
las resultantes do processo com ami-
nas contendo nitrogênio, comoobjeti-
vo de formar o novomaterial. Ométo-
do foi descrito em um artigo científico
em agosto do ano passado. Desde en-
tão, foi aprimorado. As aminas, por
exemplo, foram trocadas por aminoá-
cidos, simplificandooprocesso.

Vida útil
Emoutros experimentos, as pesqui-

sadoras começarama investigar a rapi-
dez comque o novomaterial provavel-
mente se degradaria no fimda vida útil.
Wheeler embebeu pedaços do plástico
emágua, e, para acelerar a degradação,
adicionou lipase, uma enzima capaz de
quebrar gorduras como as do óleo de
peixe.“Sobummicroscópio,mais tarde,
observamos umcrescimentomicrobia-
no em todas as amostras,mesmoaque-
las que estavamemáguapura, umsinal
de que o novomaterial pode se biode-
gradarprontamente”, dizWheeler.
Kerton eWheeler planejam conti-

nuar testando os efeitos do uso de um
aminoácido na síntese e estudando
até que ponto o material é receptivo
ao crescimento microbiano que pode
acelerar sua degradação. Elas tam-
bém pretendem testar as proprieda-
des físicas para verificar o potencial
de aplicação do plástico em produtos
como embalagens. O cheiro do mate-
rial não deve ser um problema. Se-
gundo Kerton, no início do processo,
há um cheiro leve de peixe, que desa-
parece nas etapas seguintes.

FRANCESCAKERTON,BIOQUÍMICA
DAUNIVERSIDADEMEMORIALDE
NEWFOUNDLAND

Quanto de resíduos de peixes é
necessário para produzir o plástico?
Com1g de óleo, podemos produzir

de 1,3g a 1,4g de plástico,mas isso de-
pende do tipo de amina que você usa.
Quantomaior o tamanho ou amassa
da amina, menos óleo de peixe é ne-
cessário no poliuretano. De 40% a 60%
damassadopeixe vai para o lixo, como
a cabeça, os ossos, as vísceras, e, na
maior parte dos lugares, essas partes
não são vendidas. Então, fazer algo
com essematerial é algo bastante útil.
Nós fizemos alguns cálculos e, comba-
se em dados da Organização das Na-
çõesUnidas, há umpotencial suficien-
te de óleo de peixe para a produção do
poliuretanooudeoutrosmateriais.

Para quais aplicações esse
plástico serámais indicado?
Precisamos entender melhor as

propriedadesmecânicas do polímero,
porque é isso que vai determinar em
quais aplicações ele poderá ser usado.
Desde que publicamos nosso traba-
lho, algumas pessoas têm entrado em
contato, sugerindodiferentes áreas em
que omaterial pode ser útil. Então, es-
tamos animados com a perspectiva de
estabelecer algumas colaborações.

Emquanto tempooproduto
pode estar nomercado?
Eu trabalho em uma parte da uni-

versidade chamada Instituto Mari-
nho, e eles têm um laboratório de
bioprocessamento. Estamos vendo
com a indústria pesqueira a viabili-
dade de usarmos essa estrutura co-
mo uma refinaria, levando, para lá,
todo o lixo de numerosos peixes, e, aí,
processá-los em pequenas frações,
incluindo o óleo. Então, o instituto
tem feito algumas análises econômi-
cas para descobrir o que é e o que
não é viável, quais asmelhores locali-
dades para conduzir o estudo. Espero
que meus colegas consigam conven-
cer o governo local a construir uma
planta piloto porque, assim, seremos
capazes de produzir essematerial em
escala e fornecer amostras do plásti-
co para pesquisadores de diferentes
áreas testá-lo. Se conseguirmos fi-
nanciamento, acho que, em dois ou
três anos, teremos a planta e, em cin-
co, o produto nomercado. (PO)

Pesquisadores do Laboratório Na-
cional Lawrence Berkeley e dos Labo-
ratórios Nacionais Sandia, nos Estados
Unidos, estão desenvolvendo umpro-
cesso simplificadoeeficientepara con-
verter matéria vegetal lenhosa e resí-
duos agrícolas em biocombustível lí-
quido. A pesquisa foi publicada recen-
temente na revista ACS Sustainable
Chemistry & Engineering, da Associa-
çãoNorte-Americana deQuímica.
“De acordo comumrelatório recen-

te, em2050, haverá 38milhõesde tone-
ladasmétricasdebiomassa lenhosa se-
ca disponíveis a cada ano, tornando-se
uma fonte de carbono excepcional-
mente abundante para a produção de
biocombustíveis”, disse Carolina Bar-
celos, engenheira de processo sênior
da Unidade de Desenvolvimento de
Processos deBioprodutos emBerkeley.
No entanto, os esforços para con-

verter biomassa lenhosa em biocom-
bustível são normalmente prejudica-
dos pelas propriedades intrínsecas
da madeira que a tornammuito difí-
cil de decompor quimicamente,
acrescenta o pesquisador Eric Sunds-
trom. “Nossos dois estudos detalham

um caminho de conversão de baixo
custo para fontes de biomassa que,
de outra forma, seriam queimadas no
campo ou em pilhas de corte ou au-
mentariam o risco e a gravidade dos
incêndios florestais sazonais. Temos
a capacidade de transformar essas
fontes renováveis de carbono da po-
luição do ar e riscos de incêndio em
um combustível sustentável.”
Emumestudo lideradopor Barcelos

e Sundstrom, os cientistas usarampro-
dutos químicos não tóxicos, enzimas
disponíveis comercialmente e uma ce-
pa de levedura especialmente projeta-
da para converter madeira em etanol
em um único reator. Além disso, uma
análise tecnológicaeeconômica subse-
quente ajudou a equipe a identificar as
melhorias necessárias para atingir a
produção de etanol a US$ 3 por galão
de gasolina equivalente (GGE), por
meiodessa via de conversão.
O trabalho é o primeiro processo de

ponta a ponta para a produção de eta-
nol a partir de biomassa lenhosa apre-
sentando alta eficiência de conversão e
uma configuração simples de um rea-
tor. “Como qualquer cozinheiro sabe,

receitas de uma panela são sempre
mais fáceis do que aquelas que reque-
rem várias vasilhas, e, nesse caso, tam-
bém significamenor consumode água
e energia”, compara Sundstrom.
O etanol já é usado como aditivo re-

dutor de emissões na gasolina conven-
cional, normalmente constituindo cer-
ca de 10% da gasolina. Alguns veículos
especiais são projetados para operar
comcombustível comcomposições de

etanolmais altas, de até 83%. Alémdis-
so, o etanol gerado a partir da biomas-
sa vegetal pode ser usado como ingre-
diente para a fabricação de diesel e
combustíveis de aviaçãomais comple-
xos. Atualmente, a fontemais comum
do biocombustível são os grãos demi-
lho — ummaterial amiláceo muito
mais fácil dedecomporquimicamente,
mas requer terra, água e outros recur-
sos para suaprodução.

Madeira vira etanol

Preparo da síntese do combustível (esquerda), produzido emumúnico reator (direita)

Berkeley Lab/Divulgação



Brasília, segunda-feira, 19 de abril de 2021

P
la
ca
r

ESPORTESS
U
P
E
R

CORREIOBRAZILIENSE

www.df.superesportes.com.br - Subeditor:Marcos Paulo Lima E-mail: esportes.df@dabr.com.br Telefone: (61) 3214-1176

MARCOSPAULO LIMA

O
nível do“concurso público” pa-
ra o preenchimento da única
vagade“atiradordeelite”dispo-
nível para o cargo de técnico

campeão da Libertadores 2021 nunca foi
tão elevado entre os candidatos inscritos
pelos clubesbrasileiros classificadospara
o torneio. A fase de grupos entrará em
cartaz, amanhã, comos sete treinadores
dos times representantes do país esfre-
gando na cara da bancada de jurados ao
menos um título continental de clubes
no currículo no papel de jogador e/ou
dono da prancheta. Isso é inédito na his-
tóriadasparticipações tupiniquins.
A prova de títulos pode ser um dife-

rencial relevante no processo seletivo.
Neste quesito do certame organizado
pela Conmebol, o candidato Hernán
Crespo larga na frente dos concorren-
tes. Em 1996, o técnico do São Paulo
conquistou a Libertadores como cen-
troavante titular do River Plate. Na tem-
porada passada, o técnico levou o De-
fensa y Justicia, da Argentina, ao título
inédito na Copa Sul-Americana — se-
gunda competição de clubes mais im-
portante do continente. O currículo
convenceu o tricolor paulista ao contra-
tá-lo para a caçada ao tetracampeonato.
Atual campeão, o Palmeiras é lidera-

do pelo português Abel Ferreira. O ex-
lateral-direito desembarcou no Brasil,
em novembro do ano passado. Três
meses depois, brindou o alviverde com
o bicampeonato continental. Deu tiro
certeiro como o do compatriota dele,
Jorge Jesus, campeão da Libertadores à
frente do Flamengo, em 2019.
O Flamengo busca o tricampeonato

sob a batuta de Rogério Ceni. Campeão
doBrasileirão, SupercopadoBrasil,Cam-
peonato Cearense e Copa doNordeste,
ele ainda não tem título como técnico na
Libertadores. Em contrapartida, ostenta
dois no papel de goleiro-ídolo do São
Paulo. Umna reserva, em 1993, e outro
no cargo de titular, em 2005. Ceni tam-
bémeraocamisa1naconquistadaCopa
Sul-Americana 2012. Ganhou, ainda, Re-
copa,Supercopa,CopaConmebol...O in-
vejável repertório de títulos como joga-
dor só não iguala o deCrespoporque fal-
ta, claro, uma glória continental na pele
de treinador. Em 2020, o Flamengo, de
Ceni, tombounasoitavasde final.
Mentor da conquista inédita do

Atlético-MG em 2013, Alexi Stival, o
Cuca, retornou ao clube oito anos de-
pois de levá-lo à glória eterna. Em
2020, amargou o vice à frente do Santos

ao sofrer gol do Palmeiras nos acrésci-
mos. A decisão, no Maracanã, cami-
nhava para a prorrogação nomomento
em que o Santos foi castigado.
Novo técnico do Fluminense, Roger

Machado conquistou a Libertadores
no papel de lateral-esquerdo do Grê-
mio, em 1995. Era jogador daquele ti-
maço comandado peor Luiz Felipe
Scolari. Ajudou o tricolor gaúcho a ga-
nhar o bicampeonato contra o Atlético
Nacional, emMedellín, na Colômbia.
Atual vice-campeão da Libertado-

res, o Santos resistiu à fase preliminar
desta edição. Eliminou o Deportivo
Lara na primeira fase e, em seguida,
desbancou o San Lorenzo. O técnico
argentino Ariel Holan tem colete à
prova de bala. Exibe no currículo o tí-
tulo da Copa Sul-Americana 2017. Ca-
lou a torcida do Flamengo na decisão.
O espanhol Miguel Ángel Ramirez é

o guarda-costas do Inter, atual vice-
campeão brasileiro Em 2019, o treina-
dor ganhou a Copa Sul-Americana pe-
lo Independiente del Valle. Na tempo-
rada passada, caiu de pé na decisão da
Recopa Sul-Americana contra o Fla-
mengo. Nesta edição, a missão é guiar
o Internacional ao tri.
Experiencianão falta aospersonagens

dos sete clubes brasileiros no bang-bang
do futebol sul-americano.Todos conhe-
cemosdiferentes atalhosparaaconquis-
tade títuloscontinentais.Nunca,oupou-
cas vezes na história desse país, os currí-
culos dos pistoleiros foram tão pesados,
favoráveiseanimadoresparaoBrasil em-
pilhar o terceiro“Oscar” consecutivo de-
pois dos sucessos dos longas-metragens
deFlamengo(2019)edoPalmeiras(2020).

Sul-Americana

Osegundotorneiodocontinente tam-
bémcomeçanesta semanacomumano-
vidade: fase de grupos.Nas edições ante-
riores, a competição era totalmente no
sistema demata-mata. Outramudança
relevante é o valor da premiação. O cam-
peão do torneio pode receber R$ 36mi-
lhõespelaparticipaçãoaté a final.
A Sul-Americana é tratada com certo

desdémpelos timesbrasileiros.Oex-pre-
sidente do Atlético-MG, Sette Câmara,
batizou até de segunda divisão da Liber-
tadores aomenosprezá-lo. Dois times do
país ganharamo título: Inter e São Paulo.
Nesta edição, os candidatos são: Bahia,
Ceará, Athletico-PR, Corinthians, Bra-
gantino eGrêmio.Os terceiros colocados
da fase de grupos da Libertadores entra-
rãonaSul-Americananomata-mata.

GrupoA
PPaallmmeeiirraass

Defensa y Justicia (ARG)
Universitario (PER)
Indep. del Valle (EQU)

GrupoB
Olimpia (PAR)
IInntteerrnnaacciioonnaall

Deportivo Táchira (VEN)
Always Ready (BOL)

GrupoC
Boca Juniors (ARG)
Barcelona (EQU)

The Strongest (BOL)
SSaannttooss

GrupoD
River Plate (ARG)

Indep. Santa Fe (COL)
FFlluummiinneennssee

Junior Barranquilla (COL)

GrupoE
SSããoo PPaauulloo

Racing (ARG)
Sporting Cristal (PER)

Rentistas (URU)

GrupoF
Nacional

Universidad Católica (CHI)
Argentinos Juniors (ARG)
Atlético Nacional (COL)

GrupoG
FFllaammeennggoo
LDU (EQU)

Vélez Sarsfield (ARG)
Unión La Calera (CHI)

GrupoH
Cerro Porteño (PAR)

AAttllééttiiccoo--MMGG
América de Cali (COL)

Deportivo La Guaira (VEN)

LIBERTADORES Correiomostraque todosos técnicosdos timesbrasileirosostentamtítulocontinental como
jogadore/ou treinador.Conheçaos “pistoleirosdo faroeste sul-americano”, queentrarãoemcartazamanhã

FASEDEGRUPOS
1ªrodada

Amanhã

19h15AlwaysReady-BOLx Internacional

19h15DeportivoTáchira-VENxOlimpia-PAR

19h15SantosxBarcelona-EQU

19h15Argentinos Juniors-ARGxNacional-URU

21h30SportingCristal-PERxSãoPaulo

21h30VélezSarsfield-ARGxFlamengo
Quarta
19hTheStrongest-BOLxBoca Juniors-ARG
19hLaGuaira-VENxAtlético-MG
21hUniversitario-PERxPalmeiras
21h IndependientedelValle-EQUxDefensa y Justicia
21hRentistas-URUxRacing-ARG
23hUniónLaCalera-CHI xLDU-EQU
23hAmérica-COLxCerroPorteño-PAR
Quinta
19hFluminense xRiverPlate-ARG
23h JuniorBarraquilla-COLxSantaFe-COL
21hAtléticoNacional-COLxUniversidadCatolica-CHI

PROGRAME-SE
Fase de grupos: 20/4 a 27/5
Oitavas: 13/7 a 22/7
Quartas: 10/8 a 19/8
Semifinais: 21/9 a 30/9
Final: 20/11
Transmissão: FOX Sports,
SBT, Conmebol TV e
Facebook

SAIBAMAIS
R$ 122milhões
Valor que um campeão
pode receber pelo título da
Libertadores desde a fase
de grupos.

CCaannddaannggããoo
Capital2x2Ceilândia
SantaMaria0 x4Brasiliense

PPaauulliissttããoo
Botafogo1x1Palmeiras
Santos2x1 InterdeLimeira

MMiinneeiirroo
Atlético-MG2 x1Boa
PousoAlegre1x0Cruzeiro

GGooiiaannoo
VilaNova2x1Aparecidense
Goianésia1x1Goiás

CCooppaaddooNNoorrddeessttee
Ceará3x0SampaioCorrêa

GGaaúúcchhoo
Grêmio3x0N.Hamburgo

BBrraassiilleeiirrããoo ffeemmiinniinnoo
Cruzeiro1x1RealBrasília
Flamengo1x1Minas Icesp

FFóórrmmuullaa11
Pódio
1.MaxVerstapen(HOL)
2.LewisHamilton (GBR)
3.LandoNorris (GBR)

Vasco eliminado
O time cruz-maltino empatou por
2 x 2 com o Boavista, ontem, pela
penúltima rodada da primeira
fase do Carioca, e não tem mais
chance de avançar às semifinais.
Com 14 pontos, não alcançará a
Portuguesa, quarta colocada.
A briga pelo título estadual está
entre Volta Redonda, Flamengo,
Fluminense e Portuguesa.

Europa rachada
Prima ricadaLibertadores, aChampionsLeagueestá sob
ataque.Milan, Arsenal, AtléticodeMadrid, Inter, Chelsea,
Barcelona, Juventus, Liverpool, RealMadrid,Manchester
City,ManchesterUnited eTottenhamanunciaramuma
bomba: a criaçãodeumaSuperliga, emoposiçãoao
modelo atual daLigadosCampeões. AUefa ameaçaos
rebeldes. “Todosos clubes e jogadoresqueparciparem
serãobanidosdas competiçõesdaUefa edaFifa”, avisou.
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Onde se vacinar

» LUIZ CALCAGNO

F
amílias quetêmumparen-
te internado comcovid-19
em hospitais particulares
ganharammais ummotivo

para se preocupar. Estelionatários
estão aplicando o chamado golpe
do falsomédico, aproveitando-se
da pandemia do novo coronaví-
rus. A maioria das unidades de
saúde tem placas avisando que
os pagamentos só podem ser fei-
tos no local e que nenhum fun-
cionário telefonará para pedir
transferências em dinheiro. Mas,
muitos familiares mal conse-
guempesar as informações quan-
do recebemuma ligação avisando
queoquadro do ente queridopo-
de piorar sem um determinado
exameoumedicamento.
É nesse momento que os cri-

minosos, que geralmente têmem
mãos os dados do paciente inter-
nado, capturama atenção da víti-
ma. Elespedemumdepósitopara
garantir que um determinado

procedimento
seja feito, e que o
plano de saúde
estaria se recu-
sando a pagar.
Foi oqueaconte-
ceu com Juliana
Fontes* (nome
fictício), que re-
cebeu a notícia
de que o pai, in-

ternado com covid-19, estaria
comuma infecção generalizada.
O homemde 62 anos, diabético,
havia lutado contra um câncer.
Assustada, a família passoudados
pessoaisparaosestelionatários.
O pai de Juliana estava emum

hospital particular doDistrito Fe-
deral quando recebeu ligação no
telefone do apartamento emque
se tratava. Acreditando ser um
contato feito dentro da própria
unidadede saúde, opaciente pas-
sou o número da esposa para que
ela resolvessea situação.
A família sesurpreendeucoma

quantidade de informações que o
estelionatário, que se identificou
como omédico Rafael Menezes,
parecia ter.“Apessoa ligounotele-
fone dela (mãe).Tinha que passar
questões do quadro domeu pai.
Dizendo que ele estava comuma
infecção.E nós estávamos espe-
rando o examede infecção. As in-
formações casammuito. Ele disse
queeragrave.Todososdiasa infe-
ção poderia avançar de 4% a 8%”,
lembraavítima.
O falso médico cobrou R$ 9

mil da família. Julianadesconfiou
depois que disse que conseguiria

o dinheiro,mas pagaria aohospi-
tal. “Ele disse que era para trans-
ferir por Pix. Eu avisei que paga-
ria no hospital. Mas ele respon-
deuquenão tinha como.Quepa-
ra liberação imediata, teria que
haver uma transferência. Ele
pressionou para dar uma entra-
da. Nem imaginamos que seria
tudomentira”, relata amulher.
Enquanto o criminoso passava

os dados para uma transferência
bancária, familiares procuraram
ummédico que trabalha no hos-
pital. O profissional alertou que
era umgolpe. “Não só o dinheiro,
como a infecção. Foi um choque!
Depois joguei no Google. Tem
bastante golpe com esse Rafael
Menezes”, explica Juliana.

Crimeinterestadual

O delegado-chefe adjunto da
1ª Delegacia de Polícia (Asa Sul),
Maurício Iacozzilli não fala em
números,mas admite que houve
aumentode casosdogolpedo fal-
somédico noDF. Segundo ele, os
estelionatários,normalmente, são
de outros estados, usam contas
bancárias emnome de laranjas e
costumam transferir o dinheiro
furtado entre diversas contas. Por
isso, em casos como esse, émais
difícil que as vítimas consigam
reaver os valores subtraídos. “Não
sabemos como eles têm acesso a

PPúúbblliiccoo:: idosos a partir de 64 anos e
agendados para receber
a segunda dose

HHoorráárriioo:: das 9h às 17h

AsaNorte
UBS nº 2: EQN 114/115, Área Especial.

AsaSul
UBS nº 1: SGAS 612, Lotes 38/39, L2 Sul.

Cruzeiro
UBS nº 2: Setor Escolar, Lote 4,
Cruzeiro Velho.

LagoNorte
UBS nº 1: SHIN, QI 3, Área Especial.

LagoSul
Policlínica Lago Sul, Setor de
Habitações Individuais Sul, QI 21
(inclui drive-thru).

Candangolândia
UBS nº 1: EQR 5/7, Área Especial 1.

Guará
UBS nº 1: QE 6, Lote C, Área especial
S/N, Guará 1.
UBS nº 2: QE 23, Lote C,
Área Especial S/N, Guará 2 (inclui
drive-thru).
UBS nº 3: QE 38, Área Especial S/N,
Guará 2.
UBS nº 4: QELC, EQ 2/3, Conjunto
Lúcio Costa.

Estrutural
UBS nº 2: AE 1, Setor Central.

NúcleoBandeirante
UBS nº 1: 3ª Avenida, Área Especial nº 3.

RiachoFundo
UBS nº 1: QN 9, Área Especial 11
(inclui drive-thru).

RiachoFundo2
UBS nº 1: QC 6, Conjunto 16, Área
Especial, Lote 1.
UBS nº 2: QC 1, Conjunto 10, Lote 1,
Riacho Fundo 2.

Brazlândia
UBS 1: EQ 6/8, Lote 3, Setor Norte.

Ceilândia
UBS nº 3: QNM 15, Bloco C3,
Ceilândia Sul.
UBS nº 5: QNM 16, Módulo F,
Ceilândia Norte (inclui drive-thru).
UBS nº 7: EQNO 10, AE D/E, Setor O.
UBS nº 16: SHSN, Trecho 1, Etapa 1,
Qd. 500, AE 2.
UBS nº 17: QNP 16/20, Setor P Sul.
Praça dos Direitos: QNN 13, St. N.

Gama
UBS nº 1: Entrequadra 6/12, Área
Especial, Setor Sul.

UBS nº 3: E/Q 3/5,
Área Especial, Setor leste.
UBS nº 5: Área Especial, Lote 38,
Setor Central, Lado Leste.

SantaMaria
Assembleia de Deus: QR 207/307,
Conjunto T, AE.
UBS nº 2: EQ 217/317,
Área Especial, Lote E.

Itapoã
UBS nº 2: Quadra 378, AE 1, Del Lago.
Praça dos Direitos: Quadra 203

SãoSebastião
Ginásio São Bartolomeu: Quadra 2,
Conjunto 3, Lote 4.

Paranoá
Quadra coberta ao lado da
Administração Regional do Paranoá,
Praça Central S/N, Lote 1.

Planaltina
Jardim de Infância Casa
da Vivência Avenida, NS01, Área
Especial 9, SRL.
UBS nº 5: Arapoanga, Quadra 12 D,
Conjunto A, Área Especial (inclui
drive-thru).

Sobradinho
UBS nº 1: Quadra 14, Área Especial
22/23 (inclui drive-thru).
UBS nº 2: Rodovia DF-420,
Complexo de Saúde, Setor de
Mansões ao lado da UPA de
Sobradinho (inclui drive-thru).

Recanto das Emas
UBS nº 3: QD 104/105, Área Especial.

Samambaia
UBS nº 2: QS 611, AE 2.
UBS nº 7: Quadra 302,
Conjunto 5, Lote 1.

Taguatinga
UBS nº 1: QNG, AE 18/19.
UBS nº 5: Setor D Sul, AE 23.

Drive-thru (exclusivamente)
Centro de Práticas:
DF-463, Avenida do Cerrado,
Jardins Mangueiral,
Jrdim Botânico.
UBS nº 7 de Santa Maria: Av.
Brigadeiro Pinto de Moura, S/N,
Santos Dumont.
Faculdade Unieuro,
campus Águas Claras.
Estacionamento 13 do
Parque da Cidade.
Lago Norte: entrada do
Shopping Iguatemi.
Pontão do Lago Sul.
Administração Regional de
Samambaia.
Estacionamento Bezerrão:
Setor Central do Gama.]

» ANAMARIADA SILVA

Nos últimos dois, 10.411mo-
radores doDistrito Federal rece-
beram a primeira dose (D1) das
vacinas contra a covid-19, e
3.965, a segunda (D2). Ao todo, a
capital soma 359.088 pessoas
comaD1,e141.114comaD2.No
sábado, a campanha fez 11.702
aplicações. Ontem, foram2.674.
Hoje, a campanha continuanos
postosdevacinação,queincluem
pontos drive-thrus e unidades
básicasdesaúde (UBSs), eabran-
ge todos os grupos prioritários
contemplados até omomento
(veja Locais de vacinação).
Os idosos a partir de 64 anos

que foram garantir a primeira
dose da vacina ontem, precisa-
ram enfrentar filas em alguns
pontos doDF. No Parque da Ci-
dade, o público começou a che-
garàs6h, segundo levantamento
doDepartamentodeTrânsito do
DF (Detran-DF). Mas quem foi
ao EstádioManéGarrincha não
tevedeesperar.Oponto, quean-
tes era destinado à vacinação da
gripe, foi utilizado, excepcional-
mente, durante o fim de sema-
na, para imunização contra o
novo coronavírus. De acordo
com os profissionais da saúde
queatuamnolocal, em30minu-
tos foram atendidos cerca de
dois quilômetros de filas de car-
ros.Durante amanhã, enquanto
oCorreioestevenoestádio,havia
cerca de 50 veículos. O tempo
aguardandoerade, aproximada-
mente, 10minutos.
O casal de aposentados Antô-

nio José dos Anjos, 65, e Francis-
ca Paiva dos Anjos, 64,morado-

res do JardinsMangueiral con-
tam que não imaginavam que
seria tão rápido. “Eu achava que
ia demorar,mas deu tudo certo”,
afirmaAntônio.

UTIs

De acordo como boletim di-
vulgado pela Secretaria de Saú-
de, DF registrou 1.062 casos da
covid-19 e 38 mortes. Com a
atualização, o total de infectados
subiu para 366.708, e o de óbitos
para 7.210. Recuperados são
348,450 pessoas. A taxa de trans-
missãoestá em0,95.
Ontem,acapital tinha241pa-

cientes aguardandoporum leito
de unidade de terapia intensiva
(UTI), sendo 144 pacientes com
suspeita ou confirmação de co-
vid-19.Atualmente,aredepública
doDFpossui umtotal de 470 lei-
tos destinados ao tratamentoda
doença, sendoque437estãoocu-
pados,16vagos,14aguardandoli-
beraçãoetrêsbloqueados.
Ontem, a taxa de ocupação

totaldasUTIsnaredepúblicaes-
tava em96,91%.No caso dos lei-
tos adultos, o índice era de
99,08%, com14 vagas.Na ala pe-
diátrica, a ocupação é de 60%,
com quatro leitos disponíveis.
Na ala neonatal, a ocupação éde
25%, comseis vagas.
Nos hospitais particulares, a

situação também é preocupan-
te. Dos 443 leitos deUTIs dispo-
nibilizados para tratamento de
covid-19, 393 estão ocupados,
quatro vagos e 46 bloqueados.
Não há vagas para crianças, e a
taxa de ocupação deUTI adulto
está em98,99%.

Comoseprevenir

Mais de 10 mil vacinados
nesse fim de semana

Ocasal Antônio e Francisca foramaoManéGarrincha
para se vacinarem.A espera foi de 10minutos

É importante ficar atento.
Hospitais não podemmais
cobrar o cheque caução.

Em casos de emergência em que o
plano de saúde não cobre um
determinado exame,
estabelecimentos de saúde têm que
fazer o procedimento e cobrar depois.

Profissionais de saúde não vão se
arriscar a deixar um paciente
morrer para esperar um
pagamento, ou podem ser
responsabilizados.

Observar a conta passada por
telefone, que não pode estar em
nome de uma pessoa física nem ser
de outro estado.

A regra é fazer qualquer pagamento
na unidade de saúde.

Em caso de suspeita, antes de fazer
o pagamento, é importante procurar
o hospital. E, ao constatar a
tentativa de golpe, ir à polícia.

Forças de Segurança

Dentre os grupos contemplados pela
chegada de 80mil novas doses de
vacina no DF, estão os profissionais

das forças de segurança, que poderão
agendar a imunização a partir das 8h
de hoje. A lista comnome e CPF dos

contemplados nesta fase foi enviada à
Secretaria de Saúde, que abriu 2.237
vagas para o público. O número é

igual ao quantitativo informado. Para
agendar dia, local e horário da

vacinação, os profissionais devem
acessar a página da Secretaria da
Saúde. A vacinação ocorrerá nos

próximos dias 20, 22 e 23.

umapessoa internada emhospi-
tal particular. ”, afirma.
Iacozzilli destaca que, nor-

malmente, a Polícia Civil do DF

consegue encontrar os esteliona-
tários. “Mas eles pegammuitas
contas de laranja. PegamCPFs de
pessoasmais pobres, até demo-
radores de rua. O dinheiro é pul-
verizadopara outras contas. E co-
mo envolve outro estado, demora
mais.Chegamosaosautores.Mas,
dificilmente, a vítima tem o pre-
juízo ressarcido. Eles nunca com-
prambememnomedeles.Ésem-
pre em nome de um laranja. As
pessoas tem que estar atentas. É
uma situaçãoque envolve o emo-
cional da vítima, então tem que
prestar atençãona cobrança.Não
faz sentido uma conta no Mato
Grosso para pagar um hospital
particular doDF”, recomenda.

AnaMaria da Silva /CB/D.A Press

Cuidado com o falso
médico na pandemia



Geralda Dias
Aparecida,78 anos

LUTO / Natural de Patos deMinas (MG), a professora daUnBmorreu por conta do
agravamento da covid-19. Na ditaduramilitar, teve de deixar o Brasil e foi para oMéxico

» DARCIANNE DIOGO

A
historiadora e profes-
sora da Universidade
de Brasília (UnB) Ge-
ralda Dias Aparecida

morreu, aos 78 anos, devido à
complicações provocadas pela
covid-19. Admirada pelos cole-
gas de profissão e pelos alunos,
a mineira tem um vasto currí-
culo no meio acadêmico. Pelas
redes sociais, amigos e familia-
res lamentaram a perda. Ela
veio a óbito no sábado.
Nascida em Patos de Minas

(MG), Geralda ingressou no
mestrado na UnB, mas teve os
estudos interrompidos pela di-
tadura militar. Nesse período,
ela semudou para oMéxico, on-
de foi professora titular da Uni-
versidade Nacional Autônoma
do México (Unam). De volta ao
Brasil, em 1983, Geralda deu au-
las na Universidade Federal de
Mato Grosso (UFMT) e passou
no concurso da lecionar naUnB.
Em Brasília, a professora se

destacou no cargo de diretora
da Casa de Cultura da América
Latina (CAL) e do Centro de
Documentação da UnB (Ce-
doc). Na profissão, ficou ainda
conhecida pela facilidade de
diálogo, de conciliação e visão
universitária, orientanto im-
portantes trabalhos de conclu-
são de curso.
Nas redes sociais, pessoas
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CAPITAL S/A
UMGALO SOZINHONÃO TECE UMAMANHÃ.
ELE PRECISARÁ SEMPRE DE OUTROS GALOS.

SAMANTA SALLUM

JoãoCabral deMeloNeto

samantasallum.df@cbnet.com.br

Chuvaabaixoda
médiaparaomês

CLIMA

Quepossamos
nos lembrar
dela sempre
sorridente e
celebrar sua
memória
através de seus
contos e feitos”

Cris Britto, ex-aluna

Pregão Eletrônico nº 28/2020
Comunicamos a reabertura da licitação supracitada, processo
nº 48500.001272/2020-74, publicada no D.O.U de 19/04/2021. Objeto:
Prestação de serviços técnicos especializados em estruturação de
dados, arquitetura, desenvolvimento e sustentação de soluções de
Tecnologia da Informação (TI), conforme as especificações do Edital
do Pregão Eletrônico e seus anexos. Endereço: Sgan 603 Modulo J -
Asa Norte - BRASILIA - DF; www.comprasgovernamentais.gov.br ou
www.aneel.gov.br. Entrega das Propostas: a partir de 19/04/2021 às 08h00 no
site www.comprasgovernamentais.gov.br. Abertura das Propostas 3/05/2021,
às 10h00 no site www.comprasgovernamentais.gov.br.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO

Mais opções
para delivery
de orgânicos
De onde vem aminha

comida?”. Segundo a
Associação de Promoção
dos Orgânicos (Organis), a
procura por informações sobre alimentos orgânicos cresceu cerca
de 55% durante a quarentena. A Gânica, empresa brasiliense
especializada emdelivery no segmento, nasceu como propósito de
unir alimentação saudável, agricultura local e tecnologia.

Demandapormais saúde

Odesenvolvimento do projeto começou em junho de 2020.
“De olho no exponencialmercado de alimentação saudável, a
Gânica surgiu para atender o consumidor que se viu confinado
em casa e ávido por alimentosmais nutritivos e saudáveis”,
conta Bruce Lins, gerente operacional.

Fornecedores locais

Na plataforma é possível encontrar uma variedade de produtos a
um clique: frutas, legumes, carnes, cereais, geleias, temperos, chás e
muitomais. Na cadeia produtiva de orgânicos, são utilizadas
técnicas de cultivo sem agrotóxicos, respeitando questões sazonais,
culturais e econômicas. Por conta disso, na Gânica, o trabalho dos
fornecedores locais é colocado emprotagonismo, visando um
modelo de negóciomais justo e sustentável em todas as etapas.
Os produtos estão disponíveis no sitewww.ganica.com.br e nas
redes sociais da empresa (@ganica.delivery).

CamaradaCamarão,
doRecife, chega
aBrasília
Famosa rede de restaurantes de frutos do

mar com sede no Recife, Camarada Camarão
chega a Brasília emdezembro, no Shopping
ID. O contrato já está assinado e as obras para
a estrutura de 1.400m², que atenderá 450
pessoas, devem começar este semestre. O
investimento na unidade passa dos R$ 5
milhões e, além das vagas geradas nas obras,
quando em funcionamento, a casa vai gerar
200 empregos diretos.

Para surpreender o
brasiliense

OCEOdoGrupoDrumattos,
que comanda também a rede
Camarão &Cia com 43 unidades
pelo País, Sylvio Drummond,
conta que Brasília sempre esteve em seus planos. “O que faltava
era conseguir um lugar amplo, acolhedor e compraticidade para
dar conforto aos nossos clientes. Encontramos tudo isso no ID. O
restaurante vai ser umdosmaismodernos e confortáveis de nossa
rede e vai surpreender o brasiliense que ainda não conhece
nossos pratos e atendimento diferenciados”, adiantou.

Expansão
nacional

A rede Camarada
Camarão tem
restaurantes em áreas
gourmet em grandes
shoppings de Recife,
João Pessoa, Fortaleza,
Salvador, Campinas, São
Paulo e Rio de Janeiro.
Além de Brasília, serão
abertasmais cinco
unidades pelo
país este ano.

Procura
pela casa
própria
geramais
empregos
Segundo o Sindicato da Indústria da

Construção Civil do Distrito Federal
(Sinduscon-DF), o momento para a compra da
casa própria é bom. A tendência é que em 2021
o crescimento do setor continue em alta
devido a taxas de juros baixas. Com omercado
aquecido, aumenta também a geração de
empregos. Considerada um dosmaiores
grupos da construção civil, da região Centro-
Oeste, a Brasal Incorporações tem se
destacado, também, pelo crescimento na
empregabilidade. Em 2020, o número de
contratações na filial Brasília cresceu 51%,
quando comparado ao ano anterior.

Fortalecimentodamarca

“Mesmocomoatual cenário de pandemia,
conseguimosmanter empregos e gerar novas
contratações. Alémdabusca pela casa própria,
o que faz as incorporadoras investiremna
construção, atuamosno fortalecimento das
equipes que se empenhamemapresentar ao
cliente o que ele procura. Investimos também
emprocessos internos e no fortalecimento da
marca comaprestação de serviço de referência
e qualidade”, aponta o diretor de incorporações
daBrasal— filial Brasília, JeanOliveira (foto).

Fotos: Divulgação

Geralda foi diretora daCasa deCultura daAmérica
Latina (CAL) e doCentro deDocumentação daUnB

Tempestade causou estragos emFormosa (GO), no Entorno

Pancadas de chuva devem
marcar o começo dessa semana
no Distrito Federal, segundo
previsão do Instituto Nacional
deMeteorologia (Inmet). Con-
tudo, dados parciais indicam
que o volume de precipitações
está abaixo da média prevista
para estemês (133,4mm). Entre
hoje e domingo, as temperatu-
ras devem variar de 15ºC (míni-
ma) a 28ºC (máxima).
Em algumas estações doDF,

como emBrasília, o volume de
chuvas está cerca de 59%abaixo
da média esperada. De 133,4
mm,choveuapenas77,6mmen-
tre 1º de abril até ontem, às 20h,
deacordo levantamentoprelimi-
nar do Inmet. Omesmo ocorre
emÁguas Emendadas, onde as
precipitações atingiram 34,2
mm.“Esses númerosnãodevem
estar impactando no nível dos
reservatórios. A tendência é de
que amédia caia nos próximos
meses,períododaseca.Emmaio,
porexemplo,amédiadeveserde
30 mm”, explica Olívio Bahia,
meteorologistado Inmet.
Ao longo desta semana, o

especialista ressalta que o céu

deve ficar commuitas nuvens,
com curtos períodos de Sol e
pancadas de chuva em todo o
DF, principalmente no período
da tarde. Ontem, entre 9h e
20h, algumas estações registra-
ram precipitações, como no
Paranoá, Brasília, Gama e
Águas Emendadas.
EmFormosa (GO), no Entor-

no, um temporal derrubou uma
casa inteira, a marquise de um
mercado, danificou um posto
de gasolina e alagou ruas. (DD)

que tiveram aula com Geralda
escreveram textos em homena-
gem à professora. “Geralda era
umamulher alegre, divertida, de
espírito libertário e apaixonada
pela docência. Seus almoços
mexicanos de final de semestre
eram incríveis! Ela mesma cui-
dava de preparar os pratos deli-
ciosos para os alunos. Também
nos cedeu, várias vezes, sua chá-
cara no Lago Oeste para fazer-
mos shows da Outra Banda da
História.Quepossamosnos lem-
brar dela sempre sorridente e
celebrar suamemória através de
seus contos e feitos”, escreveu a
ex-aluna Cris Britto.

Lançamentos
noNoroeste

Em2020, aBrasal
Incorporadora lançou três
novos empreendimentos,
todos localizadosnobairro
Noroeste. Em2021, a empresa
apresentouoReservaPlanalto
e aprevisãodemais quatro
novos lançamentos
residenciais, sendo três deles
noNoroeste eumnoGuará.

Redes sociais

Percentual de queda do volume
de chuva previsto desde

o início de abril

59%

Imagem cedida ao Correio
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Noitedeterrordentrodecasa

VIOLÊNCIA / Família é amordaçada, amarrada e ameaçada demorte enquanto criminosos roubavam eletrônicos e o carro
das vítimas. Dois suspeitos foram presos. Um terceiro envolvido está foragido. Na delegacia, outras vítimas reconheceram a dupla

Mulheréacusadadetentativadehomicídio
Amulher acusada de tomar a

arma de umagente da Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF) e
disparar tiros dentro de uma de-
legacia de Planaltina responderá
por tentativa de homicídio. A si-
tuação aconteceu após a autora,
identificada comoDiomara Apa-
recido Figueiredo, se recusar a
assinar um termo circunstancia-
do de ocorrência (TCO). Nin-
guém ficou ferido.

A acusada foi presa pela Polícia
Militar (PMDF) na tarde de sába-
do, na Quadra 3 do Condomínio
Arapoanga, por agredir e ameaçar
amãe e a irmã comuma faca. Ao
chegar na delegacia, ela discutiu
comosagenteseodelegadoeafir-
mou que não assinaria o TCO.
Nessemomento,ospoliciaismon-
taram um cerco para prendê-la,
quandoamulherpegouaarmade
um agente. Segundo as informa-

ções, a trava do coldre apresentou
falha, o que permitiu o saque do
armamento.

Nogociação

Com a arma em mãos, Dio-
mara efetuou disparos dentro
da unidade policial, que atingi-
ram o elevador e as vidraças e,
em seguida, saiu para a área ex-
terna daDP, atrás damãe e da ir-

mã. Policiais militares que esta-
vam do lado de fora esconde-
ram os familiares da mulher, in-
clusive um bebê que estava no
colo damãe dela.
Atrás de uma lacuna, o sargen-

to da PMDFValer Alves iniciou o
processo de negociação, pedindo
para que a acusada soltasse a ar-
ma.Asituação foicontroladapou-
co tempo depois, quando ela se
rendeuedeitounochão. (DD)

TIROSEMDELEGACIA

Envie uma foto e um texto de, nomáximo, três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem18deabril de2021

Obituário

CAMPODAESPERANÇA

Eduardo Almeida de Oliveira,
59 anos
Aida Nazareth de Sant’anna
Santos Costa, 56 anos
Amaro Anísio da Silva, 68 anos
Américo de Moraes Novaes,
83 anos
André Luiz Melges Pastorello,
44 anos
Antônio Gilmario Antunes
Marques, 68 anos
Antônio Nivaldo Fernandes
Neres, 63 anos
César Leonardo de Azevedo
Lopes, 42 anos
Fernanda Ferreira do Nascimento
Melo, 37 anos
Frederico Ramos Mendes, 37 anos
Geralda Dias Aparecida, 77 anos
Gerson Costa Rodrigues Filho,
61 anos
Glorialice Figueiredo de Oliveira,
85 anos
Juliano Avelar Ximenes

Rodrigues, 40 anos
Laury Gomes dos Santos, 79 anos
Leonarda Kachimareck, 86 anos
Maria Vilani de Sousa, 73 anos
Marizilda Dias Rosa, 59 anos
Nohemia Alves de Almeida, 79 anos
Patrice Kamdem Lumumba,
42 anos
Paulo Augusto dos Santos
Rodrigues, 32 anos
Paulo de Avila e Silva Neto,
47 anos
Rosania Maria Guedes da
Conceição, 49 anos
Sandra Maria Soares, 74 anos
Suely de Souza Celani, 76 anos
Trindade Guimarães Cunha, 69 anos
Virgina Ribeiro Campos, 38 anos
Waldysia Peter Melo de Figueiredo,
67 anos
Wolber Rocha Moraes, 56 anos

TAGUATINGA

Alessandra Rodrigues Dias, 43 anos
AndersonMello Fernandes, 44 anos

Antônio Ferreira de Oliveira,
75 anos
Antônio Jardilino Filho, 84 anos
Arlley Kennedy Oliveira, 27 anos
Carlos Rafael da Mata Reis,
28 anos
Enivan Ramos de Souza, 42 anos
Fernando Porto da Silva, 68 anos
Honório Alves da Silva, 78 anos
Ieda Gomes de Sá Duraes, 48 anos
Jean da Silva Coelho, 37 anos
José Inocêncio da Silva, 58 anos
José Soares Leite, 71 anos
José Vieira de Souza, 82 anos
José Milton Crisóstomo de Aguiar,
64 anos
Julieta Pinheiro Ribeiro, 70 anos
Lúcia Maria Antônio Tavares,
55 anos
Manuel Ferreira de Brito, 77 anos
Márcio dos Santos da Cunha,
37 anos
Maria Guilhermina Mendes Alves,
41 anos
Maria Kelly Kecy da Silva Moura,
37 anos

Maria Raimunda Sousa Gomes,
74 anos
Mércia Silva Nogueira,
70 anos
Milton Rogério Rodrigues da Silva,
46 anos
Paulo Roberto de Melo Negrão,
63 anos
Roseane Almeida da Costa,
51 anos
Rui Inácio Corrêa, 69 anos
Sabino Cordeiro Dourado, 61 anos
Valdemar de Miranda Gusmão,
86 anos
Werick Lima da Silva, 14 anos
Wesley Pinheiro Machado, 49 anos

GAMA

Davi Henrique Rodrigues de
Sousa, menos de 1 ano
Francisca Cândida dos Santos,
97 anos
José Pedro Alves da Silva, 91 anos
Raimunda Vieira Lobo, 75 anos
Rosilda de Souza Castro, 49 anos

Rozelita Lustosa de Alencar,
72 anos

PLANALTINA

Acelino de Matos Ribeiro,
62 anos
Adílio da Silva Couto, 67 anos
André Marcos de Sousa, 20 anos
Domingos Cardoso Pinto, 65 anos
Everton Cirênio Ferraz Alves,
29 anos

BRAZLÂNDIA

Almir Alves da Cruz, 77 anos
Letice Maria de Jesus Amorim,
77 anos
Marcos de Melo, 41 anos
Nilton Guilherme dos Santos,
60 anos

SOBRADINHO

Devano Cardoso, 50 anos
Lieci Resplandes Alves, 69 anos

Marly Domingues da Costa,
65 anos
Martim Corrêa dos Santos, 83 anos
Gabriela Vargas de Lima Araújo,
menos de 1 ano
Sônia Lúcia dos Santos, 63 anos

JARDIMMETROPOLITANO

Théo Oliveira da Silva,
menos de 1 ano
Petronio Jose Coimbra, 69 anos
Maria Varelo de Sousa, 64 anos
Vilma Amancio de Oliveira, 70 anos
Daniel Mendes de Oliveira, 29 anos
Derblay Galvão, 93 anos (cremação)
Hugo Leonardo Lima da Cunha,
36 anos (cremação)
Argemira Rodrigues Nogueira,
73 anos (cremação)
Assis Gerardo do Nascimento,
59 anos (cremação)
Hamilton Vargas Infantini,
71 anos (cremação)
Henrique Gabriel da Silva
Rodrigues, 39 anos (cremação)

» DARCIANNE DIOGO

U
ma família viveu mo-
mentos demedo no As-
sentamento 26 de Se-
tembro, emVicente Pi-

res. Por mais de 30minutos, três
criminosos armados ameaça-
ram e torturaram as vítimas,
uma mulher, 47 anos, o marido,
41, e os dois filhos, de 15 e 17,
durante um assalto. O trio rou-
bou eletrônicos, televisão, celu-
lares e o carro. Em entrevista ao
Correio, o sobrinho da mulher,
que preferiu não se identificar,
relata como tudo ocorreu. Dois
homens foram presos pela Polí-
cia Militar do Distrito Federal
(PMDF), e um está foragido.
O caso ocorreu no sábado. O

sobrinho, que mora na residên-
cia ao lado, descreve que a famí-
lia estava em casa e, por volta
das 21h, foram surpreendidos
pelos criminosos, que aprovei-
taram o portão aberto. “Nin-
guém escutou nada. Minha tia
estámuito abalada e contou que
eles chegaram colocando a ar-
ma na cabeça de todo mundo”,
diz o jovem. As vítimas foram
amarradas e amordaçadas com
umpedaço de pano.

arma na cabeça dele e também
o amarraram”.
O jovem destaca que, há al-

gunsmeses, o Assentamento era
mais seguro, mas com o decor-
rer do tempo, devido à expan-
são, tem se tornado alvo de cri-
minosos, que vão ao local para
praticar roubos e furtos. “Mora-
mos, aqui, há quase oito anos e
nunca vimos nada parecido. É a
primeira vez. Estamos presen-
ciandomuitos assaltos, todos os
dias.Minha família está trauma-
tizada, com medo e vivendo de
porta trancada”, lamenta.

Prisão

Policiais militares haviam re-
cebido a informação acerca do
assalto. Em patrulhamento pela
região da DF-001, Km 02, no Ta-
quari, no Lago Norte, na noite
de sábado, a equipe avistou um
Fiat Uno vermelho com as mes-
mas características do veículo
roubado da família. Eles deram
ordem de parada e abordaram
dois homens no interior do au-
tomóvel, de 31 e 21 anos.
Segundo o sargento Leandro

Silva, do 24º Batalhão da Polícia
Militar, foi encontrado no veícu-

lo porções de droga e, embaixo
do banco, um revólver calibre
.38 cromado com duas muni-
ções intactas. “Os autores alega-
ram que haviam comprado o
carro, mas constatamos que a
informação não era verdade e os
conduzimos para a 6ª Delegacia
de Polícia (Paranoá)”, explica.
No momento em que os mi-

litares chegaram com a dupla
na unidade policial, duas pes-
soas que registravam uma
ocorrência por roubo reconhe-
ceram os suspeitos imediata-
mente. “As vítimas alegaram
que tinham sido assaltadas, no
mesmo dia (sábado), e os cri-
minosos levaram uma moto e
o celular. O aparelho telefôni-
co foi recuperado pela PM”, fri-
sa o sargento.
Os policiais militares fize-

ram uma ronda no Lago Oeste
em busca do paradeiro do ter-
ceiro envolvido, mas não o en-
contraram. De acordo com o
delegado-chefe da 6ª DP, Ri-
cardoViana, uma cópia do pro-
cedimento será enviado à 17ª
DP (Taguatinga Norte) — uni-
dade onde o caso foi registrado
— para o prosseguimento das
investigações.

Durante a ação, o grupo fez
uma limpa na casa e levou o
carro que estava estacionado
na garagem, um Fiat Uno ver-

melho. O sobrinho lembra que
o primo saiu para ir a um su-
permercado da região comprar
um refrigerante, quando ouviu

um barulho vindo da residên-
cia. “Ele entrou para ver do que
se tratava e, na hora, os crimi-
nosos o renderam, colocaram a

Para os momentos de descanso da
semana que passou, escolhi mergulhar
numa série clássica dos anos 1990. Na-
da que exigisse muito raciocínio, algo
mesmo para descansar a mente. A es-
colhida foi Arquivo X, estrelada por Gi-
llian Anderson, no papel da agente do
FBI Dana Scully, e David Duchovny, co-
mo Fox Mulder, seu parceiro na divisão

de casos sobrenaturais do bureau.
Como havia visto os episódios mais

antigos não fazia muito tempo— nove
temporadas foram ao ar entre 1993 e
2001—, resolvi começar pelos inéditos
(paramim). Foram duas temporadas fi-
nais, a décima e a décima primeira, lan-
çadas em2016 e em2018. Apesar de gos-
tardo tema,devodizerquedeiumpouco
de azar na escolha se a intenção erame
desconectar da realidade.
Quemconhecea sériedeve se lembrar

que vários episódios contamhistórias de
supostosmonstros que cometem crimes
quesóosagentesdaunidadeespecializa-
da parecem ser capazes de desvendar e

apenas umdeles acredita na possibilida-
dede teremocorridopor obrade algo so-
brenatural. Cientista, a doutora Scully
quase sempre duvida dessa hipótese e
tenta encontrar explicaçõesmais racio-
nais para casos que envolvem vampiros,
alienígenas e até o que se assemelha a
umaversãodonosso curupira.
O fio que liga a história principal do

seriado, no entanto, que conecta os per-
sonagens centrais e cria o antagonismo
entre bem emal, sempre envolve uma
ameaça extraterrestre. Qual aminha sur-
presa então ao começar a assistir à teli-
nha e perceber que o que vai guiar essas
duas novas temporadas é um vírusmor-

tal, que infectará ematará amaior parte
da humanidade, exceto poucos “privile-
giados” que, após passarem por experi-
mentos laboratoriais escusos e sombrios,
têmsanguealienígenaemseusgenomas.
Pensarqueoepisódio final—aFox in-

formouaindaem2018quenãoháplanos
para umanova temporada— foi ao ar no
ano anterior ao início da pandemia de
covid-19 na China pode levar fãs do se-
riado, comoeu, a imaginar a ironia. Fosse
a vida um episódio de Arquivo X, certa-
menteMulder e Scully estariam à procu-
ra de uma cura imediata e praticamente
milagrosa para a ameaça global. Bastaria
descobrir onde estavam os “bad guys” e

encontrar o antídoto, provavelmente al-
gum soro disseminado por nanopartícu-
lasnoar, quenos livrariapara sempredas
máscaras e permitiria andar com segu-
rançapelas ruas.
No fim das contas, até que valeu a

pena investir na série,mesmodepois de
encontrar tantas semelhanças assusta-
doras com a vida real. Pelo menos foi
possível, também, imaginar e sonhar
comuma soluçãomágica para esse pro-
blema da humanidade, mesmo que por
alguns segundos. E você? Qual série ou
filme dos anos 1990 te leva a flutuar por
momentos de entretenimento livre de
preocupações?

Uma volta
pelos anos 1990

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porMarianaNiederauer >>mariananiederauer.df@dabr.com.br

Umdos criminosos usava um revolver calibre .38 cromado. Arma foi identificada pelas vítimas

Disparos atingiramvidraças e o elevador. Ninguém ficou ferido

PMDF/Divulgação

Foto cedida ao Correio
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Com o aumento das compras pela internet, muitas pessoas
acabam caindo em fraudes. Especialistas dão dicas de como
evitá-las e o que fazer caso seja uma vítima de criminosos

»Breve relato dos fatos
» Nome completo, CPF, telefone e endereço

» E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
»No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar

tambémo número do telefone

»Razão social, endereço e telefone para contato
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901
Fax: (61) 3214-1112

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

Anatel 1331 Anac 0800 725 4445 ANP 0800 970 0267 Anvisa 0800 642 9782 ANS 0800 701 9656 Decon 3362-5935 Inmetro 0800 285 1818 Procon 151 Prodecon 3343-9851 e 3343-9852

Telefones úteis

MAUATENDIMENTO

OPERADORA VIVO

» ADELTO RODRIGUES GONÇALVES
INDAIATUBA-SP

O leitor AdeltoGonçalves, de Indaiatuba (SP), escreveuaoGrita do Consumidorpara
reclamardomauatendimentodaoperadoraVivo.“Nodia 5de abril, pedi paraque
cancelassema linhadomeunúmero,masquatrodias depois, constatei queo serviço
nãohavia sido efetivado.Tenteimais umavez cancelar a linha, conformeoprotocolo
0904202159951604,mas até agoranão sei se o cancelamento foi concretizado. Sem
contar queperdimais demeiahorapara falar comoatendente e esperar na linha
paradar umanota ao serviço.Digitei duas vezes anota 1 (péssimoatendimento),
mas a ligação acaboucortada. E fiquei semsaber se a linha foi realmente cancelada
porque aoperadoranão retornoua ligação.Comomudei de endereço, tentei obter
os serviços de internet e telefonedaVivo,mas a resposta que recebi deumatendente
équenãohavia disponibilidadede linhasparameunovo endereço. Ressaltaram,
que, se a casa ficassenumcondomínio fechado, o serviçopoderia ser realizadomais
rapidamente.Diantedisso, contratei os serviços de Internet e linha telefônicadeoutra
operadora, que, até omomento, têmatendidobemàsminhasnecessidades”, alega.

Resposta da empresa

A Vivo informa que não encontrou viabilidade técnica para instalar seus serviços na
localidade desejada. “A empresa reforça que avalia constantemente a possibilidade de
ampliações de sua rede para oferecer o melhor serviço a seus clientes em todo o país,
considerando a demanda e critérios técnicos para expansão de seu atendimento. Em contato com o
Sr. Adelto, ficou ciente das tratativas realizadas.”. Em relação ao mau atendimento, a Vivo respondeu
que “tem como estratégia ter o cliente no centro de suas decisões, mesclando metodologias e promovendo a
melhor experiência ao cliente”, esclarece.

CUIDADOSNAPANDEMIA

SUPER ADEGA
» RITA MARTINS
ARNIQUEIRA

A autônoma Rita Martins,
moradora da Arniqueira,
entrou em contato com o
Grita do Consumidor para
relatar que o mercado Super
Adega, de Taguatinga, não
está cumprindo todos os
protocolos de cuidado
contra a covid-19. “Quando
cheguei no mercado, peguei
o carrinho e fui para a
entrada. Eles não estão
aferindo a temperatura e a
higienização dos carrinhos
não é feita direito. Havia
bastante pessoas no
mercado. Acredito que
estamos passando por uma
fase que exige ainda mais
cuidado”, conta.

Resposta da empresa

Até o fechamento desta
edição, a Super Adega não
havia se pronunciado. Em
caso de resposta, a nota será
republicada.

1- Não visitar sites suspeitos e inserir
dados neles

2- Não clicar em links ou abrir e-mails
incomuns

3- Pesquisar sobre as lojas antes de fazer
compras on-line

4- Utilizar programas emedidas de
segurança no computador e nos
aplicativos de telefone

5- Não fornecer senhas ou dados para
desconhecidos

Proteja-se

em sites, abertura de contas de telefo-
ne, entre outros.
Para a advogada especialista em

direito do consumidor DanielleMen-
donça, os bandidos buscam meca-
nismos novos para fraudes. Além do
golpe doWhatsApp, o PIX tem sido
alvo dos bandidos. “O que se nota é a
inovação dos criminosos, que de-
monstram empenho em aprimorar
cada vez mais os golpes. A ferramen-

ta de transferência bancária PIX tam-
bém é outro exemplo onde os crimi-
nosos já aprimoraram para obter
vantagem indevida”, ressalta.
Outro golpe recorrente é feito usan-

do o nome de sites de vendas. Alguns
anunciantes recebem ligações de gol-
pistas que se passam por supostos
funcionários dos sites. Na ocasião, eles
afirmam que, para aprovar o anúncio,
precisam de um código de verificação

que será enviado por mensagem no
número de telefone que aparece no
próprio anúncio.
Segundoaespecialista, essamodali-

dade de contato vem se tornandomui-
to comum, pois num descuido você
pode ter seu celular clonado e todos os
seus dados expostos, quando vocêpas-
sa o código que chega em seu número
ao golpista. “Jamais forneça esse tipo
de informação”, alerta.

» JÚLIA ELEUTÉRIO*

R
ecentemente, um consumi-
dor recebeu uma indenização
após ter o nome inscrito no ca-
dastro de inadimplentes devi-

do a compras feitas pormeio de fraude.
Segundo informações do Tribunal de
Justiça doDistrito Federal e dosTerritó-
rios (TJDFT), a loja cobrava o autor do
processo por três compras que golpis-
tas haviam feito como seuCPF.
Na notícia divulgada pelo TJDFT, a

juíza do caso afirmou que “a loja não
pode imputar o ônus da fraude ao con-
sumidor” e que “o consumidor sofreu
danos ao ter o nome incluído em ca-
dastros de restrição ao crédito por con-
ta de dívida gerada indevidamente”.
O autônomo Abelardo Junior, 56

anos, passou por uma situação pareci-
da ao ter seunúmerode telefone clona-
do duas vezes e usado para aplicar gol-
pes pelo aplicativoWhatsApp. “Clona-
rammeu celular e mandarammensa-
gens com aqueles pedidos de dinheiro,
inventando histórias para meus fami-
liares e amigos caírem”, relata.
Segundo Junior, o susto foi grande

quando ele percebeu o golpe pela
primeira vez. Na segunda ocasião, ele
já sabia como era feita a fraude e
identificou rapidamente o problema
para buscar ajuda. “Eu percebi que
minhasmensagens não estavam che-
gando direito para os outros, e lem-
brei do que tinha acontecido antes.
Já fiz o boletim de ocorrência na de-
legacia e entrei com um processo
contra a operadora”, conta.

Aumento de casos

Coma chegada da pandemia do no-
vo coronavírus e o isolamento social, a
população passou a fazer mais com-
pras pela internet. Com isso, o risco de
os consumidores caírem emgolpes vir-
tuais ficou aindamaior.

Geralmente, os golpistas procu-
ram roubar os dados dos consumido-
res, como CPF e números de cartões
de crédito e conta bancária. Com es-
sas informações, eles conseguem fa-
zer empréstimos e transações bancá-
rias, além de financiamento, compras

Como se defender
É primordial que o consumidor

não compartilhe seus dados sem antes
verificar as informações de quem está
solicitando, seja um site, uma ligação,
um e-mail ou umamensagem. O im-
portante é saber se é confiável ou não,
principalmente emambientes virtuais.

O consumidor que tiver seus dados
pessoais utilizados indevidamente, co-
mo para a realização de compras pela
internet, deve fazer o registrodeumbo-
letimdeocorrência emumadelegacia.

O especialista emdireito do consu-
midorWelderLimaressaltaque,alémde
registrar aocorrênciapolicial, tambémé
importante informara fraudeàempresa
na qual o criminoso fez as compras. Se-
gundo o advogado, “a possibilidade de
fraudes integrao riscodaatividadeexer-
cida pela empresa e cabe ao fornecedor
adotarmecanismos capazes demitigar
o risco de uso fraudulento de dados de
terceiros, buscando assegurar-se da real
identidadedocomprador’’.

Para casos comooapresentadopelo
TJDFT, é cabível danos morais pelos
constrangimentos e danosmateriais, se
forocasodeperda/prejuízopatrimonial.
Entretanto, a advogadaDanielleMen-
donçadestacaque“se forocasodenega-
tivação indevidadoCPFdoconsumidor
nosórgãosdeproteçãoaocrédito,odano
moral épresumido, ou seja, nãoháane-
cessidadedeprovarosabalossofridos”.

*Estagiária sob a supervisão
deAdsonBoaventura

Caio
Gom

ez/CB/D.A
Press
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» EDIS HENRIQUE PERES

B
rasília completa 61 anos de
história na quarta-feira.Mas a
capitaldopaís temmuitomais
aoferecerdoquebelosmonu-

mentos, tesourinhas e umadasmaio-
res áreas verdes urbanas da América
Latina—oParque daCidade. E é esse
outro olhar que o Instituto Federal de
Brasília (IFB) pretende apresentar por
meio da LiveGastronômica, para de-
bater opotencial do turismogastronô-
miconoDF.Obate-papovirtualocorre
amanhã, às 19h, e tem transmissão ao
vivo peloYouTube, no canal daTV IFB
(youtube.com/c/TVIFBrasilia).
O debate terá mediação de Ana

Paula Jacques, professora de Gastro-
nomia do IFB e líder do grupo de pes-
quisa Foodies, e de Juliana de Andra-
de, tambémprofessora e idealizadora
do projeto Cozinha Invisível. “O obje-
tivo é traçar uma linha do tempo do
processo de construção da capital,
porque, comoprópriopresidente Jus-
celino Kubitschek, vieram equipes de
cozinheiros,poiseleeramuitorelacio-
nadonessaárea”, contaAnaPaula.
Nesseprocesso,aprofessoradestaca

a importância do“caldeirão cultural”
que formou a identidade de Brasília.
“Muitaspessoasvieramparacontribuir
na idealizaçãoda cidade e trouxeram,
também,olhares sobrepratos.Acapital
dopaís sempre foi pensadadessama-
neira,pois temosmaisde100represen-
tações diplomáticas. Somosumpou-
quinho de cada lugar do Brasil e, ao
mesmo tempo, domundo”, diz Ana
Paula. “Isso faz comque aqui seja um
destino comfoconaculinária. Emter-
mosdequalidade, ficamosatrásapenas

deRio de Janeiro e São Paulo entre os
polos gastronômicos doBrasil.Temos
muitoschefesdedestaque”,completa.
A live terá três importantes chefsdo

cenáriobrasilienseecontarácomapre-
sençada jornalista e editorada coluna
Favas ContadasdoCorreio, LianaSabo.
Alémdela,participamoschefsdecozi-
nha e empresáriosGilGuimarães, Leo
Hamu eDiOliveira. Gil acredita que,
por ser uma cidade nova, Brasília en-
contra-seemprocessodefortalecimen-
tocultural.“A identidadegastronômica
daqui é formadapelopessoal quevem
de todosos cantosdoBrasil.Masnãoé
só isso: temosumadiversidademuito
grandedenossobioma. E isso sempre
estará em transformação.Mas, depois
de60anosdehistória,começamosater
umcaminhomuitomais claro edeva-
lorização,poisacomidadaqui temain-
fluência de Goiás, Minas Gerais, do
Nordeste e dospovos que viviamaqui
antesdosurgimentodacidade”,conta.

Experiência

O evento virtual apresentará aos
espectadores uma cidade para além
do centro político nacional e do turis-
mo cívico, principalmente para quem
viaja em busca de uma vivência gas-
tronômica. “O que fazemos é um res-
gatedessasquestõespara a capital.Vi-
sitar o Cerrado é sempre uma expe-
riência rica, devido à natureza e aos
animais. Contudo, pode ser ainda
mais se as pessoas conheceremhábi-
tos locais, cultura, ingredientes ex-
traídos de tal espécie da flora. O pú-
blico reconhece a comida mineira,
goiana e o churrasco gaúcho, por
exemplo. Agora, buscamos pratos

que as pessoas conheçampor ser da-
qui”, comentaLeoHamu.
Di Oliveira considera que omenu

da capital federal ultrapassa os limites
da refeição por si só. “Não oferecemos
apenas umprato. E, nestemomento
que vivemos, podemos receber pes-

soas e dar conforto a elas pormeio da
comida”, observa a chef. “Sempre pro-
curei darmeumelhor em tudoque fa-
ço. Emeu objetivo sempre foi claro:
quero fazer comidabrasileira contem-
porânea, porque sou apaixonada pelo
meupaís eamoBrasília”, completaDi.
É justamente o amor pela cidade

que a professora Juliana de Andrade
pretende despertar pormeio da live.
“Temos desde a PastelariaViçosa, por
exemplo, à PizzariaDomBosco.Tudo
isso é característico do que temos em
Brasília. Alémdeumambientemuito
rico nas feiras, como a doGuará, a de
Ceilândia, as dos produtores. Reuni-
mospessoas doBrasil inteiro. E costu-
mousarumafrasedomeuavô:‘Brasília
éumacidadeparaquemacreditavaem
sonho’”, diz. Juliana aproveita para fa-
zer sugestões:“Minhasdicas sãovisitar
aCeasa (Central deAbastecimentodo
Distrito Federal), para conhecer quão
rica é nossa produção, assim comoo
JardimBotânico, para descobrir quão
diversassãoasplantasdenossobioma,
que incluem espécies comestíveis e
medicinais”, sugere.

HÁ 61 ANOS NASCEM BOAS HISTÓRIAS.
DESDE SEMPRE, NOSSO DEVER É CONTÁ-LAS.

ANIVERSÁRIO DE BRASÍLIA
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O Correio preparou uma cobertura com momentos marcantes e histórias de superação que
a nossa capital tem para contar. Não deixe de conferir!

Acesse e
saiba mais

Realização: Patrocínio:

@correio.braziliense@correiobraziliense
@correio Correio Braziliense

Hoje e amanhã, às 17h30

LIVES COM JORNALISTAS

Ac

@cor@corrreiobraziliense

TASTAS
curiosidades e grandes
coberturas jornalísticas

21/04

CAPA COMEMORATIVA CADERNO ESPECIAL
com a colaboração

dos leitores
coco conteúdos exclusivos

para celebrar a data

Emcomemoraçãoaos61anosdacapital dopaís,
o InstitutoFederal deBrasília promove, amanhã,

livequediscutea importânciada culináriada
cidadeeos caminhosparaumturismo

gastronômiconoDF

História em sabores

Empresário e chef, Gil Guimarães está entre os convidados

O chef de cozinha e produtor rural LeoHamu

Liana Sabo, jornalista e colunista doCorreio

DiOliveira, chef de cozinha e empresária

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Programe-se
LiveGastronômica IFB

DDaattaa:: Amanhã
HHoorráárriioo:: 19h
TTrraannssmmiissssããoo:: pelo canal da TV IFB no
YouTube (youtube.com/c/TVIFBrasilia)

Participantes

» Liana Sabo, jornalista e editora da coluna
Favas Contadas do CCoorrrreeiioo;

» Di Oliveira, chef de cozinha e dona do
Brasis Ateliê Gastronômico;

» Gil Guimarães, chef de cozinha e
dono do Grupo Baco;

» LeoHamu, chef de cozinha e produtor rural.



Desligamentos
programados
deenergia

SAMAMBAIA
NúcleoRuralBuritiTição:
chácarasCórregoCapoeira,
Progresso,FP,Nunes,Bom
Jardim,SítioValparaiso,Fazenda
Samambaia,GranjaCasaVerde,
7,10,das9hàs16h30.

GAMA
Setor Central: Área Especial
(Trailler); Quadra 40, lotes 20,
22, 24, 26, 28; Quadra 44,
conjuntos, A, B, lotes ímpares;
Quadra 46, conjuntos A, B
(total), das 9h às 13h.

CURSOS
Língua inglesa
Com experiência no exterior, o
professor Francisco H. de Paula
ensina inglês para alunos ini-
ciantes e avançados. As aulas
incluem apostilas e saem por R$
50 a hora, para um estudante,
ou por R$ 80, para duas pessoas.
Informações: fpaula2@hot-
mail.com ou 9 9934- 0926.

Matemáticabásica
O professor Roberto Soares ofe-
rece curso de matemática bási-
ca com foco em concursos. O
preparatório conta com apostila
didática e aulas individuais on-
line. Forma de pagamento a
combinar. Valor: R$ 150. What-
sApp: 9 9687-0441.

Mercadoprofissional
A Kroton disponibiliza— gratui-
tamente e em plataforma digital
—conteúdos sobre omercadode
trabalho, histórias de sucesso de
profissionais de diferentes carrei-
ras e dicas de executivos para se
dar bem em processos seletivos.
Para conferir o material, acesse:
canalconecta.com.br.

Português
O curso Língua Portuguesa Sem
Complicações destina-se a inte-
ressados em estudar os aspectos
do idioma que mais causam dú-
vidas. As aulas abordam temas
como competência comunicati-
va, dificuldades mais comuns e
regras de acentuação gráfica.
Informações: bit.ly/2MoyuOO.

Psicanálise
O Instituto Brasileiro de Estudos
do Inconsciente (Ibei) promove o
curso de aproximação teórica da
psicanálise Falando de Freud. As
aulas incluem quatro encontros
virtuais, por vídeo, e contarão
com leituras e discussões sobre
trechos da obra do psicanalista.
Inscrições somente pelo What-
sApp: 9 9225-3849.

Revisão textual
Professor universitário há mais
de 20 anos, José Geraldo oferece
serviços de revisão e correção
para textos literários, acadêmi-
cos ou escritos diversos, como li-
vros, pesquisas, coletâneas, tra-
balhos de conclusão de curso,
além de traduções para portu-
guês e inglês. Informações: 9
9416-0404 ou pelo e-mail tex-
tos.revisart@gmail.com.

Cursos técnicos
O Senac está com inscrições
abertas, até 26 de abril, para
cursos técnicos namodalidade a
distância (EAD) nas áreas de co-
mércio, design, gestão, informá-

MÁXIMA

75%
MÍNIMA

30%

tica, meio ambiente, turismo e
segurança. A inscrição deve ser
realizada na página ead.se-
nac.br/cursos-tecnicos, onde
também é possível conferir o
portfólio completo dos títulos
oferecidos e outros detalhes so-
bre os cursos.

SaúdeEaD
A Unidas (União Nacional das
Instituições de Autogestão em
Saúde) lançou a sua plataforma
de ensino a distância: o Campus
Unidas. Até dezembro de 2021,
devem ser disponibilizados, pelo
menos, 20 cursos diferentes, to-
dos on-line e com certificado di-
gital, além de capacitações gra-
tuitas. Confira a lista completa
de cursos com inscrições abertas
e outras informações no site ht-
tps://campus.unidas.org.br/
Contato: (11) 9 7419-5753 / E-
mail: campus@unidas.org.br.

OUTROS
LuzemMovimento
Quem não se inscreveu até o
f inal de fevereiro, também
pode ter acesso gratuito ao
conteúdo gravado do curso
on-line Luz em Movimento,
ministrado por Moisez Vas-
concellos, lighting designer
especialista em criar projetos
de iluminação cênica. O cur-
so, com tradução em libras,
é recomendado para pessoas
com mais de 16 anos que te-
nham noções de informática.
Acesso pelo canal do YouTube
h t t p s : / / w w w . y o u t u -
be.com/c/LuzemMovimento.

Atendimentopsicológico
Um grupo de psicólogos dispo-
nibiliza, voluntariamente, escu-
ta e acolhimento a profissionais
do Sistema Único de Saúde
(SUS), da assistência social e da

segurança pública do Distrito
Federal. A iniciativa surgiu por
causa da crise do novo corona-
vírus e inclui atendimentos clí-
nicos on-line. Para agendar,
basta entrar em contato pelo
WhatsApp: 9 8118-6296. Falar
com Rubens Bias.

Kung fu
A Escola de Kung Fu Shao Lin
Norte de Brasília inicia o ano
em uma nova sede, na 704/705
Norte, e a professora Marcia
Vasconcelos convida a todos os
interessados a conhecer as ati-
vidades. As aulas de kung fu
tradicional, boxe chinês e tai chi
ocorrem pela internet e presen-
cialmente— com número limi-
tado de alunos, adoção de pro-
cedimentos de higienização da
sala e de equipamentos, além
de obrigatoriedade do uso de
máscaras. Informações:
www.shaolinbsb.com.br.

Estágio
O Centro de Integração Empre-
sa-Escola (CIEE) está com pro-
cesso seletivo aberto para estu-
dantes interessados em estagiar
na Caixa Econômica Federal. A
oferta contempla alunos do en-
sino médio (regular e EJA), do
ensino técnico e de nível supe-
rior, dos cursos de arquitetura e
urbanismo, direito e engenha-
rias. As inscrições podem ser fei-
tas no site do CIEE: ciee.org.br,
até 31 demaio.

Barrigadealuguel
O “NósTentantes, Projeto deVida”
—redede apoio da ovodoaçãono
Brasil— traz à tona a questão da
reprodução assistida pelo proce-
dimento denominado gestação
de substituição, que é o termo
correto ao popularmente conhe-
cido “barriga solidária ou de alu-
guel”. O tema será abordado de
forma franca e aberta no primei-
ro evento on-line de 2021 do “Nós
Tentantes”, em 24 de abril, das
10h30 às 12h30, gratuitamente e
ao vivo pelo canal do projeto no
YouTube http://bit.ly/youtube-
nostentantes.Não é necessária a
inscrição prévia.

Livesde inglês
Aulas de inglês em tempo real
na Giles Online. Por meio de au-
las virtuais, os alunos têm a
oportunidade de se tornarem bi-
língues sem sair de casa. Intera-
ção com professores e colegas
de turma durante os encontros
virtuais. Inglês para concursos e
turmas de conversação.Matrícu-
las abertas para cursos regula-
res. Três aulas gratuitas. Infor-
mações: 9 8625-5298 ouwww.ins-
tagram.com/ciistgiles. 40
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grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG,Quadra2,Lote340/CEP70.610-901)

TomeNota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Tel:3214-1166 • e-mail:grita.df@dabr.com.br
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grita geral

O tempo emBrasília

GUARÁ 2

AGLOMERAÇÕES EM PRAÇA
Oadvogado LeonardoRangel, de 39 anos, reclamouà colunaGrita Geral sobre

aglomerações napraça daQE30, noGuará 2, durante à noite. “Temalguns funcionários
de ummercadoque se juntampara beber e ficamcomendo semmáscara no local. Eu já
até cheguei a argumentar comeles sobre essa situação,mas não teve efeito. A polícia
geralmente passa,mas só para os comércios, e não chega a dispersar essas pessoas. Essas
aglomerações sãomuito ruins porque é uma situação de risco, e aqui na quadra há
muitos idosos”, reclamaomorador emembrodomovimento“Guarámerece respeito”.

» A Secretaria DF Legal informou que enviará uma equipe ao local,após o horário de
fechamento do mercado,para averiguar a questão do uso de máscaras e do toque de
recolher.A Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF) respondeu que faz,diariamente
e de forma ininterrupta,um trabalho de orientação e conscientização da população,
mas que cabe aos cidadãos ter consciência do momento.“Se a população flagrar
desrespeitos às medidas de restrições,a PMDF pode ser acionada pelo 190,
visto que as viaturas estão em constantes atendimentos de ocorrências.
O cidadão será orientado quanto ao distanciamento social e ao uso da máscara
de proteção.Caso não acate as orientações,ele poderá ser encaminhado à delegacia
para que as medidas pertinentes sejam tomadas”,orientou o órgão.

TERRITÓRIO CRIATIVO
Com inscrições abertas até 28 de
abril, o projeto de capacitação
Território Criativomantém as portas
abertas para turmas de
empreendedorismo, inovação e
tecnologia, com Erika Lisboa—
segundas e quartas demaio, das
19h30 às 21h40— e de elaboração
de projetos culturais, com Fernanda
SouttoMayor— terças e quintas de
maio, das 19h às 21h. Um novo curso
será oferecido: prestação de contas
(LIC e FAC), com Cláudio Chinaski—
em 8, 15 e 22 demaio, das 10h às
12h. Informações e formulários de
inscrição em
www.territoriocriativo.com.br.

TRIBUTO
Nesta quarta-feira, acontecerá a
live “Tributo a Toninho Maya”, que
foi um grande guitarrista,
violonista, compositor e produtor,
nascido em Abaetetuba, no Pará,
mas que adotou Brasília como sua
cidade natal. Esse evento tem dois
grandes objetivos: homenagear a
vida, a história e a música de
Toninho Maya e proporcionar um
momento de lazer e descontração
para as famílias em casa. O evento
é on-line e gratuito. Dia 21, às 20h,
no canal do YouTube Centro
Cultural Cisfac. Este projeto é
realizado com recursos do Fundo
de Apoio à Cultura do DF.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

A Cachoeira do Tororó tem 18metros de altura e está localizada na região administrativa
de Santa Maria. É um local bastante popular para um banho refrescante,
rapel e caminhadas, com trilha relativamente fácil de andar.

Tororó

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
Luiz Calcagno/CB/D.A Press

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

LAGONORTE

FALTA DE ÁGUA E SANEAMENTO
O líder comunitário Cristiano César Soares, de 32 anos, procurou a

colunaGrita Geral para fazer uma reclamação acerca da falta de água e de
saneamento noNúcleo Rural da Capoeira do Bálsamo, localizado no Lago
Norte. “Na região, a população sofre com esgoto a céu aberto e com a falta
de água. Agora na pandemia, a situação está ainda pior”, conta o líder.

» A Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal (Caesb)
informou que a região está impedida de receber ligações regulares de
água em razão do parcelamento do solo não licenciado.“As ligações
existentes e regulares na região foram realizadas antes da definição de
que a área apresentava restrições para ligações regulares e, por isso,
alguns usuários têm abastecimento regular e outros não”, explicou.
Quanto ao esgoto, a Companhia esclarece que não há rede coletora de
esgotos disponível para a região.“Cada morador deve observar os
cuidados com sua fossa”, orienta. A Caesb ainda informou que a Área de
Regularização de Consumo da Caesb efetuou análise prévia da situação
no local e que, assim que for possível a regularização, observando os
princípios legais, aplicará as medidas cabíveis.
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>>HORÓSCOPO

DDaattaa eesstteellaarr:: Sol e Mercúrio
ingressam em Touro; Lua
cresce em Câncer.Tuas paixões
são esses desejos ardentes que
te inquietam, são forças que te
perturbarão até fazeres algo
para as satisfazer, porém, nada
disso tu hás de considerar algo
negativo, que precise ser
reprimido. As proibições das
religiões ocidentais, aliadas à
negação promovida pelas
religiões orientais, tudo isso te
confunde de tal maneira, que
acabas te convencendo de que
tuas paixões e desejos sejam o
sinônimo do capeta, do qual
devas te esconder. Tua vida se
fundamenta nessas forças que
tu, como o ser humano que és,
precisas domesticar que nem
cavalo chucro, não para lhes
quebrar o destino visceral,
mas para as conduzir de
acordo com tua vontade. Não
tentes reprimir tuas paixões
nem teus desejos porque se
voltarão contra ti, mas usa tua
vontade para conduzir essas
forças terríveis a objetivos
nobres e elevados.

ÁRIES
21/03 a 20/04

O que é seu, nada nem ninguém
conseguirá tirar de você, mas, as
coisas no mundo atual não são
simples, e as tentativas de derrubar
seus planos continuam em
andamento. Continue em frente,
nada disso prevalecerá.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Daria para seguir em frente e nada
mais? Daria! Seria sensato fazer
isso? Não! Não seria, porque você
não é a mesma pessoa
inconsequente de outrora, neste
momento da vida sua alma precisa
agir com bom senso.

LEÃO
22/07 a 22/08

Nunca trate a ambição como se
fosse um pecado, ou um defeito que
deva ser ocultado. Trate a ambição
como uma aliada, como aquela voz
que não deixa você se acomodar,
mas que continua instigando a
arrumar novas encrencas.

TOURO
21/04 a 20/05

Apesar de a perfeição não ser
sensatamente aconselhável, a alma
não quer saber de bom senso, ela
quer o maior e o melhor de tudo.
Isso é legítimo, e você faria bem em
adequar suas ações a essa busca
de perfeição.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Tudo tem um preço, sua alma já
deveria saber disso pela própria
experiência. Tudo tem um preço,
por isso, neste momento em que se
torna oportuno avançar em seus
projetos e desejos, considere qual
seria o preço.

VIRGEM
23/08 a 22/09

As coisas que você percebe não
poderiam ser compartilhadas de
imediato, porque as pessoas não
entenderiam nada e acabariam se
voltando contra você. Por isso,
tome um tempo para amadurecer
mais o que você fará.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Agora não é hora de você intervir
nos acontecimentos nem muito
menos de fazer com que sua
vontade prevaleça. Seja uma
testemunha imparcial dos eventos
em curso, antes de agir amadureça
suas opiniões e julgamentos.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Suas convicções são inertes e
precisam ser revistas, mas são
convicções e, por isso, muito
difíceis de serem superadas, se
assemelham a zonas de conforto.
Porém, os relacionamentos servem
para quebrar a inércia.

LIBRA
23/09 a 22/10

O desgaste que as pessoas
provocam é natural, porque o
momento histórico em que seus
planos se desenvolvem é muito
louco, está tudo de ponta-cabeça, e
seria impossível que isso não se
manifestasse nas pessoas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

O nível de complexidade desta
parte do caminho não há de ser
oculto por trás de frases simplistas
nem muito menos de clichés. Você
precisa aceitar as coisas que
acontecem como elas são, e não
como deveriam ser.

PEIXES
20/02 a 20/03

Inúmeros e diversos são os
detalhes que você precisa dominar
nesta parte do caminho. Por isso,
exercite seu foco, porque a
distração, mesmo tentadora e
atraente, terá de ser considerada
sua pior inimiga. Nada menos.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

O ânimo das pessoas que fazem
parte do seu caminho atual é
contagiante e, mesmo que você
tenha receio de cair em alguma
armadilha ou de fracassar, ainda
assim valeria a pena apostar nesse
louco entusiasmo.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS
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EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179
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» Entrevista//MarinaLima

Osongbookcomtodasuaobrapodeser
vistocomoumbalançodacarreira?
Em diferentes momentos da minha car-

reira fui procurada pelo Almir Chediak,
que me propôs fazer um songbook. Na pri-
meira vez, só tinha sete discos lançados e
expliquei que ainda não se justificava. Ele
voltou a falar sobre isso mais duas vezes,
mas achei que não havia chegado a hora.
Houve uma proposta também da Editora
Irmãos Vitalle, que havia lançado livros
com a obra de grandes nomes da música
brasileira como Ary Barroso e Dorival
Caymmi. Agradeci o interesse, mas tam-
bém não aceitei. Em 2019, vi que tinha 21
discos gravados. Aí senti vontade de, final-
mente, reuni minha obra autoral e tam-
bém músicas de outros compositores que
gravei num e-book, por achar que minha
obra estava nos meus discos.

Alémdisso,oque foideterminantepara
produziroe-book?
Eu tinha em mente fazer um songbook

didático, interativo, simples e gratuito. Aí, o
advento da pandemiame obrigou a ficar em
casa. Vi que, com tantas restrições, a única
maneira de não abrir um buraco na minha
vida, era pegar esse tempo que teria e fazer
alguma coisa produtiva. Então vi que havia
chegado a hora de revisar as minhas músi-
cas, registradas em 21 discos. Ao chegar no
13º, tive um ataque, pois não tenho tempe-

ramento de ficar olhando para trás, mesmo
não tendo nada contra o que foi feito antes.
É porque sempre me surgem ideias para fa-
zer coisas novas. Tentei manter a calma, vi
que não tinha saída, e revisei os 21 discos.

Foidepoisdissoquesurgiua ideiadoEPcom
canções inéditaseautorais?
Pensei em algo visceral para lançar

paralelamente ao songbook. Não seria
ma i s um á lbum, porque n inguém
aguenta baixar 21 discos e mais um. A
forma de consumir música hoje em dia
mudou. Então decidi escolher quatro
das músicas que havia composto mais
recentemente, que mostram como sou
agora e lançar um EP simultaneamente
com o e-book nas plataformas digitais.

Nois, aúltimadasquatromúsicas, soacomo
umareflexãosobreotempoqueestamos
vivendo.Seria issomesmo?
Nois fala desse tempo que tem sido ne-

gativo, tenebroso, em todo o mundo, e
mais especificamente no Brasil, onde o
governo dá um péssimo exemplo, ao lidar
de maneira desastrosa com a pandemia,
causando seríssimos problemas princi-
palmente para a parcela mais desassistida
da população. Não me dou o direito de re-
clamar, pois tenho casa, tenho comida, ao
contrário de muitos brasileiros que perde-
ram a vida; sem esquecer da perseguição
aos negros, aos trans e à cultura. Espero
que em 2022 haja mudança e que o Brasil
possa voltar a sonhar.

Porquequis terManoBrowncomoconvidado
nesta faixadoEP?
Conheço Brown há algum tempo e tenho

muita admiração pelo trabalho dele. Brown
tambémgostadoque faço. Eu aindanão tinha
feitoa letranemamelodiadeNois, sóa introdu-
ção.Aímandeiparaelequeaoouvirdisse:‘Acho
dahora’.Depoisveioalgumasvezesaquiemca-
saenumadelasgravouumvocalise, antesmes-
modeamúsica ficar pronta. Fiquei emociona-
da. Parecia umcanto deMiltonNascimento e
me inspirounacriaçãodamelodia.Noiséuma
história sobre nós, sobre o brasileiro, umpovo
abandonado,quequer aalegriadevolta.

OquealevouatrocaroRiodeJaneiro, suaterra
natal,porSãoPaulo?
Em2010,quandomudeiparaSãoPaulo, eu

não estava feliz no Rio de Janeiro. Achava que
oRio ficava olhandopara oumbigo, para uma
beleza já cantada, recontada, requentada,
commilhõesdeproblemas, ondenãomesen-
tia representada. No Rio, que foi do rock, do
pop, damúsica instrumental, damúsica ele-
trônica, só se resumia ao pagode. ORio estava
preguiçoso e entãomemudei para São Paulo.
Encontrei umacidade imensaquenãoconhe-
ciabem,combrasileirosde todasas regiõesdo
país, commais mistura e possibilidades, e
gentequerendoouvir oque eucantava.

TerconhecidoaLídice, suaatualcompanheira,
contribuiuparaquese fixasseaí?
Por sorte, em2013 conheci a Lídice. Elamo-

ravanoRio e veio assistir aumshowmeuenos
encontramos. Ela topou virmorar aqui e émi-

nha companheira há oito anos. Mesmo fixada
emSão Paulo, não esqueço que nasci no Rio,
que é o lugar domeu coração. Não gosto que
falemmal doRio.Espero que essa cidademag-
nífica se reorganize, assimcomooBrasil todo.

Aochegaraos65anosquais lembrançasguarda
dasdécadasde1980e1990,quandosuas
cançõeseramouvidasemprofusãonorádio
enas trilhasdenovelas?
Aos 65 anos, não vivo o inverno,mas o ve-

rão, a idade plena. Passei pelos 30 e 40 anos e
não quero viver novamente o que já vivi. Na-
da de voltar atrás e sim usufruir o que a vida
me reserva a partir de agora.

Nãopoder lançarestenovotrabalho
presencialmente lhe frustra?
Nada é igual a umshow, comapresençado

público.Descobriqueeuera importanteparao
Brasilme apresentando emCaxias do Sul, Be-
lémdoPará, Brasília, Rondonópolis, sentido o
calor humanodequem iameassistir. Não vejo
ahoradevoltaracantarparaaspessoasaovivo.

Quem,nasuavisão, sedestacaentreartistas
danovageração,nosdiversossegmentos?
Temmuita gente fazendo coisas bem in-

teressantes na música, no cinema, na tele-
visão e na literatura. Tenho prestado aten-
ção, por exemplo, no trabalho e no posicio-
namento de artistas como Alice Caymmi,
uma grande intérprete, omelhor dos Caym-
mi atualmente; em Liniker, um cantor trans
com uma voz linda; e emMaria Casadavall,
atriz maravilhosa e uma lição de cidadã.

» IRLAMROCHALIMA

N
aplenitudedos 65 anos equatrodé-
cadas de carreira,Marina Lima sen-
tiu que havia chegado o momento
de reunir suaobranum livrodemú-

sica e letra. O songbook cobre o ciclo de 21
discos da cantora, compositora e arranjado-
ra carioca, umdos nomes demaior relevân-
cia da música pop nacional. Do projeto faz
parte também um EP com quatro canções
inéditas, intituladoMotim. Todo o pacote
acaba de ser disponibilizado gratuitamente
nas plataformas digitais.
No decorrer de sua trajetória artística,

Marina foi convidada para fazer algo seme-
lhante,mas ela sempre achou que não havia

chegado a hora. “Quando comecei a apren-
der a tocar violão, ainda garota, comprava
todos os songbooks que haviam, entre os
quais os deTom Jobim, Beatles e BobDylan.
Achava que esse tipo de material ajudava
muito quem quer se desenvolver musical-
mente”, lembraaartista.“”Mesmoquando já
sabia tocar violão, sempre estudei, fiz aulas,
tendo Luiz Bonfá, Baden Powell e Gilberto
Gil como referências”, acrescenta.
Para o songbook, foram transcritas 175

canções, entre elas os clássicos Aconteci-
mento, Charme do mundo, Fullgás, Não sei
dançar e Pra começar, além de músicas de
outros compositores, gravadas por ela. As
transcrições foram feitas por Giovanni Bi-
zzotto, músico, professor de violão e par-

ceiro, que acompanha Marina desde a dé-
cada de 1990, depois de serem integral-
mente revisadas pela cantora. A ele se jun-
taram na realização do projeto o cineasta e
fotógrafo Candé Salles, responsável pelos
vídeos e fotos; e Renato Gonçalves, mestre
em comunicação, que cuidou da parte grá-
fica e revisão das letras.
O EP traz quatro faixas, todas com a

assinatura de Marina Lima, sendo duas
totalmente autorais, com mixagem e re-
masterização de Carlos Tri lha. Pelos
apogeus, que abre o repertório, segundo
a cantora, é um retrato autobiográfico
de sua trajetória: infância no Rio de Ja-
neiro, ida para os Estados Unidos, volta
ao Rio na adolescência, a meia-idade,

“quando ocorreram coisas doidas e fas-
cinantes, também”, lembra.
Motim, a segunda faixa, uma balada ro-

mântica que fala de encontros, desencontros
e paixão platônica, flerta com a linguagem
pop, e foi feita comGiovanni Bizzotto e Alvin
L, o parceiromais frequente. EmKilamanja-
ro, queapontapara caminhos eletrônicos, ela
temacompanhiadeAlexFonsecaeAlvinLna
criação. “Nunca havia feito algo similar.
Quando a ouço,me vema sensação quemú-
sicas de Renato Russo, Beatles e Radiohead
me trazem”, observa. EmNois, comapartici-
paçãodeManoBrown,Marina faladestemo-
mento, cheio de restrições. Numdos versos
diz: “Rezar, pedi, torcer pra tudo passar/ Pra
queagentepossa tão logobeijar, abraçar”.
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